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C O A M E N T O Para eleger o presidente « 


votaram 1,400,000 eleitor 


— Nois aqui faz o mesmo serviço j um só elcitõ... 
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- Minhas Senhoras e meus Senhores! 








UM personagem de 
muita circumstancia, 
disse Stellinha. Chama- 
se Medeiros e é politico, 
jornalista, orador e 
poeta. E' de vel-o, meus 
senhores e minhas se- 
nhoras, quando ergue a 
voz no meio da sala, a 
recitar um soneto que 
começa assim: “Eu te 
amo com amor que, nada 
eguala,” e emquanto re- 
cita, olha a mana de 
soslaio . . « 






EDEIROS, como 

todos os homens 
que se dedicam a tra- 
balhos intellectuaes, submettidos, constantemente, 
a forte tensão espiritual, soffre de violentas dôres de 
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cabeça, fadiga cerebral e abatimento nervoso. Mas é questão de minutos, pois 
que elle tem sempre á mão a 


(AFIASPIRINA 


e, com dois comprimidos apenas, consegue rapido allivio e recu- 


é à Excellente tambem para as dóres de dentes 
FA à € ouvidos; nevralgias, enxaquecas, rheu. 
X mM matismo; consequencias de 


pera toda a energia para o trabalho. 


“Por isso, disse elle outro 


dia, sorrindo, á sua noiva: sómente duas coisas levo sempre com- 
migo a toda pu: o teu retrato e um tubo de Cafiaspirina.” 


| H excessos alcoolicos, etc. 


“noitadas,” 

Allivia rapida- 
= mente, restaura as forças e não afjecia o 
coração nem os rins, 


A proxima apresentação que lhes fará 
Stellinha, é do Exmo. Snr. Doutor, perso- 
nagem a quem todos respeitam e estimam, 
Não deixem de fazer o seu conhecimento. 
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As Victimas do Acido Urico 
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«O Urodonal não é somente 
o dissolvenite mais envrgico 
do acido urico conhecido se- 
tualmente, pois é )) vezes 
mais poderoso que a hithina ; 
age, albm disso. preventiva- 
mente, or “sua formação, 
vppos se tus  produeção 
Mierendds: e a sua necuimis 
Inção nos tedidos periarticu- 
jares e vas articulações. 
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Gotta Dº E SvaRD, 
; ceu Prolessor “das Escolas 
Rheumatismos dy Medicina Naval, ex-Medich 


dos Hospilaes, 


Areias da bexiga 


| Arterio-esclerose 
ad dE Aconsethado pelo 
de! Azia - sm E CD RS AA - Professor 
aa — e et Fresidonta da 


Academia do HMedivinad 
de Farvm, Ui mam 


 Envenenado pelo acido urico, atenazado o? e Pavia. mara 
à o E “AN A - 
pelo soffrimento, só pode sêr salvo pelo " E Ro TR digest gor a 


ODO 


porque o URODON AL dissolve o acido urico 


=. Elab] Chaitelnm 12 Grandes Premios, Fornecedores dus Hospilaes de Puris, 2.0 de Valenciennes, Paris, e em Lodas ne Pharmncios 
approvado pelo Depariamento Nacional de Saúde Publica de Ho de Janeiro = MN: a «uu ade Junho de imo 





ALenres virinHaivar nú REF ANTONIO do FCICICESI RA & Cla, -— Calrxa Fostal dA 
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AVISO: Recnsur todo e qualquer. producto CHATE LAIN que não. tenha a etiqueta AZUL assignada “FERREIRA” 
e cujos prospectos sejam em lingua estrangeira. 






Exija o Te dltE£o tiermometro para febre "CASELLA- 
LONDON”. Reproduzimos um que é falso e que foi 
posto à venta no Brasil. | 















G oNõgOGO R R H É A 
cem homein, mulher e creinça, Estados chronicos € 


| 3 aguios. Efícitos surprehendentes. Use à nova fórmula 
| franceza, o 


Em NGS TCA N 





| Representantes; WILES, ELLIS & co, Caixa, 579 Rio. 





GRANDE DESCOBERTA 
Obtida da experiencia instinctiva de um chefe indio que com 43. qualida- 
des de plantas medicinaes compoz o 


“ELIXIR 43º 


Verdadeira maravilha na cura do rheumatismo e da syphilis, com. mpu- 

meros casos de milagres da natureza! | 

| VINHO DE JURUBEBA COMPOSTO, de Paulo da Costa Lima, esto- 
—macal, “fortificante E apperitivo. =. 





| Ema reniodnide: CARVALHO IRMÃO & SILVA mi Feira de Sant'Anna 
— Bahia. 


Os meninos precisam de distrações, e a melhor é o, “RIGCO-TICO. 
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COMO 
do R. Rios de Lorena 


Ella me disse um dia: 

Eununca mais me afastarei de H; 
- E's tu alimento à minha vida, 
E's tu minha alegria, 

4 minha'alma querida: 

— Ditoso noivo amado — 

E's tu — o meu Amor. 


E me ilisse outra vez: 
Eu núnca mais me esquecerei de tj 
— F's ty Hnménto à minha morte. 
E's tu minha vibvez, 

A minha triste sorte: 

— Meu dorido peceado —s 

E's tu a minla Dyr, 


£ eu lhe disse, antiga; — a vida É sém- 
[pre assim: 
No começo alegria, a mocidade, O 
Lâmor; 
E depois — a velhice, 

A viuvez, a morte, o abandono, a Dor, 

E depois? — Fu lhe disse: 
- Para tudo que existe — O esqueci, 
[mento € o FIM, 


Linco.n Rios 
& 
— A intelhgencia humana é a mais 
preciosa flor da ercação. 
— E homem liberal é o melhor 


multiplicador do sentimento do amor e 
da fraternidade. 


— (Quando o amor não consegue alé- 
grar uma alma triste, nenhum outro 
sentimento q conseguira jamais, 


Ativa SoanEs 
(São Paulo) 
4 
PESILLUSÕOÃES 
Ao antor do "Esperanças": 
“Quem é? Onde te escondes? 


O" tu que me respondes ,..” 


Meu coração já foi joven, 

já foi joven como. o teu, 

Já sonhou muita ilusão, , 

Muita ilusão já sofíreu. 
Já teve muita esperança 
Na esperança envelheceu. 
Hoje vive com saudades 
Da esperança que morreu, 

A Mocidade É esperariça 

A Esperança uma ilusão, 

Eu te lamento, creança, 

Neste mundo de afílicão. 


Barato Junior 
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PENSAM 


Eos teus olhos então me fitariam 
Emquanto os labios mudos calariam 
Toda a ventura que te fez ditosal 


“ELLAS” 


INDECISAÃO 


Se o coração falar pudesse agora, 
Eu te diria com simplicidade, 

Toda a grandeza da minha amizade, 
Fodo o fervor que no meu peito mora. 


João ve Castro CorpErRo 


(Salvador, Bahia) 


Porém eu temo desgostar-te... embora, 
No testemunho de uma sa verdade, 
Ea te supplique agui por caridade 
Um pouco de attenção,.. e então, se- 
-[nhora, 


Ao ouvires a minha ardente jura. 
Repassada de amor e de ternura, 
Quedarias immovel, silenciosa; 
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| ASTHMATICOS ! | 
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sro den Aço se da Cruz do salirimento! 


MEDICAÇÃO EEFICAZ CONTRA A ASTHMA E TODAS AS TOSSES. 
DE ORIGEM NERVOSA 
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Laboratorio de productos scentificos de DAVID MEINICKE & Cs 
Preço de enda vidro, ifvcos — - Hegintrado pelo Correlo, loloos. 
Enviando vale postal para David Meinicke & Cia 
NUA RARNUNs DO SAPUCANY, 14 — RIO 
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ARANDE LABORATORIO HOMEOPATHIGO 


"O mais antigo e o ARAUJO PENNA & C. 


| mais importante da Rua dá Quitanda n. 57 
| | America do Sul Rio de Janeiro 
4 6 q 
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FUNDADO EM 1870, 
FORNECEDOR DE TODOS OS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO 
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, Premiado com grana 
aa O periodo de 57 annos de constante $de premio e meda- 3 Mais de meio seculo de successivos € 
Ecs + prosperidade é o attestado irrefragavel lha de ouro em $ notavéis exitos é a prova convincente 
Es . da superioridade dos productos' varias exposi- 5. da excellencia dos preparados 
és do Laboratorio Penna. ções  nacionaes e do Laboratorio Penna. 
e estrangeiras, 
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HOMEOPATHIA PENNA 


O Laboratorio Penna sendo o mais importante do  CEREUS BRAZILIENSIS — Remedio soberano. Comes 
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Re Paiz, com mais de meio seculo de tradição honrosa a bate com segurança a totalidade das afíecções cardiacas 
ES: zelar e achando-se sufficientemente dotado dos melho- f 
geo res apparelhos modernos sob competente direcção e Medicamento do reino vegetal, cujas propriedades 


constante vigilancia dos seus proprietarios, está mais  therapeuticas foram descobertas pelo fundador deste 
que qualquer congenere habilitado a preparar A ME- | Laboratorio. Remedio poderoso e efficaz, de uma acção 
LHOR. HOM(CEOPATHIA, em teams as fórmas e em rapida para a cura de todas as fórmas de molestias do 
qualquer dynamisação. coração. Este prodigioso medicamento, pelo grande 

A - Homocopathia Penna pela sua pureza cuimica, numero “de curas realizadas ha conquistado plano de 


pela sua cuidadosa preparação e pela sua prompta acção - destaque entre os melhores remedios similares. 
curativa, é a mais segura defesa contra todas as mo- 
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lestias que assaltam os lares. | pn — |Proeminente abortivo e debellador 
Medicamentos especiaes, indispensaveis a toda — dos resfriamentos 
“al - casa de Familia a 


| Específico granulado de effeito rapido e seguro para 
“TONICO PHYSIOLOGICO PENNA — Excellente combater as constipações e grippe. No começo da influ- 


beat; e feliz combinação de productos vegetaes, cujas virtu- | enza e resfriados a sua efficacia é muitas vezes imme- 
Em des therapeuticas são largamente conhecidas. diata. Os resfriamentos curam-se radicalmente em 24. 
RE: Este poderoso medicamento -é de uso efficaz na ' horas com o uso deste optimo remedio. 
Ps DYSPEPSIA, NA ANEMIA, NA CHLOROSE, NA | 
e INSOMNIA, NA HYSTERIA, NA DEBILIDADE ds DERMOPHILINA — Grande Depurativo 

todo genero e nas diversas fórmas de NEURASTHE- * nHommcopathico 


NIA. Cura o esgotamento devido a excessos de tra- DRE EE ? : Sus 
balho mental ou physico, bêm como o depauperamento de inteira confiança. E receitada diariamente com re- 
resultado das multiplas occupações da vida hedierna. sultados satisfatorios contra a dermatose a todas as 


E' de grande proveito aos debilitados por doenças re- 'molestias provenientes de impureza do sangue, 
centes ou chronicas e de notavel utilidade ás senhoras . EIA 

que amamentam. E” um grande reconstituinte que sub= - OPODELDOC DE GUAÇO 

stitue com vantagem todas as outras medicações co. RIVA A PGR TRE 02) Eta 
- nhecidas, muitas vezes excitantes e por isso prejudi- — Afamado e heroico linimento de efficacia certa 


ciaes. Esta maravilhosa medicação restaura as forças e - € prompta contra o rheumatismo agudo e chronico, 

augmenta consideravelmente o peso, em pouco tempo. nevralgias, queimaduras, tumores, contusões, torcedu- 

ras, etc. Emprega-se-o tambem com bons resultados 

DIGESTIVO PENNA — “Insuperavel Específico para nas dôres em geral. Age como sedativo de primeira 
, as molestias do estomago ordem com uma promptidão admiravel. 


E” um ao melhores medicamentos bastantemente eee o Se | 
experimentado por clínicos que o recommendam como | 
“especifico para debellar a Dyspepsia e outras enfermi- Ha ainda, “muitas outras de idind do Laboratorio 
dades do estomago. O Digestivo Penna já conta . Penna de franca acceitação, cujas virtudes curativas são 
innumeros e valiosos attestados de curas admiraveis, comprovadas E” innumeros e valiosos attestados. | 


PERENE o too CORRE 
EXPORTAÇÃO para todos os Estados do Brasil e alguns paizes estrangeiros. Os Prdidido Penna encontram-se 
á venda nas principaes pharmacias. Remetteremos catalogos e livros de homcopathia a quem solicitar, 


RUA DA QUITANDA, 57 — RIO DE JANEIRO — End. tel. ARCEA — Tel. Norte 7085 e 7635. 
| - CONVÉM PRECAUÇÃO COM AS IMITAÇÕES FRAUDULENTAS 
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FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
= PARA = 


HOMENS, SENHORAS É CREANÇAS 


Consagrado pelas maiorês notabilidades me- 
aicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
tica brasileira, | 














ANEMIA = 

NEURASTHENIA 
IA DEBILIDADE | 
AJUBERCULOSE Vo 















* REGENERAD. 


SANGUE 


















TONIFICA OS e. põe 7 Ipe 
NS CULOS Biotonico Fontoura 
|| NERVOS corrige as Alterações nervosas, combate a De- 


VCETERELTES 


EEPACAS O pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
DESA 


| SEXOS E TODAS AS EDADÉ gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 

penuro PENEDO | vidade cellular e contribue para normalisar as 

SÃO PAULO BRAZ 2) Funcções do organismo, produzindo Energia, For- 
IS ça € Vigor, que são os attributos da Eai e 

















GRAÇAS AS GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENT ES 


li. VAN DER LAAN - mine | “ Junumeros altestados proram 
ocrt a alvos Aka é a. = | E | esuberantemento sua-elflencia 


ultos medicos cons 
partos dilficeis e laborlosob. ao iham « ed? Vi 














A purturiente que [fizer mao 
do aludido medicamento, 
daranie o ulilmo mes 
da gravider terá am parto 
ERPniS e Felix. 










Vende.se aqui e em todas as 
puarmacias & drogarias, 
Deposito Eoral; 
ARAUJO FREITAS & Os 
RIO tr JANEIRO 













“Te LIA” viveu varios seculos amando o mesmo homem, a quem assassinára.. 
— historia que está à venda nos jornaleiros, 


4 , A 


rs + a: 4 à E dn TE - a 
” ao 7 És ' e. , ”, E] a hs 5 
. 





LA ] 
” = f ” y ” 
. - 4 é = 
= 


1 — Abril — 1928 


OSS OR 


Tea 





— | O7sPORTAAN LEVANTA-SE 
| | AINDA VEM LONGE O SOL 


E RR . 2 ME Ta) 


Ee pia ER DEPOIS TOMA UM | 
Eq A Noam ils BANHO DE CHUVA ui 





DE Ts E VAR DORMIR. NO MUNISTÉRIO | 


É 





a ra ECA CE IO A DEDO A cp a DA 


PE dra a if edad 
| +- 


na qa o a a 


a 


pe, | E O 
o E" 


a im 


“e 


pa, | ” 


(A ta edita, a q cd ia A pt ipa a atá dl A a À E A DO a Ta À a E RA 
“ 


| “MIL E UM DIAS” . 
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POSIÇAD IMPRESSIONANTE 

A QUE CHEGAM OS QUE NAO 
CUIDAM DOS RINS E DA BEXIGA: (3x 
DORES LOMBARES, PES INCHADOS als 
URINA SUJA, FALTA DE AR E 
IRRITAÇÃO NERVOSA DENOTAM 
RINS E BEXIGA ALTERADOS 


a, E a 


“Qoras sua cura a rapida e e“inilivel Ne 





| | Para COLICAS UTERINAS, fl flo- | | 

res brancas e menstruação 
irregular: 

HEMOCLEINE, 


o novo regulador francez. 








UM PRESENTE LINDO PARA AS CREANÇAS 
CONTOS ORIENTAES, TRADUZIDOS POR | 


MISS CAPRICE 
| [IVRARIA PIMENTA DE MELLO & COMP, | 
EA aan RS ETR Pc “ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA” 
Preço 7$000 — Pelo Correto 7550 2 | 7 
| S. A. “O MALHO” 








ACHA-SE A' VENDA 


ANTHOLOGIA DE AUTORES 


BRASILEIROS 
| ig Pelo escriptor, Heitor, Pereira 
| | ARELLO DE CHAVES EM ELEGANTE EDIÇÃO DE PIMENT 
| COLLYRIO AMARELLO DE CHAVES TE EDIÇÃO DE PIMENTA DE 





O melhor refrescante e desinfectante do estomago e intestinos. 
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(PROPRIEDADE 
Redactor-Chefe: 


sale Rata da — Brasil: 1 anno, 48$000; 6 


DA SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO”) 
OSWALDO DE SOUZA E SILVA 
Director=Gerente: ANTONIO A, DE SOUZA E SILVA 


mezes, 258000 — Estrangeiro: 1 anno, 78$000; 6 mezes, 40$000 


AS assignaturas começam sempre no dia 1 do mez em que forem tomadas e serão acceitas annual ou RE a Toda a cor=s 
respondencia, como toda a remessa de dinheiro, (que póde ser feita por vale postal ou carta registrada com valor declarado), 


deve ser dirigida á Sociedade Anonyma ao MALHO —- Rua do Ouvidor, 164. 
5.402, 


phones: Gerencia: Norte, 


Escriptorio: Norte, 65.818. 


Endereço telegraphico: 
Annuncios: Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247 


O MALHO — Rio, Telo- 


Succursal em S. Paulo, dirigida pelo Dr, Plínio Cavalcanti — Rua Senador Feijó n. 27, 8º andar, Salas 86 e 87. 














O Kaleidoscopio da alma da cidade ” Es 


Eu ame a rua do Ouvidor Selã multiplt- 
cidade dos aspectos que ella assume e aban- 
dona e retoma, numa inconstancia ansiosa 
e incoherente, Dá-se a impressão justa dum 
observador incansavel, que leva a vida com 
um caderninho e um lapis na mão, fixando 
€ desenhando caracteres de toda a especie. 
A todo momento do dia, na sua pedra poli- 
da e reluzente, está uma diversidade pitto- 
resca de sensibilidades, de espiritos, de emo- 
ções, de factos. Cada ser da vaga humana 
«ue corre, diariamente, pela sua estreiteza, 
traz impressa na situação da physionomia, 
umas vezes serena e immovel, outras Cota- 
trahida e cheia de vincos, um sentimento, 
uma felicidade, uma alegria, uma tragedia, 


uma melancolia. Na rua do Ouvidor repre- 


sentam-se milhares de dramas que, reunidos, 
compõem o drama colossal da metropole. 

E para mim, para meu espirito de eter- 
mo observador, um grande deleite correr, 


todos os dias, à tarde, em hora de movi- 


mento sais intenso e vibrante, a esse re- 
gistro desconhecido de todos os anseios e 
sentimentos e episodios da alma e da vida 
-«la cidade. Recostado num acontecimento 
architetonico da rua, ahi fico, com o olhar 
activo e penetrante, gozando as situações 
«da tragedia e de seus personagens, no pal- 
co. Cada figura é assaltada pela 'agude- 
za de minha óobservação dissecadora, que 
retira dum gesto, duma expressão de 
olhos, dum incidente physionomico, a ver- 
dade crún de vidas, de sensações epheme- 
ras ou duradouras, de desgraças eternas. 
Nada me escapa. Sorrisos fugitivos, 
alegres e brilhantes como uma manhã 
cheia de sol, e sorrisos tristes, paltidos, 
exangues ; olhares resplandecentes! de ju- 
bilos e olhar:s apagados e titubeantes; 
contracções de semblantes, trahindo um 
contentamento ou um desgosto ; passos 
apressados ou lentds; roupas sujas, surra- 
das, rôtas e roupas impeccaveis, lisas, lim- 
perseguido e alcançado e pe- 
netrado Gelo meu olhar curioso e subtil. 
Conheço, desde que minhha attenção me 
auxilie no exame, a condição social, as, si- 
tuações da vida, o estado de espirito de 
“todo e qualquer transeunte que me passe 
ao alcance da objectiva. Ninguem pode 
subtrahir-se á lamina  implacavel do bis- 





turi. Chagas moraes são rasgadas e o pús 
jorra. O olvido é aberto e soífrimentos, 
infortunios, desgraças esquecidas, revivem 
e, por “um momento, apparecem à luz do 
dia, possuidas de uma funda expressão de 
realidade presente. Convicções, idéas, ten- 
dencias torpes ou razoaveis, recalcadas no 
coração por simples decôro, ou por conve- 
niencia apenas, apparecem, numa nudez 
escandalosa, mal o ferro cruel perfura o en- 
volucro da covardia e as extrahe de lá, 
Grandes alegrias, venturas inestimavéis, 
dão cabriolas e gargalhadas no ar, logo 
que o-silencio é escancarado pelos talhos 
do bisturi. 
ciantes, soluçam e gritam, dilacerando com 
um clamoê horrível a atmosphera, 

A rua do Ouvidor é o traço mais elo 
quente e decisivo da psychologia da metro- 
pole, Nella se gravam, a todo instante, 
numa sequencia apressada e minterrupta, 
todas as contusões e episodios na alma e 
do instante da cidade. Pelas physiono- 
mias, ou vibrantes ou firmes; pelós olha- 
res, rectos e socegados, ou tremulos, affli- 
ctos; pelos passos, ou regulares ou velo- 
zes, qualquer perspidacia apprehende o ryz« 
thmo de palpitações da sensibilidade -do 
Rio. Ali vae um semblante contrahido e 


acolá duas lagrimas boiam naquellas pal- 


pebms trementes; indice duma dór, duma 
preoccupação torturante. 
(Bu gosto mais da rua do Ouvidor nos 


dias doentios, de chuva. Os vultos collam- 


se às parédes e passam, em silencio, de 


manso, como sombras. Não ha a alacri- 
dade communicativa dos dias cheios de 
sol. Não sacodem o ar em vibrações fes- 
tivas, as conversas ruidosas, entremeiadas 
de gargalhadas alegres. Todo transeunte 
parece que foi tocado da tristeza. abatida 
da natureza soluçante. E” um dia de luto. 
O vento, correndo no ar, como fugindo a 
uma perseguição atterrorizante, soluça de 
frio e de medo. A's vezes, tenho a im- 
pressão de que seu soluço, contém todos os 
soluços das mães que se estortecem de 
angustia e de -dôr, debruçadas sobre o 
rosto livido e sereno dos filhos mortos. 


Então a rutá do Ouvidor assume a appa. 


rencia humida e lobrega duma viela ex- 
cusa de Paris, Olhando as poças d'agua 


sterior da estreita moradia. 


Desdita, desgraças, dores cru- . 





lamacentas, sinto-as um RE a 
desventura anonyma se retrata. Entro nos 
-casebres frios e escuros dos operarios de 
fabricas. (E" esse proletario desconheai- 
do, o principal persoragem do drama da 
cidade). 
frouxamente, Vejo a figura abatida do 
chefe da familia, sentado à um canto, 
olhando, idiotamente, os filhos e o inte- 
Lembra-se da 
fabrica. Reporta-se aos momentos do la- 
bor brutal e extenuante ; vê-se, exhausto, 
suffocado, a espinha recurvada sob o fare 
do pesado ; a atmosphera é humilde e pe- 
“quena; o dia todo foi gasto num trabalho 
minterrupto e allucinante. Agora, depois 
de ter esgotado as forças, depois de ter 
“preparado o organismo enfraquecido para 
“uma ruina infallivel e proxima, não hhe 
sobreresta, como uma remuneração nos es- 
forços despendidos, a feliz certeza de que 
Os seus desfructam commodidade, vida sã 
e farta. O filho menor, chora, deitado 
nha enxerga miseravel: 
filha moça, pallida, chorosa, anemica, mura 
cha, tem os seios mirrados e vive entre- 
gue à uma tosse que lhe estala: o peito 
Magro: está tysica. Cortindo privações, 
respirando um ar insufficiente e viciado, 
obrigada: a trabalhos rudes, fôra, pouco 
a pouco, arruinando os pulmões e o orgas 
nismo debil. O filho mais velho, com a 
constituição moral esmagada pelas condi 
ções da vida e pela difficiencia da edica- 
ção, dera para beber e roubava. Quanto 
à esposa era um trapo humano. 
idiota, embrutecida... | 

O pobre operario pensa na sua labuta 
infernal, julga a situação da familia e 
sente a injustiça e a imnfamia da organi- 


zação social que o domina. Vibra no seu 


seu peito magro, uma revolta surda e 
enfureoida. Pensa em vingança... Mas, 
olhando a realidade horrivel, dttentândo na 
miseria que o esmaga, comprehende sua 
impotencia e sente o rancor chumbado 
num desanimo amargo. E cataclysmos mer 
donhos succedem no craneo afflicto. .. 
Scenas como essas repontam, a todo in- 
stante, do scenario escuro da rua do Ou- 
vidor. Toda a desdita da metropole é apa- 


- mhada em seus traços mais fugitivos. Os 





sm 


“Faz cessar a tosse da grippe, bronchite, tuberculose, Facilita a espectoração 
ea cicatrisação das lesões. Restitue o appetite s o somno.. 


ow 


E petáio amostras ao |. A 


E: o 


E “LABORATORIO CREOSGENOL” 
AV. GOMES FREIRE, 63 — RIO ; 








Um candieiro vacillante illumina 


chora de fome. A. 


Suja, 
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episodios da cidade sobreerguem-se de cada 
gesto, de cada incidente physionomico, de 
cada transeunte. No ar encanado da rua 
espiritual, entrechocam-se todas as idéas, 
as aspirações contradictorias que tumul- 


jar por: sobre minha fronte, gritos, sorci- 
sos, soluços, gargalhadas, felicidades, des- 
“venturas. 

Toda vez que me recolho à alma da mes 
tropole, fico num pittoresco estado intros- 
pectivo. Primeiro me vem, cómo de lon- 
gevidades infinitas, vozes meigas e suaves, 
que me ciciam aos ouvidos, coisas duma 
doçura enternecida, duma delicadeza sem 
fim. Não posso explicar justamente o que 
ellas me sussurram. Apenas direi, que 5ã9 
Jembranças vrolateas de felicidades «remo- 
tas, de alegrias distantes. Uma vida que 
talvez não existiu, surge envolta em ne- 
blinas e seus momentos repassados duma 
aventura sobre-humana, acena-me encantos 
divinos. Sorrisos - brancos, carícias de s£= 
da, beijos leves, tudo, tudo extincto, re- 
vivem e empolganr. 


Depois, sinto uma nostalgia idiota 
vel, Prnge-me um desanimo amargo. A 
lembrança d: illusões, mortas à mingoa de 
força que as realizassem, desejos desfeitos 
E, na' fraqueza humana, a luta terna contra a 
E impossibilidade, isso tudo me confrange a 
alma e me entristece, 





| Mas, as concitações da rua do Ouvidor, 
bos chamanda-me para a observação dos epi- 
e -sodios e vibrações da alma e da vida da 
atm metropole, me attrahem e me levam de 
AL mim mesmo. Sinto-me novamente alegre e 
feliz na contemplação dessa tragedia 
ignorada. 


A cidade ri, soluça, goza, soffre... 





































NELSON RODRIGUES 





“TELHADO DE VIDRO” 


E”. | y 
E Neste momento poucos prestigios pode- 
RE. rão dizer-se mais solidos nas letras indi. 
E. genas do que o do sr. Povina Cavalcanti 

quantos ainda o não conhecem pessoalmen- 
. te. hão de julgar, de certo, ter uma vida 

já bastante longa e, carregar no porte a 


vros de critica literaria. 
Ilusão das apparencias. 
O sr. Povina Cavalcanti é um moço. 
Está longe de ter a idade provecta do sr. 


que já se vae engarquilhando do sr. Agr:- 
pino Grieco.. 

Chamemos sotén intellectual, e sem cons- 
tangimento de qualquer especie, ao culto 
autor de TELHADO DE VIDRO, obra 
que veio lhe confirmar o educado gosto 
artistico, a obscrvação arguta e o justo 
senso de medida revelados no seu primeiro 
livro de critica — Accendedor de Lam- 

peões. | 

E" um cerebro em plena gestação, o sr. 
Povina' Cavalcanti, e um- temperamento, 
uma forma, um estylo de tal modo delica- 
do e fluente, que um amigo e confrad: 

my nas letras lembrou-lhe a conveniencia de 

7 abandonar a critica e escrever romances no 
genero de Henri Ardel, o que lhe valeria 

— — affirmativa do conselheiro — ruidoso 
successo entre as mulheres... 

Sec o confrade do critico lembrou- lhe 
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CESSNA NSEKSNKaNI SEER E o 


Os microbios infecciosos hão-de invadir as vossas vias respiratorias 

a despeito de todas as precauções exteriores que tomardes, se não 

tiverdes o cuidado de garantir o organismo contra a sua temivel 

ofensiva. À unica segurança possivel é a que vos proporcionar um 

protector interno, agindo directamente sobre os vossos bronchios, 
céo 


[GOUDRON- GUYOT 


Obtido por destileção do pinheiro maritimo puro da 
Noruega, goza de propriedades balsamicas e antis - 
septicas incomparaveis. À sua acção em casos recentes 
“ou antigos de constipações, Bronchites, tisica, tuber- 
culose, é d'uma constancia absoluta. Toma-se liquido 
ou em capsulas. e. fóra de casa, em pastilhas peitoraes, 
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Exigir o verdadeiro Alcatrão-Guyot | (licôr, 
capsulas, pasta peitoral). os estes productos 
trazem a etiqueta em tres côres : rôxo. verde, 
encarnado e o endereço da Maison FRERE, 
19. Rue Jacob, Pars (6 6). Não fazer confusão 
com certos productos similares, 
















A venda em todas 


as boas Pharmacias 








A 


Ardel, como exemplo a seguir, não apenas com que se mimoseam reciprocamente, po 


austeridade profissional, o autor de dois li- 


E João Ribeiro ou pelo menos a: maturidade 


o e Sa Es - : j 
Ee. ; ds e A: Eu b qua 


no genero de escriptos mas tambem em 


estylo -——- havemos de nos convencer que 


os ursos abandonaram 6 pólo... 


Mas o facto é que o sr. 
canti não está resolvido a 
mances do estiyhista francez. 


E demovel-o de tai proposito seria 
julgar m)ustamente a sua obra, ou quando 
menos, privar tas letras nacionaes de um 
dos seus poucos julgadores conscientes, 

Estamos acostumados às criticas e ás po- 
jemicas literarias escriptas de revolver io 
bolso e de bengalão ao lado, muito embora 
a larenga não vá nunca além dos palavrões 


s 


cópiar Os ro- 


Para despertar o a 
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Ed 





Povina Cavaté 


Antes e depois das refeições 


ite e activar a digestão 


pelos jornaes, os antagonistas, Dahi a ex. E 


tranheza que causa a critica serena, comme- 
dida, de bôas maneiras e calçando polainas, 


“do sr, Povina Gavaicanti, 


O conferencista fulgurante de “A mu- 
Jher e q dança” não é um méro decurião de 
escola publica, que tanto valem certos ari- 
dissimos censores literarios entre nós: elle 
é um chronista nervoso como q seu seculo 
e que consegue annotar, mesmo na verti- 
gem da vida entre o jornalismo e a advo- 
cacia que exerce, as bellezas raras mas ain- 
da assim existentes da nossa rachitica li- 
teratura. 
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a | | q A So 
oenhoras! Senhoritas! 
É EE aa O no pop SA | 
ê Tratae da vosscz culis, tornando — : | | 
é Cia rosada é bella; não deixeis que cla é | 
pis Re d é crie rugas, sarõas, pannos, manchas e ou | 
ende-se em fodas as Drogarias, * a ce ttid Em : ) 
Pharmacias e Perfumarias desta cas tras, ocrmatoses parasilatiam E a 
+ piial e do interior, ; O CUTISOL-REIS combate e extingue 
- | | estas aifecções da cutis sem irritar a pelle. | 
4 Ee] | x : E, por excellencia, o defensor da belleza. To - | E 
EE DEPOSITO EM 5, PAULO; da a pessoa que delle faz uso aparenta a é. 
| Ria Conselheira Chrispinano, | é mais belia juventude. 
. : À RD | E S ra E pe ge 
ua | -! - 2» ; õ = m era ê LIXIAOOT O e alto: a 
E Araújo Freitas & Cia; º . 
RUA DOS OURIVES, os Bapssra das idas da Ria a EaD ad DRhES Ra a 


Carlos Gervasio Marnall 
Pelotas — Rio Grande do Sul 


lilmos, Srs. Viuva Silveira & Filho: 
Surprehendido pela cruel syphilis, e tendo ficado | 

| com parte do corpo completamente cheia de feridas, À 
"o espinhas, manchas, etc, apparecendo-me tambem gran | 
à des escrofulas, comecei usando o vosso ELIXIR DE | 
NOGUEIRA. | 


eo “Realmente maravilhado pelos rapidos resultados À 
| ohtidos, pois com poucos vidros obtive o miéy com- | 

pleto restabelecimento, dou este attestado como prová É 

de gratidão ao vosso maravilhoso depurativo do san- À 

gue ELIXIR DE NOGUKIRA, do Chimico Silveira. 1 th | 
I Pelotas — Rio Grande do Sul — 8 de Dezembro 4 4 Sabeis porque? .... Para aua tesoura lrreprehen( 7 
| de 1918 — Carlos Gervasio Mornati (Firma re à 4 |aival 0 mais ainda pelo fino e apurado gosto na à 


— Ma mm 


conhecida). * escolha de seus tecidos, 
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Lá se vae tudo quanto Martha fiou !,- 


(O Brasil pagou 4 milhões de dolares aos Estados Unidos, que devia. 
ha tempos, pelo concerto dos couraçados.) | 
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Um Prorestol 


“ eta dO De 


Homens SEM Honra! 





De volta de. minha ultimá RRO a 
Nova York e Buenos Asres, tive a sur 
preza de ver que augmentaram muito nos 
jormaes, durante a minha ausencia, as có- 
pias e imitações mais vergonhosas dos 
meus annuncios. 

No Rio de Janeiro, São Paulo e outros 
Estados do Brasil, 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve 

a audacia de copiar, palavra por palavra, 
o: annuncio do meu remedio “Ventre-La- 
ure” : 
- Em São Luiz do Maranhão, gutro, tão 
cynico quanto o primeiro, tambem copiou 
palavra por palavra o annuncio do meu 
remedio “Regulador Gesteira”. 

Aqui, em Belém (Estado do Pará), 
ainda um outro, com uma velha drogaria 
de terceira ordem, levou o cynismo ao 
ponto de passar a assignar-se Doutor e 
de copiar, de uma maneira verdadeira- 
mente revoltante, os meus Livros, em que 
explico a acção dos meus tão conhecidos 
remedios. ; 

Até isto !! 

E assim muitos outros mais, todos cfies 
tão indignos, tão vis, tão despreziveis que 
tenho repugnancia de cital-os. 

Só queimados vivos, estes patiíes!! 

Augmentando, cada vez mais, o nume- 
resolvi chamar a 
attenção dos doentes, para que se não dei- 
xem enganar, 

Um homem q 
ou Iavros de FibiiDê alheios dá uma pro- 
va publica de que é um homem sem hon- 
ra e sem inteligencia! 

Sim! sem honra e sem intelligencia!! | 

E um homem sem intelligencia para 
escrever um annúuncio ou um Livro, não 
poderá nunca ter capacidade para estudar 
e descobrir um bom remedio! 


Publico este protesto para que ninguem 
“seja enganado, 


Ha, felizmente, em todas as partes do 
Brasil, pharmacias e drogarias de inteira 


-contiança, onde se podem comprar “Re-. 


nai Gesteira”, “Ventre-Livre” 

“Uterina”, sem que FSP trocados por 
aber Ngeaa que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje em 
muitos paizes importantes. 

Tão grande é a procura no estrangeiro 
e tão exagerados e exorbitantes são os 
impostos no Brasil, que me vi obrigado 


“a montar outro Laboratorio na. America 
do Norte, para poder fabricalkos e ven- 


del-os, nas outras nações, por prceçe mais 
barátos.. 
O : endereço do meu endaRa na “Ame 


“rica do Norte é o seguinte: Maiden Lone 
129 — NOVA YORK, 


De lá é que eu remetto para todos os 
-paizes estrangeiros. 
“Da: America do Sul, basta falar em 
Buenos Aires, a sua “cidade maior e; mais 
populosa, e onde ha um enorme rigor a 
approvação dos remedios. 


e imita e copia annuncios - 


Pois bem: em Buenos Aires os meus re- 
medios são vendidos de uma maneira tão 
extraordinaria e vão augmentando tanto de 
procura, que resolvi estabelecer lã um 
grande deposito. 

Os meus depositarios em Buenos Aires 
são os grandes industriaes Srs. Badaracco 
& Bardi, proprietarios da “ Pharmacia, 
Franco-lsgleze”, a maior pharmacia do 
mundo, letam bem: a Naior pharmacia do 
mundo! 

A. grande Pharmacia”. Franco-Ingleza, 
tão admirada em Buenos Aires, só acceita 
a representação de remedios de primeira 
ordem e mteira confiança. 

O endereço da “Pharmacia Franco-In- 
gleza” é o seguinte: Eli sárniiento n. 
518, Buenos Aires, 

Com. os 
York e Buenos Aires, qualquer pessoa po- 
derá verificar se digo ou não la verdade, 
escrevendo, para obter informações. 

“A verdade, a grande verdade é esta: os 
meus remedios se vendem tanto e vão au- 
gmentiando cada vez mais a procura, no 
Brasil e paizes estrangeiros, porque são 
realmente bons e preparados com todo cui- 
dado, o maximo rigor e consciencia, 

Sim! — “Regulador Gesteira”., 
“Ventre-Livre” e “Uterina” são esplen- 
didos remedios descobertos, por mim de- 
pois de muito trabalho e prolongados es- 
tudos! 

Os homens sem honra, nem intelligencia, 
que copiam e imitam os meus annuncios e 
Livros, perdem, portanto,” o seu tempo e 
“não hão de poder enganar a nimguem. 

Patifes!! 


UMA DECLARAÇÃO 


O Dr. J. Gesteira julga tambem con- 
veniente declarar que não tem filial no 
Rio de Janeiro, nem em cidade alguma do 
Brasil. 

O seu Laboratorio no. til 
lém, Estado do Pará. 

Declara-o, para evitar que certos indi- 
duos sem escrupulos continuem a. explo- 
ração torpe de seu nome, dizendo-se seus 


socios no Sul do. Brasil, como tem sido 5 in- | 


formado por dedicados amigos. 


UR PEDIDO AOS GERENTES DE 
| TODOS OS JORNAES. 
BRASILEIROS: .. 


Fazendo questão “de publicar este meu 


"protesto em todos os jornaes brasileiros, 
sem excepção de um só, desde os das. 
grandes capitaes e importantes cidades aos | 
dos logares mais longinquos e modestos, SE 
peço aos Gerentes de todos elles que me | 

“escrevam informando o preço da publica-. 


“São na 1º, 22 6.3 paginas. | 
Quero saber quantos jornaes ha no Bra- 
sil, sem o esquecimento de um só! 


Belém, Estado do Pará, avenida de Na-. 
Zdareth n. 05. 


Dr. a Gesteira 


endereços die de: de Novi | 


é em Be- : 


doa 4 
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A H' STORIA DO “VULG”” DE CADA LADRÃO .. 


PORQUE ADOLPHO DA FOCHA EO “FICA-FICA" 


— Oh! camarada, acabamos o “tra- 
balho”. estamos recheiados e por 1859 
Pazulemos" antes que nos “encanem”, 

— Espera mais, Fica mais um pouco. 
Fica... Era essa a invariável, à cer- 
tissima resposta que Adolpho da Rocha 
davi ao companheiro de aventuras no 
dim de cada “serviço”, 

Nunca = contentava com o que tinha 
pas mãos: semw sonho cera contentar-se 
em possuir tudo que sets olhos viam. 
Dali querer ficar sempre... 

Seus camaradas  appellidaram-no, 
pois, de “Fica-Fica”, E “Fica-Fica” 
elle ioi ficando... Dotado de curtissi- 
ma ntelligencia, com discernimento. 
fauperrimo e com poucos annos de 
“operosidade” elle conta com dezenas 
de prisões, Se, por acaso, o apanham 
em situação dificil, confunde-se, per- 
turba-se e só não diz que está alli pre 
cisamente para roubar porque as pala- 
vras Jhe morrem na gatganta,.. 

Certa vez, dentro de uma residencia 
de Dotafogo, onde todos da casa dor- 
mam elle deu um formidavel espirro. 
O dono da casa despertou e um rely- 
zento Col! em punho, avanços, aCcên- 
dendo a luz e colhendo o “Rica-Fica” 





Lil 


FKOVE... E ACONSELHE A 
TODOS 1... 


GUARANA 


medos Indios, em “PÔ EFFERVES- 
CENTE", é o Elixir da Longa Vidas. 
em Refrescos deliciosos! Creação nova 
da Fab. Guaraná Mosgem — RUA 
5. uJDRE: 23 —- Eduardo Sucena, 
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Adolpho da Rocha, o “Fica-Fica" 


encostado a um. movel emquanto o seu 
companheiro galgando a janella, pu- 
lava desta para o poste Ífronteiro ga- 
nhando, assim a liberdade que o outro 





Dr. Alexandrino Agra 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Participa dos seus amigos e clientes que 
remabrmi o sem consultorio. 
R. ROIRIGO SILVA N. 38 
= Telephone C, 1838 





DEPILATORIO 


ELECTRICO RADICAL 


Premiado com o Grand Prix 
Tira os pellos para sempre. Resposta 
mediante sello, Rua 7 de Setem. 
bro, 166. Av. Central, 134 — 1º — Rio, 
Catalogo pratis. 





O bom humor em garrafas 


PROVAL-A, APPROVAL-A, 
RECOMMENDAL-A 


TYPO PILSENER 


perdera passivamente. Veiu a policia 
e qu “Fica-Fica”, autoado, voltou para 
a Detenção. 

pelo sem feio es- 
pecial de ficar sempre esperando min- 
guem sabe o que, creou uma situação 
propria, sendo forçado a agir sozinho. 
Ninguem “q quer para companheiro... 
E de tal maneira sta fama se espa-- 
hou que quando um ladrão É preso às 
outros dizem quasi ao mesmo tempo: 


Desse modo elle, 


“ Aposto que é o “Fica-Fica” 


Sua ultima entrada: no casarão da 
rua Frei Caneca foi ainda por causa 
de ficar... Arrecadara ellé de um 
quarto de pensão da rua Haddock Lobo 
um relogio de ouro é um annel de grão. 
[a sahindo quando vendo sobre à coma 
um chapio novo voltou para apanhal- 
o. Perdeu, assim, dois minutos — o 
tempo bastante para as circumstan- 
clas conspirurem contra a sua faca- 
nha. Agarrado porque ficou, Já foi 
mais-uma vez para ns grades, o moro- 
so e displecente Adolpho da Rocha, o 
consagrado “Fica-Fica”,.. 


INVESTIGADOR FONSECA 





HOROSCOPOS 


far famosa astrologa, orientando-se pela 
data e logar de nascimento de cada pes. 
soa. “Todos podem assm conhecer o sem 
futuro] Escreva à Sra, Musset de Tort. 
Caixa Postal 2417. — Rio de Janeiro. 


e 


Ma F - 
Não hemer colica: 
dtiasendigestões, 


“ELIXIR DORIA; 


“Em todas est moleshas do 





CINEARTE 
Edição da 5. A, O MALHO — Rua 
” do Ouvidor, 164. 
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“ASA MET UP a 
X Do || Im 7 
E mo ; 
ce SS 
A maioria dos paes não tem para com os seus filhos, 

o espirito de previdencia dos jardineiros para com os Seus arbustos. 
z A creança é como uma pequena planta. Durante os 
a primeiros annos de vida ella precisa ser tratada constantemente, 


Entre as - molestias que mais contribuem para a mortalidade- 
infantil acham-se as dos PULMÕES e as dos BRONCHIOS. Estes 
orgãos, na creança, requerem os maiores cuidados. Não esperem 
- que o surto da TOSSE e dos RESFRIADOS os enfraqueça, mas 
trate de fortalecel-os com uma cura periodica e preventiva de 


XAROPE “ROCHE” AO THIOCOL 


o verdadeiro REGENERADOR DOS PULMÕES. 













prODUCTOS F.-HOFFMANN-LA ROCHE & CIE.- PARIS 
UNICOS CONCESSIONARIOS: HUGO MOLINARI & CO. LTD.- RIO E SÃO PAULO 
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» SONHO DE UM VERÃO EM PETROPOLIS 


2 POR 


4 bem o que estava acontecendo, elle se 
, hcostumou & vida nocturna do Rio. 
Ê Extinguia-se a lembrança da esposa? 
da Vão se extinguia, recuava, nada mais. 
oe Marcos lograva guardar no mesmo vaso 
“Ta fe cmoções à saudade de uma morta 

Querida e o gosto dos prazeres novos. 
g Aludo a essa particularidade, para 

, dizer que, ao chegar a Petropolis, 
Marcos estava mais longe de pensar em 
tasar, do que em enviuvar quando casou, 
Por fidelidade à morta, elle não se 
cansava de dizer que “ão casaria mais. 
O rythmo actual de sua vida trouxera- 
| lhe mesmo convicções, e o homem que 
E jurava não mais se casar não era aquelle 
e. que se recolhia para contemplar, na 
“e fundo de um doce passado, uma crea- 
tura, ainda mais doce por ter desappa- 
recido. Marcos não condemnava oz que 
Se casavam — solteiros ou viuvos; mas 
convenceu-se de que, numa cidade como 
o Rio, o homem não precisa casar. 
Eram deste modo inassimillaveis as im- 
pressões que produziam nelle é nó ves 
lho os seus cumprimentos à Emilia. 

Um sabbado, Marcos subiu no trem 
das tres hoias e encontrou a moça com 
a mãe, em casã. Emilia não demorou, 
Quatido mãe e filho a foram deixar & 
É sahida, estava defronte Reinke, que vira 
“a Marcos chegar. Reinke tinha entre os 
= dedos tm cachimbo de cano muito lon= 
+ £o,.€ sorriu para os vizinhos com a boc- 
i ca fumaçando. A! chegada da filha foi 
s que os dentes se -descerraram: 

— Que gente é essa, afinal? 

Emilia, contou: 


A mãe de Marcos não examinara O 
sorriso do vizinho e mais, amavel O 
saudou depois de attrahir a moça. Re- 
inke recorreu a um expediente politico: 
em vez de mostrar má cara e de admo- 
estar a filha, tentou afastal-a trazendo 
Martos para perto de si, — processo 
de uma experiencia secular, Metter em 
brios o vizinho, pela consideração e 
pela cordialidade. Com a naturalidade 
“ca confianca dos velhos, Lecrescentog 
“aos bons dias banalidadezinhas sobre 
a chuva da tarde, ou o sol da manhã 
Marcos viu-se induzido à parar deante 
do jardim do vizinho, onde elle tinha 
sempre o que accommodar. Está se 
vendo que a moça não era ausente & 
todas essas paradas, Como ella falava 
naturalmente com-o extranho, Reinke 
deu-se por vencedor. À approximação, 
com a sua influencia isoladora, para elle 







































mento compromettedor, Reinke falava 
já com a Filhã sobre os vizinhos, sem 
perturbações. Nas vesperas do carnaval, 
Emilia descera ao Rio, Reinke far en- 
| trar em casa a Marcos. Comeram uma 
» ciutca, que Marcos adivinhára ter sido 
feita pela moça, — a legitima cuca al- 
kemã, ainda com passas, 


Reinke, impossiblitava qualquer senti- 


rs ED qadiil teses Da | ar. o E e riÃ 


JOSE 
(CONCLUSÃO) 


— Eu enviuvei cédo, e não quiz mais 
casar-me, meu amigo. 

(Reinke julgava-se vencedor, mas 
hão dava a presa por bem morta ). 

— À gente sc habitua à vinvez, 
Hoje, eu vivo com ella aqui dentro de 
casa, pel» espirito, de maneira que só 
falta conversarmos, embora os meus 
melhores pensamentos vão ter onde cu 
a imaginó. 

Marcos disse; 

— Eu casei larde c não envitivei mui- 
to cedo. Mas, tambem, não quero mais 
me casar (1). Se ao menos livesse fi- 
cado com filhos pequenos... 

— Poiã eu não me casei, justamente, 
por ter ficado com uma filha, 

Marcos, admira-se. 


VE E sINRIGA 


— Acha, então, Q senhor, que, fican- 
do-se com filhos, não se deve mais ca- 
sar? 

— Eu não disse isso. (Esse vinho É 
raro aqui em Petropolis. Sirva-se mais 
da cuca.) O que eu acho é que cada 
caso é para ser resolvido coniorme as 
circumstancias. Em tive dois: receios: 
que:a minha fiiha fosse infeliz, ou que 
o infeliz fosse eu, por causa della, Nós 
tinhamos vivido com tanta felicidade! 

Marcos confessou que não, chegara 
a pensar em casar, | 

— Solfri de mais, nos primeitos tem- 
pos, para pensar em tal, Não falo a 
quem não saiba do que estoy falando, 
Para dizer tudo, cu sofíri, e ainda sof- 


ro. 


— Acredito. Mas é assim mesmo! 


nernsa-se, pensa-se,.. 
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— Eu não pensei — interrompeu Mar= 
cos um tanto excitado pelo vinho. Não 
pensei, Antes de pensar, convenci-me 
de que o homem não tem necessidade 
de se casar. Quero dizer: numa gran- 
de cidade. Numa grande cidade, o ca- 
samento, para o homem, é um mero 

Juxo, 
— Um luxo, o casamento?! 
-— Numa cidade, como o Rio, é. 


q Reinke se creu remoçado. Mas, os 
preconceitos da edade deram como cy- 
nismo o que Marcos dizia, Engraçado, 
porém cynico, julgava em si o velho, 
O interesse paterno, — sem embargo, 
regosijou-se. Marcos revelara que não 
queria casar com Emilia. Reinke ap- 
plaudia-se pelo successo do seu plano. 
Ha dessas vaidades, Dizer à filha? 
Dizer, não, porque seria despertar o 
que estava dormindo. Mas, Emilia vem 
do Rio. A grande cidade desenevara-a, 
Volve tão expansiva, com tanta noti- 

º cia! Ella conta, refere, explica, com o 

E calor communicativo da juventude. Ah, 

ad velho Reinke, que és velho, que és 

E egoista, mas que és pae. Bem podia ella 

E estar gostando do outro. Era a primei- 

Be ra vez que vinha para casa do lado, 

 - um homem sósinho; e até o bem acon- 

tece. Os seus labios tremiam. Reinke 

f opprimia-se para não dizer: “Cala-te, 

“cala-te filha, porque esse homem não 

| casará.” E ligava- -se com ella, para a 

o proteger mais, duplamente tanto hu- 

- -  milhado, | 


do cimo, na banda de Reinke e de Mar- 

cos, às "voltas por entre os troncos e 

2 pedras negras, de modo que corria por 
? dois terrenos, sendo um benefício e 
- uma belleza communs. Marcos olhava 

E de cá, as rosas, chuchús, os pecegueiros 

o do vizinho, vendo por cima de um muro 
y baixo e desigual, o desvio do corrego. O 
sitio de Reinke era bem tratado; o “delle, 
| matto bravo e folhas mortas, molhadas, 
“no chão sempre humido. Marcos gosta- 
va de ver o terreno do velho, o pomar 
com jardim, e o arvoredo esgalhado, 
* subindo a montanha. Desde que não 
* fosse ao Rio, antes de sahir para Oo 
club, que fazia com a regularidade com 
“que entrava no escriptorio, uma hora 
“certa, vagueava um potico, depois de 




























do por um chamamento que elle não de- 
“Íinia, cera o silencio, Um acaso, dois 
acasos: 

— Bôa tarde. 

+ — Bãôa tarde. 

Sem segunda intenção, nenhum em- 
MP baraço lhes pesava na lingua, Trocavam 
Ea palavras vas, a que depois imprimiam 
vigor, pela evocação. 

— Eu gosto mais do verão do que do 
inverno — dizia a moça. 
Elle: 


— () inverno, não conheço. 
2  — Como natureza, é melhor, mas 


aa ão, ni - | 


A rua subia por uma encosta cober- 
ta de arvores com um corrego que vinha | 


“almoçar, pelas sombras de troz, tenta-. 


muito desconsolado; ao passo que o ve- 


|| | 





Maravilha Curativa Humphreys 


FAEÇOE que se sente depois de fazer a barba 
converte-se n'uma sensação de frescura exhili” 
rante com a applicação da Maravilha Curativa 
Humphreys. Esta loção vivificante da pelle devolve 
* a apparencia saudavel e fresca da pelle descorada e dá 
uma cor rosada á pelle bem conservada, 


A Maravilha Curativa de Humphreys é uma loção 
da conhecida planta medicinal Hamamelis Virgi- 
niana refinada pelo processo especial que | 
tem sido um segredo dos laboratorios 


Humpbhreys durante 
70 annos. Para cuidar 
da pelle é necessario 
obter a loção genuina 
“Maravilha Curativa 
Humphreys. 


Á venda em todas 
as boas pharmacias 

- Companhia de Medicina 
Homeopathica de 


HUMPHREYS 
Nova York, E. U. A. 


— Mas dizem que no inverno ha 
tanto sol em Petropolis... 

— E acha o senhor que a vida, só 
carece de sol? 

— Acho que é bello e faz bem, 

— Ah, por esse lado, vale a pena fa- 
zer o sacrificio de aturar as chuvas do 
verão para aproveitar o inverno. Mas 
eu sasci aqui; o senhor dê o descon- 
to: quando Petropolis começa a ficar 
muito bonito, só me dá vontade de sa- 
hir, de ir para o Rio; e ás vezes vou. 

Reike observava de longe, e entre- 
via. um perigo. Dias, depois, falou: 





Para conservar a juventude da pelle 


A MARAVILHA CURATIVA. [IM 


| esperas casar, como toda moça? 









HUMPHREYS. 






— Minha filha, o meu dever é avi 
sar-te, esse senhor não se casará; e 
elle proprio me disse que não quer se 
casar. EK” um bandoleiro. | 
-— Mas eu não estou com idéa de me. 
casar com o sr. Marcos, papae. Nem | 
com elk: nem com outro. ' e 

— Não tem idéa de te casae? não 


















-- Já estou passando da idade: Não 
hei de me offerecer. 
— Minha filha... 
—. Não se apoquente com isso, pa- - 
pae. Case ou não case, eu viverei, 
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Emilia trazia de nascença essa cas 
pacidado de adaptação. Todavia, vi= 
brava, como um instrumento delicado. 
A vizinhança, 05 encontros com Mar- 
cos tocavam-na. Com a apparencia das 
horas normaes ella andava agitada, Em 
uma palavra: amava. Mas teria ver- 
ronha de o dizer, fosse a quem fosse; 
pois não trazia calculo ou plano. Que 
lhe queria, afinal, o vizinho? Ela se 
contentaria com esta certeza simples: 
ama-me; e não se continha, na attra- 
cção que por elke sentia, Marcos de 
uma banda a buscal-a; ella, a esperal- 
o de cá. Abriy uma noite o piano 
Era para se exprimir. 

— Foi a senhora que esteve tocando 
piano hontem, à noite? 

— Era eu mesma. | 

A musica escutada dentro da flo- 
resta produzira em Marcos, mão uma 
transformação: produzira uma depura- 
ção. As sensações ardentes do viuvo 
gozador fundiram-s: em um sentimento 
mais profundo de solidão; volveu à 
saudade da outra época, Passou a ter 
deânte de si, ou dentro de si, sómente, 
a morta e Emilia, Casar? A principio, 
Não pensou nisso, O que comprchendeu 
com a maior precisão foi que ira ou- 
vir, numa especie de religião, a musica 
que a» vizinha tocava, isoladamente. 
Que musica sera aquella? A musica 
de Emilia dava um sentido à Via-lactea, 
sobre a montanha azul, 

— Minha cmiga, eu tenho em casa 
um piano ha muito tempo fechado... 

Estavam nas terras de Reinke, sen- 
tados ella nunia pedra, elle, mais para 
baixo, em outra, 

— Fechado, ha tempos, um piano, por 
que? — indagou Emilia. 

— Foi a morte que o fechou, 

— À morte? 

— E' em que eu não poderia falar 
agora; depois que a ouvi hontem tocar, 


quero dizer-lhe que qs seus dedos des-. 


pertariam * musica que lá estã dormin- 
do, já ha annos..., atri 

Elle arranjara a custo estas pala- 
vras, pelo sentimento da mudança que 
se dava em si, ansioso por traduzir-se 
em belleza. E Emilia entendia-o bem: 
mas seu coração estava como uma flor 
“aberta que deseja ser colhida e é 56 
aspirada. Fez que não percebeu, neces- 
sitada de certeza e clareza, como Mar- 
cos necessitava de poesia, 

— No inverno, talvez, é possivel... 

— No inverno,., quando poderia ser 
antes... 

— Se papae descer antes, quem sabe? 

— Mas, não é delle que depende. 

—— Sim, é de mim que depende, En- 
tretanto... 

Marcos ouviu um rumor de passos, 
vindo para os dosi; e Emilia não vira 
por ter bnixados os olhos, na seisma 
em que vinha cahindo, Marcos vol- 
tou-se. Quem havia de ser? Nas suas 
costas parava Reinke, com o olhar de 
um possesso, | 

— Minha filha, eu já lhe disse que 
esse homem não se casará; 





E para Marcos, sem transição, tre- 
pidando, so mesmo desvario, Os -seys 
ósos, dir-seiia que chocalhavam lã 
dentro da pelle nervosa, 

— Senhor, se o casamento & um luxo, 


“minha filha não ha de prestar-se às 


suas phantasias | 

Explicar o que, se não se comprehen- 
deriam? Marcos estava tão longe de 
pensar fosse o que fosse sobre o casa- 
mento, ou sobre outra cousa qualquer 
além de que se entregava à Emilia, lim- 
po de espirito como entrara na vigvez! 
Atordoado, não atinou no que dizer, 
nem consentitia em falar; apenas se 
afastou do velho. 
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= E tu? 

(Traspassava a filha com olhos em 
furia, ridiculo e sublime, de respeitabi= 
lidade.- 

— E tu? Ainda não percebes? 

Emilia, pobre della, estremece, ata- 
rantada; é ergué-se, tambem, da pedra, 
Mas não tona o caminho da casa: des 


cendo, descendo, ella marcha, machi=' 


nalmente, para o extranho. 





Leiam O PAPAGAIO, revista hos 
moristica de graúde neceitação, 
Edição da S, A. O MALHO — Rua 
do Ouvidor, 164 





Temos em 
| “stock” 
prompta entrega 
instalações de 
“10 a 80 sacas 
por dia, e pode- 
mos forrneçer 


para 4 


orçamentos de 
instalações até 
500 saccas por 
dia. Temos tam- 
bem qualquer 
machina avulsa 





para o benefi- 
ciamento do 'ar- 
rOz, taes como: 
Brumdores, Po- 
hdores, Separa- - 
dores,” Ventila- | 
dores, conducto- 
res, te, 


ê Foster 
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O algodoeiro é uma das riquezas maio- 


res da mossa terra, e por isso mes 
mo, cumpre defendel-c a todo transe, 
comc medida de patriotismo, dos muitos 
inimigos que o perseguem. 

Felizmente não existe ainda com grande 
intensidade nos nossos algodoaes o caruns 
cho do capulho ou o bol weevil como 
chamam nos Estados Unidos o insecto sci- 


UC AMIIPOS.. 


entificamente classificado com o nome de. 


“authronomus grandis”. .E' este o mal 
Maigr que affecta a cultura do di Si Dad em 
- quas: todos os paizes, 

Na America do “Norte, attinge. a uma 
somma .formidavel de dollares o estrago 
por “elle. causado. 

Convém conhecerem-se os symptomas da 
- doença “para -combatel-a' a tempo. 

O: catuncho do capulho deposita os seus 
ovulos nas bracteas atacadas que caem ao 
sólo! depois de alguns. dias. Esses ovulos 
«ão nascimento às 'pequenas' larvas de côr 
branca e cabeça castanho-amarclladas € 


que se alimentam “com: as bracteas, desen-.. 


wolvendo-se até attingir meia polegada de 
comprimento. São correntemente de forma 
encurvada e não tem pés. Quando . attin= 
gem ao: “seu desenvolvimento maximo, en- 
tram em. -metarmophose, transformando-se 


“em. crysalida, Essa crysalida se rodeia de 


“um: casulo consistente, uma couraça, por 
assim dizer, que ella "só desveste quando 
trans fórmada em insecto adulto, provido de 
aza, 

- Emprega-se q arseniato de vd em pó, 
“com excellentes resultados, | no combate a 
esse insecto. 


A 








dh do capulho- do algodociro (He- 
“ tiothis obsoleta): a, borbeleta ou insecta 


Co terfeito; b, larva ou lagarta, 


Daio do capulho — Esta lagarta 
“(Heath obsoleta) ataca tambem as es.. 
“Vigas do milho, os tomates, o tabaco. a al- 


fafa, etc, As larvas perfuram as bracteas 


ns capulhos, comendo o seu interior e sain- 


do, geralmente, por outro orifício para se 
introduzirem em uma segunda capsula. 
tAssim é é que uma só lagarta pode damnifi- 
“car os mencionados orgãos de varios ramds 


“do algodoeiro. Uma vez attingido seu des- 


“envolvimento completo, introduz-se no sólo,. 
onde passa ao estado de chrysailida para, 
“tao cabo de umas duas semanas, emergir 


supérficie transformada em borboleta. 
“Já que passam o inverno no solo, em es- 
tado de chrysalida, a aradura do terreno, 
“mo Outomno e no inverno, constitue uma 


grande ajuda para exterminal-as, visto que | 
com isso são expostas aos cffeitos do sol, 
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- chama “ manchador do algodão 
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das chuvas e das geadas, e tambem aos 
ataques dos insectos entomophagos, passa- 
ros e outros animaes. Quando a infestação 
é muito intensa, recommendam-se as insuf- 
flações com arseniato de chumbo, 

Broca da bracteas do algodão — Fre- 
quentemente as bracteas do algodão são 
perfuradas por pequenas larvas de formas 
ovaes. achatadas, de cor verde claro e pon- 
teagudas, conhecidas com o nome de bro- 
cas das bracteas. Cada uma dessas brocas 
- pode vir a destruir um grande numero de 
bracteas. 


As larvas, transformadas em crysalidas 


“pequenas. dão nascimento ás lindas borbo- 


letas azues que vemos dardejarem tão fre- 
quentemente nos campos de todos os paizes 
americanos. 





Manchador do algodão (Dysdercus su- 
turellus): a, chrysalida na quarta phase 
de sua evolução; b, adulto. 


Manchador do algodão — CD yadecás 
suturellus) : — O que nos Estados Unidos 
" (figura 
8), é um insecto chupador de bico com- 
-prido, de cor vermelha com asas pretas ou 
castanho-escuras. Alimenta-se com a sei- 
va de diversas plantas.. Nas localidades 
onde estes insectos abundam muito, man- 
chando a fibra do algodão, convém des- 
truir o matto e hervas existentes nas cer» 


-canias dos algodoaes, pois é ahi que esta 


especie se multiplica mais rapidamente, 
Pode tambem ser caçada mediante a dis- 
tribuição de. pequenas quantidades de se- 
mentes de algodão em differentes pontos 
do algodoal. Assim que. os insectos jovens 
fazem a sua apparição na primavera, de- 
“vem ser pulveriados com emulsão de ke- 
rosene na superficie. 


A Eita DE AVES DOMES- 
TICAS R 


E dadorei ha que julgam opportuna 
"qualquer época do lanno para a creação de 
aves domesticas. Entretanto, a melhor 
época, entre nós seria de Maio a Setem- 
bro, permittindo aos pintinhos o tempo de 
crescer para poderem resistir, já grandes, 
à peor época do anno, que vae de Novem- 


“bro a Fevereiro, tempo da diptheria, do 


“catarrho nasal, etc. 
Na raça 
desta época é absolutamente. necessaria, 


Leghorre, então, a observancia 


pelas qualidades de rusticidade e precoci-. 


dade que caracterizam esta familia de gal- 
linaceos.. 

Convém observar o“ mais possivel, na 
creação de aves, as leis da natureza, Mui- 
“ta vez uma bôa chocadeira começa a fa- 
“thar sem. que se expliquem as causas dos 


- repetidos insucessos ) 


i 


ENE Zeca “US potter de: vd 





Deste modo, antes de mais nada, deve-se 


dar liberdade à chocadeira, permittindo-lhe x 


sair quando quizer, e não mantella em ri- 
gorosa e contraproducente posição; dei 
xem-se os ovos sobre a terra, como as aves 
fazem no matto, que é esse o melhor pros 
cesso de chôco, Não existe seio mais fe- 
cundo nem mais fecundante do que o da 
terra, 

Evitem-se, para a saude das aves, os 
terrenos pedregosos, os poleiros com qui- 
nas, prégos, farpas o que quer que possa 
magoar os pés das creações do que resul. 
tam males muita vez contagiosos e diffi- 
ceis de debellar. Consequencia de ferimen. 
tos nos pés, muito frequentes, são os tu- 
mores com uma massa amarellada que di. 
zimam rapidamente um gallinheiro. 


AS ESPECIES DE MANDIOCA 


São em grande numero as variedades de 
mandioca. As especies do Brasil, enumera- 
das na Flora Brasilienses de Martius são 
muitas dellas, cita o dr. Perkott, em sua 
excellinte monographia, com seus nomes 
scientificos, og variedades, distribuidas 
pelos Estados do modo seguinte: - 
Goyaz, com. 11 especies; Minas com 27; 
Bahia, 11; Rio de Janeiro, 10; raná, 7; 
Matto- Grosso, 7; % Paulo, 7; es 6; 
Ceará, 4 e Poauhy, 2. 

O barão de Capanema em suas excursões 


scientificas pelo norte do Brasil, ha mui-. 


tos annos, só do Ceará trouxe para o Rio 
de Janeiro, 22 variedades que distribuiu a 
varios agricultores; mas dellas não se pous 


de obter noticias exactas. 


REPARTIÇÕES | QUE DISTRIBUEM 
- - MUDAS DE PLANTAS - 


Serviço Florestal do Brasu - ex Rig o | 


Janeiro. 


Horto Botanico de Ni ctheroy - — Estado : 


do Rio. 
Horto Florestal de Ciniipda: | 


Serviço Florestal: do. Estado * de, São É 


Paulo. 

Horto da Penha — 

Horto de Queixadá — Ceará. 

Horto de Joaseiro — Bahia, | 

Serviço de Inspecção e to Agri- 
Cita — Estação. de Pomicuftura de o 
oro. 

Estação de ESA de Baclcera 

Estação Experimental para a cultura da 
Seringueira — Amazonas. 


Estação Geral de Experimentação de Ei 


Campos. . 
Idem de Eca — Pernambuco. 


“Idem da Bahia. Ro | z 


Idem de Goytacases — Espirito Santo: 
Idem da Conceição do Arroio — Rio 
Grande do Sul, : 


Pará, 

O redactor desta secção rã qualquer 
informação de interêsse aos senhores cria- 
dores e agricultores, taes como “adquirir 
instrumentos de lavoura, onde comprar 


ovos ou gado 'de raça, Tétc. Tecrevor nara. 


— O Malho (secção “ Pelos Campos”) = 


| Rua do Ouvidor. 164 — Rio de Janeiro. ! 
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“Rio de aneiro VÊ 


Horto. Botanico do Museu Goetdi dm 
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formula do eminente scientista 
Dr. Barbosa Rodrigues 
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Ictericia-Calculos-Congestões 

hepaticas-Hepatites chronicas 
Vomitos biliosos 

Puramente indigena - da Flora Amazonense 


MANCHAS», PELLE (6"FerDo ) 





ELO BEN A 





É o custo maximo de cada litro do melhor formicida 
que existe! 
Uma lata de Formicida Concentrado em Pô marca 


“MORTE AS-FORMIGAS? 


dá para 120 litros de solução super-extra-forte, infallivel 
na “extineção de formigueiros 
| -lata pelo correto 63000 
? FP ROS PECTOS RATOS 
Rpves Did OLE SEN Ss CIA | 
RUA S. PEDRO, 115 — CAIXA: POSTAL, 837 
RIO DE JANEIRO 


— 18 —s 





14 — Abril — 1929 





DESNATADEIRAS* BATE: 
DEIRAS DE MATAMSALGA 
DEIRAS DE MANTEIGARE 
= alas deaço 

estanhado po iransporte 

de leite » Refrigeradores verii 
caes e conicós, pasteuriza-f 
dores» Bombas centrifugas etc. 
























Damos orcament 
e nos encarregamos de montagens | 


' CASA 
IADENS| 









SOCIEDADE ANONYMA 
AV RIO BRANCO 20 à RFLORDE ABREU 0 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
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15 — Principio acre. 


119 — Trocando 
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EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, 





“ETC. 


Proso 40 dias 
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Nome o de us e. se ea en aee ua Cidade 


Rea .. .. .. e ur 


o a. Ha 
; 
-Horizontaes. . 


1 — Planta, 

3 — Porquinho, 
5 gm Ensejo, 

7 — Adverhio, 

9 — Abotadas, 


“AM = Adverbio, 


13 — Arena, 
17 — Temos um terno, | 
uma letra é instri- 
mento. . y 
ao Zoe 5, 
23 — Cuidado ás avestas, 


2 — q... Jú aviação, 1 


= — Pescado. 

— Juhilo sem pontas 
31 — Prefixo. 
33 — Concordar 


as go ave valivre, 


3 — Cidade na ilha Nyphon. 
39 — Unico, 


todas LA E, 





JO — “Digo. 


Por José Bahme — Cravinhos 


Eca PR a 


tó 
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” UM | | | 
An | 


TO E ED ER RE NR: 


Estado o “a cd CE TOTO nã caca = 


Ferlticars. 


2 — Bispo de Chartres. 

4 -— Não chora. 

6 — Cidade do Indostão F tâncez, ( 
8 — Derreter, 

5 Im 5 Clava. lie 

10 -—— Cabo da Arahia.. 

12 -—- Dmto. 


14 — Esta no osso, 


16 — Va, 

18 — Peixe, 
20 — Instrúmento. 
19 — Pronome. 


22 — Habita 0 oasis. 


— Velhaco, 
26 te Magote, 
29 — Tecido. 
28 — Cesto sem fundo, 
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“Dermotonico Pirajá” 


Pela sua composição onde não entrar 
Bacs" mincraes mocivos-ao apparelho Ee 
tivo, nem à menor quantidade de alcool, 

“ DERMOTONICO PIRAJA”" é úm ré 
medio destinado a um grande futuro. 

Ainda não conhecido como deve, este 
excelente preparado que de par com as 
propriedades de-tonico geral do organismo, 
é um depurativo e regencrador sanguinto 
de primeira ordem, recomenda-se espe- 
cialmente às senhoras c créanças porém, 
pode ser ministrado a qualquer pessoa € 
em qualquer cdade. 


Medicamento de real elficacia más con- 
valescenças o “DERMOTONICO PIRA- 
JA”, tem acção energica e immediata nas 
molestias  cutancas, 
para embelicsar a pell: como para curar 
numerosas doenças que atacam os tecidos 
da epiderme. 

Pelã sita formula e cuidadosa technica 
de manipulação, entregue cómo se acha à 
industrines escrópulosos, o “DERMOTO- 
NICO PIRAJA” certamente conquistará o 
lugar que lhe cabe entre as nossas espe- 
ciahidades pharmaceuticas mais reputadas. 


HUMORISMO 


Pela estrada ia passando 

Um tropeiro descuidado, 

Misto, uma “ford” vem bufando 
(Quasi que o deixa pisado. 





E elle afastando, num pulo, 
Diz: = Virgo) Senhora nossa, 
Que prejuizo, calevio, 

Se en atropélo essa jóca.,. 

— Cinto veis oito? — Córenta. 
— Se na taboada É mentira, 

Oce treis cia não senta, 

Pois entra firme na embira. 

— Sou Christo! Dizia o Zéca. 
— Meu Devs, esse homem pecca 
Não teme, certo, p castigo. 

E elle explica: satisfeito: 

— Lólá diz: — Com Christo deito,.e 
Mas se ella deita commigol.,. 

Caspar compra “inteiro” a sorte 

E. o bilhete sae- branquinho. 

Seu Gaspar, mude de norte 

Compre apenas. s gasparin õ. 


“Anselmo de Souza prosa, 


E 


“Não ha em mentir quem o ganhe, 
- Toma um copo de gázora, 


Arróta e diz que é champagne. 


Huxor 





CINEARTE 


A maior revista cinematographics 
do Brasil, 


di a SS 


= 


Edição Pimenta de Mello & C. 


contrbuindo não só 
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a 4 E 

4 E Julga o homem que | 

É é elle o primeiro que prova os alimentos + | 

E 7 

= "pao menos assim lhe parece. Mas antes de tocal-os já foram ' NH 

Ja contaminados pelas moscas. Quando se serve a comida já as IE 

“a patas immundas deste insecto passaram sobre os alimentos | | JR, 

“aa deixando nelles microbios de dysenteria, paralysia infantil, febre | ; 
| typhoide e outras doenças mortiferas, que contaminam os man-.. o à 


jares mais delicados. Para resguardar os alimentos e proteger a. BR: 
saude do homem é é preciso matar as moscas com O Flit. Aa 





à LEA Em poucos minutos o Flit pulverizado larvas que comem o panno e estragam Fa 
RN acaba com as moscas, os mosquitos, os roupa. É facil de usar e não deixa nodoas. 
percevejos, as baratas, as formigas e às GFlitéum productoaperfeiçoado porchi- 
boo E - pulgas, que infestam a casa e trazem epi» micosdefamamundial. Éum venenomor- 
6a | -  demias. Penetra nas fendas em que os tiferopara osinsectose,comtudo, é inoffen- É 
228 RE nes insectos se albergam e criam, destruindo- sivo para o homem, sendo recommenda- 

Ro ul: OS Com Os seus ovos. | do pelas autoridades sanitarias. Á venda 
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RE: A O Elis pulverizado mata as traças eassuas nosbonsestabelecimentosemtodaa parte. . 

E]  DistRIBUIDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

A . ita Jogo completo (Bomba e lata de 473 c.c,) 13$000 — Bomba 7$000 | 
“JA | - Lata de 473 c.c.(1 Pinta) 8$000 * Lata de 946 c.c.(m de galão) 12$000 
Ee | | RE oi) “0 Lata de 3,785 litros (1 galão) bs | g 
E 
E : MARCA REGISTRADA ' 





DESTROE 


MOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS 
PIOLHOS PERCEVEJOS BARATAS 
TRAÇAS PULGAS | 













| Director-Gerente NUM. 1,335 
USWALDO DE SOUZA ESILTA | ANNO AAXVIT 
Redactor-Cierente Mio de Janero, 14 de 





A A, DE SOUZA É SILHA 


Abril de rozi, 








EAN MARDOS PROCESSOS 


++ 


“A Saude Publica pretende exterminar os ratos retirando o forro das casas (1)". — (Dos jornges) 
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Póde-se tombem nar outro processo, “aew dotó?. Pega-se o rato e dá-se-lhe mm purgonte; depois, quando elle 
smhir por força de eircumstoncias, fecha-se-lhe a porta e elle não entra mais. 
am 

















Pa : o a mad E, 
ESPONSAES À ANTIGA 
Os casamentos na Inglaterra estão tomando um 
grande tom de solemnidade; a grande moda agora é 
renlisutsse a solemúidade em estylo atitigo; assim 
ha casamentos como nos tempos dos Plantagênetas, 
de Henrique VII, 
de Maria Tudor, de 
Maria Stuart, ete. 
Ê Para que tudo 
decorra em boa or- 
den, reiisam-so 
Varios piisalos ELO 
ae Josse púri uma 
representação  hea- 
tral, 

Não nos diz a 
revista de qude co- 
lhemos estas Infor- 
mações: sé o ensaio 
geral vac exacta- 
“mente como se fosse 
uma hremitére oo. 
INJUSTIÇAS DA 

E”, o A! POSTERIDADE 
POSTERIDADE f Não É apenas 
"esquecendo os feitos de ulystres 
varões e com elles os s0m nomes 
“oque à Postetidade se mostra di- 
| justa e ingrata 
I E tambem detarpando as suas acções, in- 
terpretando-as de modo totalmente diverso ao 
verdadeiro, quando não diametralmente opposto. 
Temos entre nós qm exemplo no Sr. Paulo de 
Frontin que. senão fóra ter conquistado fortuna e fama 
na actividade industrial financeira we politica, passaria 
a posteridade como o “homem dá dgua em seis dias”, 
Essa yietúria technica de sua mocidade, tem sido 
= muntas vezes citada em JoTmdEs num sentido deprecit- 
tivo. Quantas vezes jornalistas da 
| opposição Escreveranto como uma 
| atfromta, qu tum ridicula; 0-5r. 
] 
, 
- 
A 
E, 





Frontin, o homem da 
agua em seis dias... 

Entretanto, a ver- 
dade é que tão 
tem o notavel polit- 
vo carioca mais bells 
Horão de gloria em 
«ua Iograplia de er 
eenheiro que a reali- 
sacão desse trabalho, 
considerado. mpasst- 
vel pela: engenharia official da época, de que fo elle o 
ultimo q sorrir. Kssas considerações vêm a proposito de uma 
allusão que h ha das ao nothe-do 5r, de La Palisse, citado 
RR TE! Wa vez como evqulrado ua tolice humana, especie e 
Calino ou de Bertholdo. Dra, nada mais injusta que essa ma 
fama com que passos d historia o valente capitão francez 
morto na batalha de Pavia, naquella mesma celebre batalha 
sobre a qual escrevia Francisco | à sua mãe: Pout est perdn, 
drors Cromo ! 

La Palisse foi um dos mais valentes guerreiros do 
seu tempo: calrindo mal ferido do seu cavalo, em meio da 
batalha, foi feito prissoneiro e morto covardemente pelos 
soldados que o apristoinarám. 

Chamava-se Jacques de Chabame e era senhor dos 
domínios de La Palisse De onde procede, então, à sua triste 
fama que tornou p seu nome synonimo de bobo e cretino: 

Vem paradoxalmente de sua glorin! E assim é a vida! 

O pezar pela sua morte no campo de honra, imspiron Es 
poetas da época. um dos quaes compoz uma canção, eua 
primeira estrophe ecra a seguinte: 


Womnstestr de La Palicso est norl 
Fe est mort devont Porte, 
Ce cquarl fhuwro orvont so mort, 
Po fusatt encore CTC... 


A cancão não era Já grande consa; mas apezar disso, 
ou por iss mesmo, foi logo decorada pelos soldados que 
a cantavam nas horas de folga; não estando 
eseripta e sendo transmitida de ouvido d 
ouvido, teve, dentro em pouco, muitos dos 
“eus versos estropindos e entre esses, por 
mal do pobre cuerreiro, o ultimo da pri- 
meira quadra que se transformou de 


|! Fartsettd PROCURE CMT 


em 

HE etail cncore entre 

A tolice doi “gosada”; um poeta ht- 
morista Bergard de ta Monnave, glosou o 


Mema, accrescentando à sandice da primeira 
estrophe dezenas de outras, todas afttribuidas 
a Me. de La Pallsse, que “at se mostrava à 
janella é que com certezá estava em casa”, 
punha o chapéo na cabeça quando se cobria, 
usava as botmus por fora das meias, ete, ete. 

Ha em portuguez uma adaptação de tães 
versos, cremos que de Eduardo Garrido, 
mito cantada ha trintíanmos: atraz. Nella 
La Valisse se transforma no Amigo Bimana. 

E ahi está como uma legitima gloria 
guerreira se tornou pum typo de universal 
ridiculo. tudo por tra de um mão verso es- 
tropiado 

Em compensação, de quanto ridiculo ta- 
rimbeiro mata-mouros não tem feito a His- 
tória herõe  anthentico,  ummortalisando-o 
para a eternidade! 

O mundo está tão cheio de estatuas!... 













CONTRA O 


ALCOOL 
A lei secca ame- 
ricana que constitne 


nos Estados Unidos 
D rrande “ivo da pO- 
litico. tal qual em 
Portugal a questão 
dos tahacos, a lei secca tem excitado 
a veia ereadora € inventiva dos in- 
dustrines c commerciantes que a procuram búrlar de todos 
os modos. Haja vista o caso de Mr. Browa, antigo fabricante 
de bebidas alcoolicas e que para não morrer. de sede, den 
em fabricar heberagens sem alcool. orchatas e 
giZÓgas, Is80 à que Os paos-dagua costumam chamar “per- 
iumárias". A principio foi uma Juta para introduzir mo 
mercado a sua droga, Mas es que um hello dia ventlhe q 
mente uma ulea super-gemal. Mr Brown, bancando q ren 
lista mais que o rej, faz imprimir nos rotulos das garrafa: 
dos seus innocentes “drinksó, o seguinte avo: Caudodo' 
Não addicionem assucar, pois a fermentação torna qleoolica 
esta bebido. Mr. Brown retirou-se do negocio milhonário, 
ao fim de dos mezes... 


ernselhas 


BALEIA E' PEIXE ? 

Conta um brographo de Mark Twain que o celebre hu- 
morista norte-americano recebia diariamente uma vasta 
correspondencia de pessoas desconhecidas, pedindo-lhe auto- 
eraphos, mandando-lhe felicitações por este ou aquelle tra- 
balho ou solicitando-lhe opiniões e conselhos. Mark Twain 
respondia a toda essa correspondencia logo pela manhã 

Lerto dia — e o brographo quem fala — entregou-lhe 
oucarteiro uma missiva contendo uma consulta curiosa ; pro- 
vinha de um rapaz que, suppondo-se candidato aos favores 
das musas, queria saber um meio de desenvolver as suas 
taculdades pucticas. 

Mestre, escrevia elle, dizem que o uso 
do peixe tonifica e desenvolve a Intelligen- 
cia. Sera exacto? Se o for, peço-lhe que 
me indique a quantidade que devo comer c 
a qualidade de peixe preierivel, 

“Meu amigo, respondeu O eserptor, é 
absolutamente certo O que me pergunta, re- 
lativamente 4 influencia do peixe no desen 
volvimento da inteligencia. Recommendo aú 
amigo q tso de duas baleias (não é precivo 
que sejam das maiores) diariamente.” 


FORA DA LEI 


O Sr. Kellog, ministro do Exterior dos 
Estados Unidos, continha a later-se pela 
nlêa de ser internacionalmente considerado 
fora da lei o emprego do submarino nas 
guerras. Ahi estã uma idéa perfeitamente 
humanitária e que tornará a guerra futura 
menos imortifera... no oceano, 

Entretanto, não se sabe porque não se 
condenmar tambem o emprego dos deropla- 
nos e aviões de guerra, incumbidos de atirar 
bombas incendiarias que, por não levarem 
letreiro, acertam por vezes em hospitass, 
igrejas, escolas, etc. E que dizer-se dos gaxes 
asphysxiantes? E das balas explosivas? E das 
mil e uma conuifloges que tornaram as lutas 
entre os homens verdadeiros qnateles de 
instlins, traições e covardias? E da esplona- 


= — | rem organisada e paga com o dinheiro da 
- sacola de Judas? 
oO [O 
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“z 
ue dizer de todos esses Proc - 
dos torpes e vilões de matar, que tiraram à guerra | 
a unica belleza que se lhe pereria encontrar a da 
bravura, do heroisms | na , 
pessoal? Para ser co- ; 
herente, Do que dt ar ne. 
Kellog devia cumitis = - 
er “TA ht PrQpnrra q 
guerra, É se é qm. = 
pusstvel acabar com j 
ella, devido 
patureza hell. 
cosa da lima ! 
milade, etomi É 
mente movida E 
pelo demônio ] 
da ambição, que € E 
do menos se Tb 7 
voltasse à E 
eucrra antiga, À E 
luta passadisia, - 
com rasgos de herpicidade. combates corpo a corpo, z 


“entreveros” em campo raso, abordagens no mar alto, 
com lances épicos de bravura homerica. Isso de con. 
demmar o submaripo, permtimio todos os outros ir 
strumentos covardes de destruição é anodyno além de 
hypocrita, E uma repuenancia que minguem explica; 
principalmente a Inglaterra é o Japão, que ps possuem 
em quantidade e qualidade 
apreciaveis. A menos que Tin 
Sum pretenda apenas que a hu- 
manidade continue a ser 

( Vermina no fim do 
numero) 
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Em recentes 
chromcas, mostra- 
mos gos nossos le; 
lores as maravilho- 
sis decorações és: 
culptoricas das 
Igrejas de São 
Francisco de Paula 
E da Penitencia, 
livessem  aquellas 
casas de Deus qm 
pouco de propagar 
da, seram, ancorn- 
testa velmente, q 
ponto preferido 
dios forasteiros 
Na estrangeiro, EE 
uIaAS E Seus orpa- 
nisadores pre- 
Decupam-se séria 
inénte com as hel- 
lezas artísticas, 
com os documentos 
de ordem superior 
como são Os tem 
plos eo conteúdo dos. museus; no Brasil, nada disso se faz, 
pois os guias até agora publicados quasi não cogitam de se- 
melhantes assumptos: Nós possuimos maravilhas de arte de 
valor incalculavel: a lereja da Candelaria, por exemplo, 
representa um grão de cultura artistica clevadissimo, po- 
dendo ser comparado com os mais belos do Velho Mundo: 
As suas portas são verdadeiros monumentos creados pel 
talento aprimorado de Teixeira Lopes, o grande estatuário 
de Portugal; as decorações pintadas por João Zeferino da 
Costa, o mestre dos mestres, empolgam pela grandiosidade, 
rigor de execução e refinado sentimento: sentimento como 
sã Os artistas gemaes podem possuir. Outros lavores padrões 
de orgulho brasileiro existem no grandioso templo. 

A nossa Escola de Bellas Artes possue rica galeria, não 
lhe faltando originaes precisos como o marmore precioso 
de Pasitéles datado do 1º seculo antes de Christo, como às 
telas de Ghovani Battista Gauh, appellidado “Il Baciccio”, 
de Barroco, de Bassino — o velho —, de Bartholomeu 
Bisenino; de Pietro Paolo Bonzo — o chamado “Golbbo 
di Cortona”, de Michel Angeli Amerighi da Caravaggio, 


tala 
“ms O q 


mas 
age ps E 
nEdimio ES E sy — 
= a 





de Annibale Carraci, de Rubens, de Ludovico Carraci, de 
Grordano — o chamado “Fa presto”, de Jouvenet e tântos 
puttos grandes nomes da luminosa antiguidade. De artistas 
“modernos”, felizmente, à Pinacotheca Nacional pouco 
possue, mas em compensação é rica de originaes assignados 
por Pedro Americo, Victor Meirelles, Roque Gameiro, Co- 
lumbano, Malhõa, Debat-Ponsant, Antonio Alice, Almeida 
Junior, Arnau Jean, Rodolpho Amoedo, Baptista da Costa, 
Henrique Bernardelh, Boudin, Castagneto, Decio Villares, 
Estevão Silva, Henri Martin, Agostinho da Mota, Palliére, 
Paul-Larens, Pedro Alexandrino, “Parreiras, Porto Alegre, 
Tradilha, Presciliano Silva, irmãos Chambelland, Arthur 
Timotheo, Bruno, J Timotheo, Richter, Rosa Bonheyr, 
Souza Carneiro, Antonino Mattos, Lucilio, Girardet, Souza 
Pinto, Zeferino da Costa, Correa Lima, Rodolpho. Bernar- 
dell, Almeida Reis, Maccagnani, Rochet e Renda, Evidencia- 
mos bem o nosso patrimomo artistico digno de ser visto 
Agora, em ligeiras palavras mostraremos mais uma das sum- 
ptuosas igrejas da cidade: a de S. Bento, cuja construeção 
foi iniciada em 1633 e coneclgida em 1642, No seu conjuncto 
nnpera o gosto jesuítico tão commmn no tempo da sua 
erecção: o vestibulo em abobada é ladrilhado e as portas 
lavradas construidas na abbadia de Frei Bento Cruz, 
em 1671. 

E" o templo dividido em tres náves. As pilastras ma- 
Jestosas são ornamentadas com flores, anjos, figuras de 
papas, lispos é abbúdes da Ordem Benedictina. Toda a obra 
de talha que reveste o interior da Jereja e as estátuas são 
da autoria de Simão da Cunha e Jose da Conceição, dois 
verdadeiros artistas profundamente conhecedores da arte 

De imponente aspecto é a ornamentação do templo, con- 
stitulndo eloquente padrão de gloria para a Ordem, muito 
contribuindo para isso o sentimento esthetico e a perfeição 
das linhas em todos os detalhes. 

Equilibrando-se com o resto da decoração estão q arco 
cruzeiro da capella-mór, cuja ornamentação foi talhada por 
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Frei Domingos da Cruz, é os grandes anjos da entrada 
da capella, os quaes, justamente com as decorações de Frei 
Domingos foram executados na abbadia de Manoel da Cruz. 
Em toda a obra percebe-se homogenea orientação e uma 
tinura de linhas encantadoramente equilibradas. Nos mesmes 
Casus estão os motivos ornamentaes das dez tribunas é do 
córo, onde à manejo do formão é franco e à technica segura. 

Muito naturalmente, abundam as ingenuidades em tão 
complexa obra, oriundas do ambiente acanhado de então. 
porém, tal cousa em nada deminue as qualidades do con- 
juncto. Toda a obra de talha é dograda com ouro em folha, 
dique tem causado prúridos de cubiça a syndicatos, cujo firm 
umeo e à espoliação das riquezas artísticas existentes em 
nossa terra. Nas naves lateraes existem symbolos expressi- 
vos, capéllas cheias de raro encanto; devemos evidenciar 
as qualidades da composição mostrando o pelicano tirand 
das entranhas o alimento para os filhotes. Temos ainda na 
conographia da crucificação de Jesus Christo, o Sol ea 
Lua, elementos decorativos. 

Tratando desse particular, Araujo Vianna, mestre (que- 
tido ce profundo conhecedor das cousas de are e 
archeologia, referindo-se áquelle particular dy arna- 
mentação da Igreja de São Bento, escreve: 

“O Sol e a Lua, que apparecem na iconographia dá 
Crucificação de Christo estão ali o primeiro radiante, ea 
serunda em crescente 

No symbolo, aquelle circumscreve uma face humana [a 
a Lua constitue um perfil. 

O grande astro radiante, emblema de luz, da gloria 
da Theologia; emblema de Christo, O ornato solar til 
collocação symetrica comi q pelicino é perfeitamente ex- 
plicavel. 

Jesus é o sol da justiça que ilumina as almas, eco 
pelicano o emblema religioso da caridade, da vida eterna, 
da resúrreição, 


De todo o conjunéto harmonioso. destaca-se a 





capela-mor, com o 
seu arco em estylo 
borrominico, ladeado 
de columnas e orna- 
mentos de talha don- 
tada: a Frei Domin- 
ros da Silva, o aii- 
tor da figuriv ae 
Santo Amaro e do 
Lormoso 


Cruca- 
fixo existente mo 
córo da Igreja. Em 
bora não fosse in- 
tenção hnossa trata: 
da parte pittorica da 
Igreja de S. Bento, 
não nos é possivel 
silenciar sobre à no- 
me de Ricardo ds 
Pilar, exemplo per- 
leito do artista de 
antes do periodo- 
organico da pintu- 
ra, no Brasil; o 
monge beredicti- 
no, Ricatdo do Pilar, tos o [ructo integral do ambiente de 
então. Natural de Flandres, veiu para o Brasil em 1605: 
espinto meigo, palavra doce, sabia dar allívio aos soffre- 
dores, dividindo com os pobres, antes da Ave-Maria, os 
parcos alimentos destinados & sua alimentação: Esse typo 
curioso de frade foi o precursor da pintura no Brasil; se 
gundo chronicas, Ricardo do Pilar muito produziu; poréri 
d sua bra capital É a que se encontra no altar-mór da 
sachristia do Mosteiry de São Bento, representando a 
Salvador. 

O desenho é fraco, sem vigor: entretanto. uma grutide 
dose de habilidade se percebe nó trabalho, a par de pronna- 
ciada exaltação religiosa. 

E assim é em linhas gerães, a Levreja de São Bento. 
verdadeiro orgulho desta maravilhosa Terra Carioca. 

Muitas outras das nossas vetustas igrejas merecem ser 
estudadas. Entre ellas, estã a de N. Senhora da Candelaria, 
maravilhosamente decorada por João Zeferino da Costa, 6 
mestre dos mestres, com vagar trataremos das suas precio- 
sidades e do seg historico pontilhado do maior interesse, 
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Jeca. Yatú não tem, 
4 propriamente, tdcas sobre 
E: — politica. Tem lá às seus 


palpites, isto é Os seus 


E repontes, Ele nunca fi- 
E *ou bem nesta coisa de 
b 

Í vovernos e de regimens. 
5 Apenas sente-lhe o ef fei- 


to nó que lhe toca de 
perto o imposto, a ca- 
restia da vida, as exigen- 
cias da Lei, às persegui- 
ções da policia, um rol 
de incommodos. Elle 
hem que trocaria, de bom 
grado, todas as suas pre- 
rogativas de cidadão, pe- 
la felicidade de viver 
tranquillo, sem a visita 
do discal, do soldado, do 
chefe político. 

Entre à Republica e à 
Monarchia, elle estabele- 
ce apenas uma differen- 
ca, que, para elle, é es- 
sencial: 

— Vasmincê pega tum 
“capado” e põe naquelle 
chiqueiro. Nos primeros 
tempos, o bicho come que 
nem o demo. Adespois, 
cumeça engordar e a 

comida vae ficando Che- 
va um dia en que, de gor- 
cho, nao pode mais. Póxle 
botar do qno que quizer: 
elle nem toca. Agora, 
astmince, pega outro  “ca- 
pao” e bota naquello chi- 
queiro. Da de comê d 
elle: póde dar com sustai- 
ca que o bicho tá timindo 
de fome. Quando elle tivé 
começando a engordar, ho- 
te outro no seu logar, Não 


limit mio que chegue, Va- 





É 


+ 





stacio Colmbra. 
O 


mince gasta tudo quanto 
tem, e os porcos não en- 
gordam. Mal comparan- 
do, a Monarchia e a Re- 


publica tul e qui... 


Para w Jeca, portanto, 
todo o sen anseio, ES mA 
teria de evolução politica, 
se reduz a que chegue um 
da em que os que estão 
vo governo sejam em 
menor numero ou de me- 
nos voracidade, 

Qualquer outro que vi- 
wesse a carregar nos 
hombros a responsabili- 
dade de sustentar um Es- 
tado  sumptuoso e caro 
Como O tosso, sem ne- 
nhtum proveito, pensaria 
do mesmo modo... 

Pouco se lhe dá que 
isto se chame Republica 
ou Imperio, regimen fe- 
derativo, umtario, fas- 
cista,  communista, socia- 
lista, Para elle, o unico 
regimen que existe é 0 
regimen alimentar, 

Isto de rotulo não im- 
porta. Pergunte-se AO SE- 
nador kKoúcha Lima se elle 
pensa de outro modo; Elle 
poderia dar ao publico 
uma amostra perfeita das 
ideas de Jeca Tatu, se elle 
quizesse tor a sinceridade 
de exprimir as proprias 


No unmno alrazado, O 


deputado piauhyense, Sr. 
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Pedro Borges, então 
marinheiro de primeira 
viagem, pleiteando a 
construcção de uma 
ferrovia ou de ouLro 
qualquer melhoramen- 
to para a sua terra, 
CONtoL uma anecdota 
preciosa, 

O Sr. Pedro Bor- 
ges visitava O sertão 
prauliyense e demo 
rou-se algum tempç a 
admirar as possibilida- 
les de riqueza de uma 
tazenda, TE falow au 
seu proprietario, com 
enthusiasmo, da gran- 
de abundancia e au- 
gmento da producção 
em todos aqueles. si- 
tios mais proximos, sé 
o governo os ajudasse 
na construcção de um 
aquile, 

Expondo a sua idea 
no matuto, notoy que 
este estava visivelmente 
constrangido. Iasistitr Ti 
o sertanejo, coçando q 
barba, explicon desalen- 
tado: 

— “Seu” doutor, do 
Governo eu só quero € 
(ue Não me persiga. 

Porque, para elle e pa- 
ra Os outros, todos us 
outros que como elle ha- 
bitam o sertão, o Gover- 
no era apenas isto: a po- 
licia que caçava os hos 
mens como «quem cuçã 
feras e os fiscães que com 
bravam, periodicamente, 
os impostos do Estado. 

Deste nada tinha a es 
perar, E só desejava 


Hrashington Luis 
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Julio Prestes 
E rr (oe 





rea É 


era ficar em paz, com 
o seu trabalho, reah- 
zuando, sózinho, sem à 
assistencia social, a 
sua defesa É a cum 
strucção de seu patri- 


“mono economico, 


As revoluções, qs 
esubates de partidos só 
interessam aos gramies 
centros de actividade. 
So Jeca, pouco se lhe 
dá que seja governar 
do pelo sorriso cum 
fiante do Sr. Paulista 
de Macahé ou pela cele- 
gancia equilibrada do 
Sr. Julo Prestes, ou 
ama pela figura em- 
pomadada, esticada -— 
juventude de tonicos 
massagens — dy Sr. 
Estacio Commbra, do Re- 
cife. Para elle tudo vem 
dar na mesma. (O cabo 
commandante do desta- 


camento contida A sair 


o mesmo ker € a mesma 


linguagem provocante. E 
us Tiscaes não dinintem 
em munça o dizimo que 
cobram. Às agitações 
que provocam à gestação 
das candidaturas apenas 
ondulam a superficie do 
paiz. 

O interior fica m- 
ditferente, tão qulbific- 


rente como o senador 


Amtomo Massa o 


deputado Marcolino Bar- 


reto. 
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ASPECTOS INTERESSANTES DAS 
DELEGACIAS POLICIAES DO RIO 


Como as pessoas que apresentam no 


rosto traços de-viva synpatiia ou mati- 


vos de antypathia immensa, as delega 
cias policiaes têm a sua physionoinia 
propria. E o que as caracterisa mis 
nesse particular & menos a sua installa- 
qão, DA imaloria dus vezes pessima, do 
que 4 natureza dos factos que por umi 
dessas irreverencias do Destino é 
tão comimuns, nellas culminam. Parece 
mesmo que as forças mysteriosas que 
nos governam, conjugaram todas as 
suas energias para como que dar uma 
feição propria a cada um desses depar- 
tamentos policies, Ao observador pa- 
Ciente cómo tem de ser o reporter, no 
tumulto da sua vida, na agitação dos 
seus minutos em que cada emeção se 
transforma num assumpto — não pas- 
sa despercebida essa curiosidade. 

Assim, como hã o rosto oval, a cara 
comprida, o vinco que deforma a hocea, 
to exagrero da Natureza que castigón 
o homem com um appendice nasal de 
respeitavel tâmanho, ha a delegacia na 
qual quasi só apparecem escandalos, a 
em que só vão parar os vizinhos em 
luta por causa da roupa que estã na 
“oorda”, a em que. a “nudez torie” 
das praias reclama uma providencia mo- 
ralista, e noem que os mesmos factos de 
todos os dias, finalmente, lhes impti- 
mem Us carueteristicos de uma expres- 
são inconfundível, 
à od o 

Abarcando uma vasta area do Cães do 
Porto (desde o largo abraço da Praça 
Mani até um daquelles grandes Arma- 
zens que se entileiram à beira do mar). 
a delegacia do 2º districto é bem o rt- 
fugio cosmopolita dos “páoságua”, 
Daqueles “bars”, curiosissimos pela 
sus frenuencia, onde cada garçon mane- 
ju um idioma com perfeição, de modo 
do servir o mundo dos seus fregugzes, 
pelas madrugadas partem, lesados pes 
los rondantes, 08 beberrões muis exal- 
tudos, para 0 somo compensador no 
xnilrez da delegacia, Assim mesmo, de 
alguns návios atrácados dao cães, aos 
“eig-zags”, descem as largas: pranchas 
os adoradores de Baccho mais precipita- 

E Po 







POR-EAR ROS 


dos, que começam a beber antes que q 
sol morra & vao, como que dirigidos pela 
mão invisivel «do habito, direitinho, Bo 
sobrado policial da rua Acre. Ao dia 
seguinte o delegado Sylvestre Macçha- 
do, com a afiabilidade innata à sua 
educação, os manda em paz, É atonse- 
lhando-os a beber só em viagem! por- 
que, afinal, às melhores rvesacas são 
sempre no mar alto... 

o. 

A delegacia do 4 districto é uma 
authentica Babel... Abrangendo um 
vasto perimetro da cidade, alcançando 
parte do seu centro, no qual labutam 
representantes de raças differentes que 
su eotiegam a todas as actividades hu- 
manas, é lá que vao parar, na tompeti- 
cão sempre desenireada de interesses, 
homens e mulheres, causadores de pre- 
juízos e prejudicados. E' lá que com- 
parecem ante a careca luzidia do dele- 
gado Sá Ozorio e à sabedoria do seu 
elegante “promptidão”, o “chin” que 
vae queixar-se contra. o descontente 
que jogou ao chão um prato de alós e 
não quiz pagar os 1S600 do almoço; é 
Li que q turco, enrolando q ponta dos 
bigodes, chora perdidamente na su 
lingua confusa, 6 Jógro de que foi vichi- 
ma, assim como, desesperado, clamando 
pela justiça divina certo da, fallencia 
da-terrena, o dono da Vimturaria pra- 
gueja contra q ireguez que o dintor. 
E dá-se por feliz o delegado Ozorio 
quando não tem de resolver:o caso que 
se lhe afigura mais grave e que ces 
tonteia frequentemente, do choque das 
raças que por explicavel preferencia 
quas que se aceumulam nos limites 
de sua judisdeção: dos filhos de 
Stamboul e da republica celeste, E isso 
porque a dois passos da delegacia, com 
o mysterio e o exotico dos seus interio- 
res, se ergue o edificio da sociedade dos 
clrinezes, em cujas proximidades, divi- 
didos nos botequins, varejos de cigar- 
ro, casas he moveis de quarta mão que 
dizem ser de segunda, se espalham os 
emizrados da terra dos pachás. 

* Dessa approximação natural que o 
habito devia lazer brotar uma camara- 
dagem ipstinetiva provem uma animo- 
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sidade sem limites que não poucas ve 
Les determina conflictos. cujo fim 
é sempre o xadrez e a Assistencia... 
Mais grave ainda é entretanto, quando 
na sala da delegacia travam violenta 
discussões, surdos nos gritos da autórida- 
de, que reclama respeito, o turco du 
prestações que vende ao chines sob 
lança do polaco! E” uma zoada en- 
surdecedora e da qual sé comprehenvs 
mgtma cuisa mais pelos gestos, mais 

pela expressão physionomica, do que ie 
pelo. português que elles assassinaram !.. 

£* * 


À Avenida Rio Branco, no seu larmo 
trecho que se extende desde as proximi- 
dades da Galeria Cruzeiro até lançar- 
se na Praia de Santa Luzia, com o seu 
grande bairro de “arranha-cios” — 
que dá uma vaga idéa do Broadway— 
pertence ao 5º districto policial, Pre- 
Cisamente por isso essa delegacia, UNE 
vive tum pardicito da rua dás Marre- 
cas, tem, bem accentuado o seu cara- 
cteristico; o escandalo. 

“Almotadinha” que belisque a per- 
ma rolhça ou não de “melindrosa” que 
“estrille", og lhe deixe cahir na concha 
dos ouvidos phrase que lhe mapõe a 
pudicicia, vae pelo. braço do guarda- 
civi), prótestanto, até a presença da 
seremdade do delegado Duarte Fer- 
Freira da Cunha. E este que já firmou 
jurisprudencia a respeito resolve. sem 
cerimonia: xadrez por algumas horas. 
Do mesmo modo no vasto e procurado 
palco de sua jurisdicção, animado por 
figur: +s tão bizarras e pelo que de mars 
curioso q Rio possue, maridos engana - 
dos colhem o flagrante, porque ancetum 
para basear à processo que os des 
attrontara: mulheres ciumentas confir- 
mam com os olhos, cheios de oios, a 
denuncia anonyma da carta de “um 
ampgo” ou dy telephonema “de uma 
pessoa”: noivos -surprehendem as noivas 
fiirtundo; desaífectos se defrontan e se 
desaggravam — soenas todas repassa- 
das das mais vivas emoções, desenro- 
ladas ante os olhares de centenas dé pes- 
“vás E que se vão epilogar, em ua- 
dros comicos ou tragicos, ums com sor- 
risos é outros com lagrimas, na sala da 
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delegacia! A amstocratica delegacia do 
6º edistricto, imponente no sey edificio 
proprio, quasi que vive preoceupada com 
a moralidade dos banhos do Flamengo 
Estes constituem, imdiscutivelmente, a 
mator preocupação do risonho detendo 
Bueno Guimarães, que todas as manhã: 
mobiliza o exercito dos seus esurda-çi- 
vs, compissarios e investigadores is- 
tribuyindo-lhes “quartos” parg a vini- 
láncia severa. Tempos houve em que 
O commissario em servico nos banhos, 
como que tinha aos olhos uma fita me- 
trica, na impossibilidade de tela à 
mão. Um calção escandalosamente inais 
curto om um decote escandalosamento 
mars comprido, eram motivo de nbser- 
vacões moralistas e até de ordem de 
retirada. O) recaltitrante a seccor qa 
delegacia até a hort do almoço e ds 
guirda-civis cumpridores das ordens 
nusteras, pela natureza da sua missão 
nl na práia, passaram a ser chamados 
pelo legião de revoltados de: “guardas 
comidas” 

Agora o Igor cirrriari em parte, 
mas nem por 15so os banhos no Fia- 
mengo, que reunem naqueélia, estreita 
faixa de areia, gente do barro e de 
fóra delle, deixaram de preoccupar as 
autoridades da deegacia do Cattete, 
que bem merecem, por tanto zelo, titu- 
los «de benemérencia da “Liga da Mo- 
rabdade”... 

E. 

Com todos ns requintes de IM vVerdas 
deiro “bric-a-brac”, onde o gosto mais 
extravagante se satisfaz, o 9º districta 
tem sua physionomia expressiva € 
que não provoca controntos, Não pro- 
voci comtrontos porque, mnegavelmen- 
te, em suas rias se erguem), com as suas 
cores berrantes, Com a sua vida propria, 
uma. verdadeira cidade, a cidade das 
vencidas do Destino. E” ali que se abo- 
létam nas casas sordidas, a preços ater- 
radores, pára o sacrificio maior que 
lhes dá pedrarias falsas com que dis- 
tarçam à propria miseria, as mulheres 
que desceram o ultimo degrão da in 
grata escada da vida. Por isso mesmo, 
procuradas, ellas, no jugo dos interes- 
ses a que se prendem q desconheci- 
dos, travam discussões, discussões que 

(Lermina na pagina mn, 70) 
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ER CO PASTORG4DA ARCADA 





Photographia premiada 





No Bourget — Miss Betty Ranel assiste ao embarque, em avião, do seu cavallo, que vae para a Inglaterra. Pro- 


do seu cavallo que vae levar para a Inglaerra. Pro- 


— 30) — 


vavelmente é a primeira vez que um car avião 
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CURIOSIDADES AUTOMOBILISTICAS 
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O ultimo e matar automovel do desafio qo Mundo, que defendem as cores do Euglaterro contro os MUNPÍCANOS, + 
e | 


em Doavtou Beach, 





O futuro automovel de desafio 
= 3] — Mm 


Entre tantas 
' ercanças que, 
as — mãosinhas 


MA dadas, passea- 

e: vam no amplo jardim do Instituto Benjamim Constant. 
Na 4 como se fossem bonecas encantadas que por extranho mi- 
,, 


lagre se animassom devida, aquela mais que as outras nús 
term a atten- 
cão, 

E vindo qi 
encontro da 
nossa uriosi- 
dade o director 
nos «disse, emi- 
cionado, qe 
aquela cégui- 
nha era q Be 
nedicta, cuja 
vida encerravi 
um verdadeiro 
romance. E at- 
tendendo á nos- 


Dr. Vasconce!- 

los — convidou- 

nos a seguil-o 

até o seu gabinete, no proposito: de ahi desenrolar, aos 
nossos olhos, os lances dessa historia triste... 

** * Se nos commaveram a figura da céguinha e sim- 

ples relerências a seu respeito, o que iamos ouvindo, como 
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q se tivessemos o seu romanee aberto aos nossos olhos, nos 
mercgulhava em amargura que se não define. No seu ga- 
binete amplo o Dr. Vasconcellos Folheavi, aq uma € mm, as 


sa ansiedade, à 
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paginas da historia triste, que não sé ouve sem lagrimas 
nos olhos. Nascêra a coitadinha já com q destino das or- 
phãs; sua mãe, gravemente enferma, cerrou, pouco de- 
pois, os olhos para 0 mundo, esse mesmo mundo para 
cujas maldades entregava, sem uma pPrOtecção, produ- 
eto do sey ser, A caridade predosa de vizinhos levou-a 
a um hospital e ahi à pequenina passou o pronetro anno 
de sua existencia triste. Amparada, depois, por mãos 
amigas; enfermidade atroz veiu culhel-a em suas garras, 
jogando-a a um leito onde a seiencia desesperom de sal- 
vala. E ao calo de convulsões seguidas que lhe estre- 
meciam, a inteiro, O corpinho, qureton, à expressão se- 
rena, mas os olhos abertos. Todos vs da casa julgaram- 
na adormecida, mas alguem, um medico ao certo, exami- 
pando-a, disse que ella estava morta. E como conser- 
vasse os olhos abertos, us olhinhos castanhos que tão 
bem reproduziam as figuras e as imagens que alcança- 
vam, resolveram cerralsos para que Benedicta não fosse, 
assum, para a sepultura, E, ignorando o crime, a mons- 
truosidade que commettiam, para fechar os olhos de Be- 
nedicia peles deixaram cahit gottas de céra quente! 
Um grito horrivel, grito de desespero, grito de dor em 
que todas as suas forças se conjugaram, revelon que a 
desgraçadinha ainda vivia e que fára victima de uma 
brutalidade sem igual. 

As lagtimas e Us arrependimentos dos culpados não 
bastaram para salvar-lhe os olhos, que desde esse dia 
mergulharam nas trevas! | | 

* * * Durante a pausa a que se obrigou, por mis 
tantes, o Dr. Vasconcellos, interrompendo q narração 


Impressionante que se nos gravara no espi- 
rito de maneira indelevel, se reconstituiu 
todo esse capitulo, no secnario da nossa 











“dia ver. mas sentina, conhou-nos 


lhe que lhe Jevavamos à 
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imaginação 
em tumulto, 
Elle agora re- 
tomava o fio 
da narrativa: 

— Cégui- 
nha, começou 
para Benedicta uma outra vida. Atacada de outras do- 
enças, esteve ella de novo entre a vida e a morte. Es- 
capou desta milagrosamente, é levada por mão caridosa 
que sempre procuram Decuitur-se, foi recolhida aqui do 
Instituto Benjamin Constant, onde sua grande desgra- 
ca encontrou um lenitivo mitor... 

. * + 

—'O Se não ficou zangado commigo, não? inda- 
cava-nos Benedicta, sorrindo, já no largo pateo eme 
fômos procurar. 

— fá úlissemos que não. | o 
E que o Sr. Hcou assim — e deu às mãos e 40 


rosto una expressão do desidem. | 
— Não, Beneidicta. até gostamos tnto de VOCÊ... 
— Obrigado. .. 
— De quem você gosta mais! - 
— Eu? perguntou. hatendo a mãosinha direi no 
peito. 
Sms PAST TST aid 
— De uma homeca... 
— Não tem nenhuma? 
Priste, ella respondeu baixinho: 
— NãO... 
e od | 
O Tico-Tico". publicação infantil que pertence 
A. O Malho”, souhe qHe 0 Jor sonho da peque- 
uma honecã. E disposto a 
realidade que ella, não po- 
uma loira e linda 
para lhe ser entregue. É numa manhã alegre. edi 
1o Tustituto levando a caixa ele papelão que. esconc eo 
sonho cor de rosa da ceguinha. Lã o Ade 1 
reuniu algumas alummas, chamou a Benedicta eua 
poneca dos seus sonhos. 
— Eu? E p'ra mim mesmo! perguntava per 
tendo a maãosinha no pet, 
numa alegria indeseriptivel 


LUA 
nina Benedicta era possuir 
transformal-o. em rentidade. 





No TOStO. 


— Sim é para voce mesmo... 


— Bongea! Uma boneca! repetia; ner: 


vosa, tremula de emoção, na ansia de reu- 























lhzar, 
sonho! 

Desembrulhavamos a caixa 
e ella ao nosso lado puxava O 
papel tambem, afundando o 
rosto sobre aquela, num és- 
torço baldado, numa ansia 


talvez, O seu primeiro 


| que É sempre 
| etunde quando se 

tem olhos « que 
e ibmitada quan 










do se não os tem! Mesmo sem ver, Benedicta, já agarrando 
à boneca, apalpava-a, corria u mão dos pes à cabeça, pro- 
curava os de- . 
talhes do ros- 
to,  apertava 
o nariz, ri 


do, rindo, 


rindo... À céguinha Helena intervinha: 
— A boneca é mais bonita que você! 
cpa “A a À 
( Permina no fim do mumero) 


Re 
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SETE ser 


A Ceia, no lgreja du Bou-Morte 


Ea 


Na lyrejua do Bom Jesus do Calvano 
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Senhoras é senhorinhas que compareceram do baile do Rapazes que estiveram presentes vo clegomo baile do 
Croce Club, Corted Club, 


Ec 


-j a E : 


E pia 








E 
F 
Comvidados presentes ao baile ido Club Gymnastico Dirunte um dos itervaltos do baite do 
7 Portugues, São Christordo. 
| Gracioso grupo de senhorimhas, no baile do Club de São Chrislovio 


otfilathio RT — 4998 
Vo ASR DOES As CON LEG UI M-E NRO!S 


Pi] 
; | pn 


rim 





da Bahia — O Sr. Vital Sogres, oprineira audiencia do nora Na pusse do Sr. Vital Soares — O 
noto gevernador, to Cine ar U Ays governador VOTO tocermador rodeado de ultas 
, j EM Í 3 É j E 
mer utorudos 


somblêa, no dia de suo posse. 





No Estado do Rio — O teúim do “moço ojferecido ao Sr. 2 O team do “Gragoalá”, que jogou 
“Cunto do Rio”, que jogou com o legado do Estado do Rio, no Sacco com a 
“Gragoatá F. C,” do 5, Francisco, “Cano do Rio”. 


te- 


Baite à fantasia no Club Fladdock Lobo 





14 — Abril — 1928 


OP PSRE O 


Daquele muro, parallelo à Jinha fer- 
rea, em cujo reparo trabalhava, o ope- 
Farto, naquele nstante foi tomado dc: 
emoção violenta H comprehendendo 
tudo num relance, gritou, Sem & ouvi- 
rem, entretanto, às duas mmúçãs que se- 
evam pelo Jeito da estrada; longe de se 
aperceheroem do tremendo persgo po que 
estavim expostas, contmuaram andando 
de vagar. O operario, movido por natura! 
sentimento humanhy, tornou a gritar, 
agora, à plenos pulmões. E como as jo- 
vens seguissem ainda ândifferentes do 
horror, à distruição é à morte que vi 
nham por aqueles trilhos nó trem que 
se approximava vertiginosamente, numã 
resolução. heroica e decidida, na qual 
havia muito de abnegação e de renuncia, 
o operario púlor do muro e deitou a 
correr emo direcção às duas ecreatyras 

4 locomotiva vinha devorando a dis- 
tancia e com o brutal cuido das suas 
ferragens estava prestes à passar, como 
vm raio, por ali, O operario corria doi- 
damente, gritando, ganhando os dormen- 
tes por entre os trilhos relyzentes, na 
ancia indefinivel de arrancar da morte 
mais crucl aquelas dpsas mulhores. E 
oo desejo nobre ecra tão grande que al- 
cançando-as o vperario empurrou-as, 
violentamente, para fóra da Juha já 
quando o trem passava na sua carreira 
homca. Parece mesmo que o Destino, 
com ds suas mis fataos, tudo prepa- 





Hoctorino Soares 


rara para a scena heroica, porque sal- 
vando us Jovens o Operario não se pou- 
de salvar, sendo apanhado pela locomo- 
tiva e jogado à distancia desacordado, O 
que foram cases tustantes, esses detalhes 
que se succederam, dificilmente se repro- 
duzira porque se não sabe onde aviventar 
as tintas, se Do espanto e na surpreza 
impressionantes das jovens, se na mudez 





das testefinnhas impassiveis, se no des- 
prendímento e no lance heróico do ope- 
carte! Preçipirando-se, SCHIpre, Nil OUCUFA 
de Sua carreira qo trem já sro suma au 


longe, na curva de São Christovão v 
ainda nen daqueles homens que tudo 
presenciaram se reintegraram os pro- 
prios sentidos Só um pouco depois é 
que um elles avançou, ajoelhando-se 
junto ao verdadeiro herõe, crguendo-lhe 
a cabeça e reconstandoa nas mãos. Ou- 
tras pessoas aceorreram, soceorrendo as 
Jovens que sol crise nervosa gertavam 
Uma ambnlancia da Assistencia depois 
chegava levando q abnegado operario 
pára. o Posto Central de Assistentia, 
emquanto as jovens sé atlastayam er- 
goendo préces à Deus, pela salvação do 
homem que quási estava nos braços da 
morte, dono clleas arrancara num pes- 
to de nobreza é de heroismo 


no a vg 
Hã E] 


Nú Posty de Assistencia us medicos 
verificavam a gravidade dá estado do 
operario: elle sofirera fractura da cólu- 
mna vertebral, fractura oque lhe ja im- 
primir vm defeito physico indisiarçavel 
se DS primores da sciencia com os seus 
largos recursos melle não se pudessem 
iazer sentir. Medicado convementemen- 
te, o operario joi internado no Prompto 


CPermima no im da revista) 





O CRIME DE UM PADRE, NA SEXTA-FEIRA SANTA 





A nota, sem duvida, emo- 
cionaute da Semana Santa, 
nota que encheu de tristeza € 
surpreza tanta gente, fm a 
do crime mexplicavel que en- 
sangmentou a sexta-feira da 
gerada. E para culminar-lhe O 
horror, O sem protagonsta fo 
um padre, um padre que aquel- 
las horas devia entregar-se ds 
mais profundas meditações, rU- 
vivendo os episodios dolúrosos 
| da paixão do grande sacrii- 
E cado: 


di ] 


Copeilão Domingos Pinna o x YW 


Eram sete horas da ma- 


causas da scena de sangue; pro- 
nunciou palavras sem nexo e fez 
gestos desordenados -— dando a 
impressão de que estava contas 
laculdades mentacrs per- 
turbadas. Por esse motivo o 
padre Pina Jo enviado ao 
Hospital de Ablenados afim de 
ser submettido qu mporoso 
LXAME, 


= mate Pa 
Fi dd Pd 


QU nome do capellão cr- 
muncso estã ligado a factos 
históricos de sua terra natal. 
Companheiro do celebre offi- 
tal portuguez Paiva Couceiro, 





divara Moraes Ribeiro 


nhã quando o silencio e a quictude ambientes do Hospital 
da Beneficencia Portugueza foram sacudidos pelo estampido 
de dois tiros. Em meio à coniusão que de prompto ali se 
estabeleceu avultava a figura do capelão Domingos Pinna, 
uma espmgarda à mão, o olhar em fura, proferindo blas- 
phemias, emquanto tombados, em sangue, « em gritos de dor, 
estavam “ali bem perto o administrador do estabelecimento 
Alvaro Moraes Ribeiro e o joven Roldão Nazareth, sobrinho 
do padre é chegado de Portugal ha 15 dias. Longos minutos 
foram precisos vencer para domar os impetos do capelão 
que grava, dizendo que “matara dois” mas que precisava 


matar mais, queria derramar mais san- 
gue c elimmar mais vidas. À custo o 
capelão Puma foi levado para uma sala 
interna, já desarmado, ao tempo que os 
dois feridos eram vecolhidos à uma en- 
fermaria, onde receberam os urgentes 
soccorros que o estado de cada um pe- 
Clamava 
pr E Y 

O capellão Domingos Pinna Toi le- 
vado para a delágácia do 13º districto 
policial e ahi intermogado pelo delegado. 
Nada declarou que adiantasse na eluci- 
dação do mysterio que paira sobre as 


seus JTeitos. Mas 





O local donde o padre atirou e onde 
o administrador coliu, marcado. 


q padre Pinna tomou parte em combates sangrentos, EM porn = 
do-se pela precisão 


de sua pontaria e pela audacia dos 


não só a teummettimentos desta natu- 
reza O sey nome se prende, O padre Pinna já esteve envol- 
wdo em não polcas escaramuças amorosas, nas quaées não 
obstante o defeito physico que tem numa das pernas, sempre 
se portoy de maneira a tornar-se invejado pelos mãis sa- 


bidos “Don Juans”. 
segure ter o padre commettido este crime em pleno gozo 


E é por isso mesmo que ha quem as- 


de sua inteligencia lucia! 
+ + H 


Sob qe cireumstátncias em que se 
desenroloy o crime Feoúy apurado que 
o capellão Pinna sabindo de seu quário 
com a espingarda, avançou contra o 
administrados Ribeiro, alyejandoo. OQ 
joven Roldão syppondo que o tio o al- 
tendesse avançou para applacar-lhe a tu= 
ria. Isso bastou para ser tambem alve- 
jado 
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Os bombeiros voluntarios dos Estoris, em Setembro Chegada a Lisbõôa do aviador Carlos Bleck, em 
de 1927. Março de 1928. 





Inauguração da Bibliotheca da Academia de Seiencias Teams do Corcavelhinhos Club e da esquadra ingleza 





dE GENERAL IVENS 


| va 
+ 
*M no 


O General Ivens Ferraz de regresso da Liga das Nações, unde em nome do Governo portuguez, recusou o contróte 
da mesma sociedade para o empréstimo externo. — O General Ivens está cercado das mais altas autoridades do paiz, 
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No antigo campo do Jockey-Club, futuramente campo Viagem aérea do Snr. Ministro da Guerra, tenente- Ra 
de aviação. coronel Passos e Souza. Ro 


” 
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Carnaval em Lisbôa,. — Um dos automoveis, no corso. No anniversario do Armisticio. — Novembro de 1927. 
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Outro imponente aspecto da chegada do General Ivens Ferraz: a multidão em frente ao Palacio do Congresso 
applaudindo o bravo militar que tão alto ergueu o nome portuguez na Sociedade das Nações. — Março de 1928. 
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DEPOIS DA 
MISSA NO 
ENGENHO 
VELHO, RIO 
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Ena festa na prato cido SontAina, ma 
$ Rali. 


O “jussband” 


= a 


ATT. To MA A 


* A festa de S. Geraldo, em São Paulo 
dá dj df mm 


Sd: | 


do 


Enciri 


Paulo. 
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A capa de Paro todos.. 





«de hoje. Um numero magnifico. 








IMPOE-SE PELA SUA SUPERIORIDADE 
Pela sua meontundivel perfeição, clegancia, durabilidade « 
bom gosto, foi o único que obteve a mais alta elassificadão 
na Exposição International do Centenario da Independencia 
do Brasil em tgas: Hors Concours — 4º venda cm todas Es 
boas cosas da Cupita e dos Estados 
Fabrica: FERREIRA, SOUTO & €. — Rua Fonsecra 
Velles, 18 « 30 — RIO DE JANEIRO 
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Os meninos precisam de distrações, e 


a melhor é O + Me Os TUE 
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OS UNICOS 
PRODUCTOS 
PREMIADOS 
NO ESTRAN- 
GEIRO 
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boas casas 
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oTtitathio 
Joias Finas, Brilhantes, Metaes, Bron- 
zes ecobjectos de arte, 
Officinas para concertos de Joias e 
Relogios 


Dias, Leonidas & C, 
JOALHEIROS 
RUA REPUBLICA DO PERÚ, 123 
(Antiga Assembléa) — Proximo ao 
Largo da Carioca 
Phong, OC, 206 Rio de Janeiro 








O Tico-Tico dá recreio 
à creança ministrando, 
“principalmente, emsina-; 
mentos da hõa moral. 








Não se sabe onde acaba a mulher e 
onde começa o diabo. — Heine. 


Os inslgmificantes são como os mas» 
desconhecidos. 


carados: audazes por 
Marques de Maricá. 





Bem penteadas todo 
o dia 


As senhoras estão muito 
sualisteitas com o Stacomb, 
à preparação moderna pa- 
ra mantero cabello suave 
e penteado. Não e pega- 
joso nem gorduroso. 


Em tubos grandes e pequenos, 
nas perfumarias e pharmácias ou 
remettendo 18500 em sellos do 
correio, para um tubo pequeno, à 
Warmer International Corporation, 
Rua Conde de Bomiin, 214. Rio 
de Junsiro 





O Furador mudermo 
E e —— = a 
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| À TEZ DO ROSTO SE TRANS: 
| FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA | 





(Da Revista “Woman Heautiful") 


À cutis clara, pullida ou rosada, estra- 
gue facilmente muito colo, gorque É 
mudo ijina e deFeaçda, diz Toma Cavalieri 
ni das mas famosas bellezas coptempu- 
rumeas, Ao contrario, a cutis morem é 
mais especsa e, por isso, tende a apresentar 
tm aspecto gorduroso. Tanto pára uma 
como para outra, o melhor remedio con- 
ste no compreyo da cera mercolized (em 
melez: “pure mercolizoad wax') que al- 
sorve todos os dias tm pouco a pelle gasta 
da superticie, sem prejudicar em nada a 
cutis delicada e joven que se enconthr por 
baixo, Como resultado obtem-se collorar 
em. evidencia am nova qelle, com o delicado 
rosado da primera juventude, o que equi- 
vale rejuvenescor 10 om 15 annos de adade. 
A cera mercolized, que se pode obter em 
aualgquer  pharmacia, como se 
fosse cold-cream. 


apntica-se 








Papagaio vem chilbante 
Elegante, alegre e novo; 
Mete o bico em todo miúdo 
Mas é para bem do Povo. 


“O PAPAGAIO” 


Critica, — Política — Húmorismo 
As terças-[cirás — 400 réis 


CRT NUBEA RITIE é 


E' A MAIS BELLA REVISTA CINE.- 
MATOGRAPHICA, E UNICA NO 
GENERO. PINRLICADA NO RRASIL, 














Fórmula do Dr. Alberto Seabra 


Lmimenterio Puniistia de Homeopathin 
DR. ALBERTO SEABRA 
Praça da Sé, Md — Ss. Paulo 
Vale uma amostra pratia da pasta 
Alvidente 

Nomo,.. TR ps Tm 

RUE, 

Local,. . si 

SAO Lens sr ti dr ae UC 
Corto & remetta quo recobará uma 

jamostra, 


Distribuidores para o Rio de Janeiro e Estado: BIBIANO & CIA. — Rua 
S. José, 29 — Rio. 
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GENERAL MOTORS OF BRAZIL S.A. 


CHEVROLET - PONTIAC - OLDSMOBILE - OAKLAND - BUICK « VA! IXHALL LASALLE -CADILLAC - CAMINHÕES GMC 
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Caxambú -Hotel Bragança 


O MAIS PROXIMO DO 


PARQUE DAS: AGUAS 


BR OR e é 


+ 

4 SA e, da " . 
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Aspecto tomado por occasião da “Hora de Arte”, realisada no salão nobre do conceituado “Hotel Bragança”, 
de Carambi. 


Occupando grande e confortavel edificio de tres faces, para tres das melhores ruas de Caxambú. — As melhores 

e mais perfeitas installações sanitarias e balnearias da estancia. — 100 confortaveis aposentos com agua corrente, 

Magnifico tratamento — Feérica illuminação electrica — Optimo automovel para passageiros — Afinada orchestra 
composta de habeis professores cariocas. 


AS E ss ARNAUT — 


End. Telegr. Bragança — Caixa Postal, 9 





Cha Dancanite ridoLado 
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Grupo de convidados, notando-se a immortal 
cantora Gabriela Bezansoni Lage. 


| 24 

A grande falta que se notava no Rio de Janei- 
ro de um ponto chic e elegante onde as familias 
pudessem passar horas alegres, acaba de ser resol- 
vido com a inauguração da Exposição Feira do 
Amostras permanente e chá dansante “O ELDORA- 
DO” à Avenida Rio Branco n. 127, onde a firma 
Tosatti & Cia. preparou com todo capricho um ad- 
miravel salão onde ha exposição de modas e mode- 
los vivos. Ha ali, em meio de um ambiente sedu- 


vt 


BRR 


clor e maravilhoso, qualquer coisa de volupluosi- 
dade que fascina, qualquer coisa de subtil e ethe- 
reo e que mais se affirma ainda pelos accordes 
harmoniosos da “Brasilian Black Orchestra”. O 
Eldorado transformou-se subitamente no mais chic 
rendez-vous da nossa jeunesse dorée, no ponto 
mais altrahente para os que admiram a flor su- 


prema da belleza em qualquer das suas mais admi- 
raveis apresentações, 
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Num Theatro 60%, são Calvos! 


PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA' O MAL? 


uando V. S. for a um theatro observe que 60 Jo 
dos espectadores são calvos. 

A calvicie, em geral, provém do mau trato e des- 
leixo de muitos, para com o cabello, E tudo 
quanto é maltratado, caminha a passos largos 
para a degeneração. 

O cabello é atacado constantemente por innume- 
ras molestias, que precisam ser combatidas, sob 
pena de alastrarem-se por todo o. couro cabel- 
ludo, exterminando-o por completo, 


As caspas são um dos maiores inimigos do ca- 


bello. Essas caspas que V. S. vê hoje no seu 
cabello, serão com certeza, a causa da sua futura 
calvicie. 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, po- 
dende, portanto, ser usada diariamente e por tempo 
indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 


Usando a Loção Brilhante V, S. combate os cabellos bran- 
cos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello 
forte, lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello 
e a calvicie, 


A Loção Brilhante não mancha a pelle, nem queima os ca- 
bellos, como acontece com alguns remedios que contém 
nitrato de prata e outros saes nocivos. E” recommendada 
pelos principaes Institutos Sanitarios do extrangeiro e ana- 
lysada pelo Departamento de Hygiene do Brasil, 


“NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM” OU “A MESMA 
COISA”: PODE-SE TER GRAVES PREJUIZOS POR CAUSA DOS SUBSTI- 
TUTOS. EXIJAM SEMPRE | 








E” prohibida a re- 
produção parcial ou 
total dos textos e 
desenhos dos. nossos 
annuncios. 


UNHCOS CRSSIONARIOS PARA A AMERIGA DO SUL, * 
ALVIM & FREITAS — R. DO CARMO 11 — 8 PATO 
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Sumptuoso Hall do Kioske Merassim 


TRANSFORMAÇÕES NA TURQUIA 


Seja qual fôr o ponto de vista sob o qual se observe, 
a Turquia é um paiz de grande fascinação. Para o historia- 
dor, o archeologo ou geographo é um deposito de riquezas 
para explorar e estudar, Para o romancista ella dá de novo 
os mil e um contos das Noites Scheherazade. 





Sala de de recepção construida para o ex-Kaiser no Kioske 
Merassim hoje Casino, 
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do Palacio Yildiz agora Sala de Jogo 


Mythologia e lenda não só do passado, mas da actuali- 
dade se ecnontram nos labios e vidas do povo. Poesia e 
proverbios são da linguagem commum, ao passo que mos- 
teiros e mesquitas proclamam em cada praça do mercado, em 
cada topo de montanha que a religião faz parte da vida do 
palz. 


Se pudessemos fechar os olhos para os horrores, injus- 
tiças, deportações, massacres que se deram não ha muito, 
e do maravihoso passado construir visão de mais glorioso 
futuro! Pois apesar de quatro seculos de regresso sob o 
jugo do turco, ha promessa de uma idade de ouro para a 
geração vindoura. | 


Nas grandes transformações operadas pela guerra, Con- 
stantinopla cedeu o seu posto de capital a Angorá. Con- 
stantinopla o centro de intrigas e tratados, de concilos e 
conspirações em torno das quaes a politica européa agiu 
nos ultimos 16 seculos, a sentinella avançada do christianismo 


durante oito seculos até tombar sob a espada musulmana 
de Mohamed, o Conquistador em 1453, perde hoje a sua 
importancia e só vive de recordações, Os veihos palacios 


do Sultão tornam-se museus e logares de diversões e as pro- 
prias portas de bronze do Harem se abrem patentcando aos 
olhos profanos as moradias das mulheres do Sultão, das 
Circassianas favoritas e das escravas. 
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Uma das salas de recepção do Kioske Merassim hoje 
preparada para o Diner Dansant, 
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COMPRIMIDOS | BI-DIGESTIE- 


- VOS — Papaina e Taka Diaslaso 


— Digostões difficeis. 

MALTE KOLA — (Glycero 
Phosphato de Sodio) — Conva- 
lescenças — Chlorose — Impalu- 
dismo 

ENTEROZYMASE — Fermento 
Bulgaro — Diarrhéa — Infecções 
intestinacs — Fermentações — 
Gazes e Colites, 

CITROSOLVINA — Citralo Tri- 


'Sodico-Granulado Effervescente 
Azia — Digeslão demorada, 


LEVEDINA — Levedo de Cer- 


veja Seleccionado — Furunculose 


Diabete — Dermaloses, 
GUARANA' JODO KOLA — To- 


“nico — Regularisa a circulação. 


Estimula o cerebro. 
GOTTAS PHYSIOLOGICAS — 


“Guaraná Todo Kola, Arrhenal — 


NeurasHenia — Tonico ulerino 
e do cerebro, Miserin organica, 
| LYODIL (Empolas) — Todo 
Organico — Menlhol — Gaiacol 
— Bucalyptol e Leecilhina em oleo 
e Figado de Bacalhau — Fra- 
queza pulmonar — Grippe — 
Bronchite. | 
CARVÃO NAPHTOLADO GRA.- 
NULADO (Benzo — Naphtol) — 


Perturbações Gastricas —' Fere 


mentações Inlestinaes — Diar- 
rhéas chronicas — Enterocolites. 

XAROPE IODETO DE CALCIO 
COMPOSTO — A base de Noguei- 
ra e Japecanga — Rachilismo — 


| Lymphalismo — Engorgilamento 


ganglionar. 

AGUA INGLEZA — Quina e 
plantas carminalivas em gene- 
roso vinho do Porto — Tonico — 
Estomachico — Anli-febril. 

BARY-FLORA — Talco Borici- 
nado — Frieiras — Broloejas — 
Assaduras das ereanças, 


XAROPE BALSAMICO — Tolú. 


— Nenovas de Pinheiro — Resi- 
na de dJatahby — Bronchites — 
Calharros — Defluxos das erean- 
ças. | 

NUTRICAL — Saes de Calcio 
Phosphalados em assucar de lei- 


te — Remineralisa o organismo 


— Pre-Tuberculose — Creanças, 
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| “IODO ANNICO. NORMA 


-* Excellente reconstiluinte 
SUCCEDANE£O DO OLLO a FIGADO DE BACALHAU 
Esto vinho Fr carre (3 dentro agradavel os prscipos 
medicamentosos contidos no oleo de tigado de bacalhau 


O tosa rinado asas DE Sra cpa teares | 
Ena praias fer ar arnemg star doer sarada fa AGENDE, 
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Bolo de Maizena Duryea 


ODEM fazer-se facilmente bolos: linda apparencia, Bolo que € ali- 

deliciosos com a Maizena Duryea. menticio tambem, porque a Maizena 
Pode ser preparado rapidamente tam-  Duryra é feita do amago do milho, 
bem o recheio para o mesmo bolo, o conservando todas as suas proprie- 
que augmentará o seu bom sabor e dades nutritivas € salutares, 


Usem somente 


MAIZENA 


DURYEA 


é melhor e rende mais 


CGRATIS—Um livro contendo muitas receitas para preparar sobremesas 
deliciosas com a Maizena pd Escrevam ao | 
| presentantes : | AoA PEN = | 4 
| NETTO & CIA. E. MARTINELLI | 
| Rua à Buenos piores) TOA, Ro de Janciro Caixa Poual 85, São Panlo s31 






LICENÇA N. 611 DE 2X — 3 — Mm 


DE TAQUAREMBO!..., 
Uma tosse rebelde 


Pessoa altamente collocada expontaneamente nos 
escreve! 

* Attesto que tenho feito uso do xarope Peitoral de. 
Angico Pelotense colhendo sempre os melhores resal- 
tados que sé possa obter com um excellente preparado: 

tosse rebelde amda não conheci preparado algum 
que se lhe possa avantajar, Por ser verdade, paso a 
presente declaração a bem dos que soffrem, 


“Taquarembó, municipio de D, Pedrito, 7 de Maio 
de 1907, 



























IMPRESCINDIVEL PARA AS 
DAMAS 


Um creme fino, muito refrescante, 





em tfórma liquida e d'um perfume deli- 


* cioso. O creme de Perolas de Barry não 


Jost Carlos Antonio Severo, 


“Este poderoso calmante e expectorante, de acção 
tio prompta e energica nas tosses, resfriados, coquelus 
che, inflvenzas, bronchites, etc, acha-se à venda em tos 
das as pharmacias e drogarias. Ter o cuidado de pe 
dir sempre o verdadeiro * PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE”. o 

Confirmo este attestado, Dr. E L. Ferreira de 
draujo. (Firma reconhecida). É 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende- | 
se em tólas as pharmacias e drogarias de todas os. pm | 
"dos do Brail. Saindo geral Drogaria Eduardo C, 8º 
| queira — Pelota 
Assadurss m os seios, nas dobras de gordura na 
pelle do ventre, rachas entre os dedos dos pés, eczemas im- 4 
| etc. saram em tres tempos com o uso do Pó Pe. |) 
(ds jotense (Lic. 54 de 16218). Caixa 2.000 rs. na Dro. | 
| Rar PACHECO, 4 43:47, Eua Andradas -— Bio. E' bom: 
e barato. pião a bula, Formula de medico. 


tem substitutos, e não ióde faltar em ne- 
nhum toucador; é com elle que se dá ao 
rosto, collo, braços, ete.; em poucos 
| segundos, essa côr branca mate, natural, 
que tanto seduz e que toda pessoa fina 
admira, Fabricado especialmente para a 


conservação e aperfeiçoamento da cutis. 


Fá 























NE) o SERRAS 


O sr, Manoel Duarte não costuma tomar atitudes afim 
de impressionar a opinião. publica 
e téÔm à educação dos homens que nasctrâm para trabalhar. 
Estidioso, tenaz, psvecholvgo, no jogo dos valores sociacs a 
sua habilidade e a sta visão das coisas lhe permittem sempre . 
«distinguir a ilusão da verdade, abrindo, 
etapas que se diriam previamente marcadas, os postos da 
carreira que a politica e a confiança dos fluminenses e têm 


até agora reservado. 

Por isso mesmo, a misguem 
que conhece o presidente do Es- 
tado. do Ris causou espanto o 
facto delle ir, tom à majestade 
do seu cargo, dirigir a grande 
sessão solemrne com que, em N-- 
ctheroy, ha dias, se commemorou 
o 4º anniversario da morte de Nila 
Peçanha. O povo, que encheu à 
ampla platéa do Theatro Munici- 
pal da visinha cidade, viu como 
ali se portou o presidente que, 
em vida do homenageado, Inetou 
invariavelmento em campo onpos- 
to, ao delle, tendo da Republica 
e da. Democracia conceitos e con- 
vicções que o extincio não per- 
fihava Mas, como eram dois 
“aiversarios lustres, que não sé 
entendiam, mas se admiravam, ali 


«estava o sobrevivente, leal e no 


bremente, honrando a memeria 
daquele que se foi, deixando O 


paiz immerso em maguas e sau-. 


dades. 
= Y ni 

Nilo Pecanha era um estas 
dista Thberal de acção, Parlamen- 
tar, publicista e homem de Esta- 
do, à sua formacão politica fez-se 
ná Republica, Elle veiy da Cam- 
panha da Abolição, enveredando 
pela propaganda républicava, li- 
gando, necessariamente, os elos 
dessa cadeia a que estava preso o 
destino nacional. Filho do povo. 
a origem humilde não o constran- 
gia, nem bre criou embaraços & 
ascenção actidentada, não raro 
difficil e penca para as mais ele- 
vadas púsições. O segredo da sua 
força estava ma Einguagem com 
que elle sabiy communicar-se 
com às multidões, falando-lhes de 
um modo que nenhum outro pos 
lítico de combate, como elle, usou 
OU EMPpregou. 


Além disso, Nilo Peçanha ecra 


“tm conhecedor profundo de todas 
“as necessidades do Brasil, o Brasil 


Agricola, o Brasil Industrial, o 
Brasil Commercial, o Brasi] Poli- 
tico, o Brasil Social, o Brasil Mo- 
ral, o Brasil Militar e mesmo o 
Ermeil Intelectual, em qualquer 
ramo de actividade mental dos 
seus concidadãos Elle abrangia, 
com a sua aguda penetração os 
problemas mails inadiaveis, desde 
as questões seringuejras do Acre 
às controversias pecuarias do Rio 
Grande do Sul, » 
o 
Fluminense de origem, tornou- 


se uma figura nacional. Erros. 


políticos, sem duvida, elle 08 com- 
metteu. E não foram, todavia, 
menos pelo gosto ou pela ambição, 


E" discreto por natureza, 


etc. “Tudo isto pode ser causado vela inflamação do Utero.l 


- Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto: es as Flemos =x 
* xroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! E: 


S E M AN A. 


do que mesmo pelo ambiente em que se ag'tou e em quê 
se debateu. Esses erros não devem ser hoje levados á conta 
do seu passivo, quando o juizo da posteridade começa a ba- 
Jancear-lhê o acervo dos servos prestados É sia terra, istó 
é, ao Estado do Rio e ao Brasil inteiro, em favor dos quaes 
não regateava. sacrifícios. 

A orientação que elle imprimiu À nossa Politica externa, 
quando ministro das Relações Exteriores, tendo referen- 
dado a declaração de guerrá aos imperios centraes da Es- 


D A 











successivâmente, por 


+ 


E “M 


Casamentos 


O Que Toda Moça Deve Saber 
Antes e Depois 
Dao Casamento! 


- 


Minhas Senhoras! 


Todos sabem que Certos Terriveis Padecimentos e as mais Perigosas Per- 
turbações Genitaes são Sofírimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres, 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-. 
dadesli | 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou dai que padecem de tão 
terríveis Doenças!! | 

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soffrer assiml 

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer "H 

Pal do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo- 
O de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incormmodos do Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjõos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci- 
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Subitos, 
Caimbras e-Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Diferentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memoria, Moleza no Corpo, | | 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, E | 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, E | 


Até o Genio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais. insignificantes! 


O Melhor Tratamento é usar Regulador. Gesteira | 
Sim! Sim! 


REGULADOR GESTEIRA & o Remedio de Confiança para tratar 


inflamação do ad o Enio do Utero causado pela inflamação, Anemia, Re 
Palidez, Amarelidão ar s Nervosos causados pelas Molestias de NH 
Utero, a Pouca Mens edi; ém Dare e Colicas do Uteró e Ovarios, as E o 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito BR. 











Comesem hoje mesmo a usa as Regulador Gesteira 
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topa, amda não está sutficientemente examinada, Será um 
dia, não longe, estudada e julgada. Ver-sc-a que elle for um 
deichsor sincero do direito e da justiça, regulando os Egra- 
vissimos incidentes do confisco dos mevios allemães, € au5- 
triacos é da garantia dos bens dos jaustro-allemães, no Bira- 
sil, conim um estadista digno da epoca que viu dorescer 
Wilson com o seu sonho de uma Liga das Nações para as- 
scgurar aos poros a bellçza da fraternidade universal, 


he 


, pot, fe 

Esso espirito tão elevado de um estadista brasileiro, 
múrto cm pléna luctá de reacção partidaria e eleitoral, foi 
digúamentoe honrado pelo sr. Manoel Duarte. Consola, mes 
mão nos scepticos, ver que na polrica brasileira anda ha 
homens de valor, como o presidente do Estádo do Rio, que 
sabem dar desses grandes exemplos de cultura e de civismo! 


J. BÁRBARO 





SENHORAS 

Tondos cabelos superíiuos no ros- 
tol testa, braçõe, ete.? Ouvi então 
nosao conselho. UCsae o maravilhoso 
producto de invento nortesameriea- 

no — DEFILINA SARAH — pois 
assegurar-vos-ha completa síficacia, 
E de facil npplicação e de effeito 
instantâneo. Ao contrario de todos 
oa depilatorios, que sÓ fazem o 6f+ 
felto de uma navalha, DEFILINA 
SARAH extrãe on cabellos com as 
ralzea. Pódi-de usar este preparado 
Em qualquer parté do corpo, sem Fe- 
celo de que vá lrritar a pólle ou pro- 


































CHI- N nrT Esmalto Brango FPorceliana, re- 
AMEL slsto a todas as tomnipératiiras, 
contra agua quênto we Frla, alcool, productos -midicinnes 


[+ peidos. E' um esmalte de Impermenbiliândo, tanto, 
| para meta] como mideira o etc. 


| ++ Esmalte Porcelana 'e proprio B 
CHI-NAMEL ea ind oh pilas, hero mos. 


veis de hoúgpitaea é dentistas. 





. é 
durir dôr, qualquer crianca póde usal-o, pois as matérias Eumalte Poreelianã E multo êco- | 
Wno mesmo empregadas são completamente inoffenaivas. CHI-NAMEL nomico, duradouro, facil do sa | 
Devolveremos a Importância se não produzir o remulta- applicir e soca promptamente “ e 
| do desejado, — Encontra-sr À vênda a Dee . E ' sé | 
| Drogarias e Ferfúmarias de 1º ordem. Deponsitários: E. | | | 
DA SILVA NEVES & CIA, — Hua“Ledo, 75 Teie. Nor CHI-NAMEL PR eia ai para todos os fins 
E 1183. Caixa Postal, 2108. Kis de Janeiro -—- Um tubo di trk â a 8 pa ol adardo ERTAnIa, En. | 
| SoRONm pelo cocreto 214000. E poe e falto ra nas cosas A] uuçaa, Phrrugena, Tine Ê g 
O TS à padt 

| . Wabricantes: io ORI VAMU Co. Be: A. = h 
































A maior felicidade de uma mãe... 
b' usar a GRÁAVIDIAA, formula do dr, Zuquim, medico 
partelro, com. 25, annos de pratica 
Anprovado pota D. G. 8. Publica n. Mt. 
E o GRANDE TONICO DA GRAVIDEZ, porque: 
Prepara o parto facil; 
Faz forte un mhe é o filho à 
Facilita 0 bom aloltamento para 
Crial-o no bolo da mão, ' 

A GRAVIDINA fornoca Ro orga- 
nismo da mia os elementos no- 
bréa para gerar vm filho forta e 
snudavel, que & A MAIOR FE- 
LICIDADE DE UMA MÃE! 
Em vidros de £0 pastilhas 
nanucaradas. Se A eua phar- 
micia não astivêr, A Phar- 
macia Tpirangn, Rua L. Ba- 
daró, 110, 8. Paulo, remettos 
lhe 2 vidros reg. por 124000, 
No Hlo de Janeiro: Rudolph 
“Hema & Cla. Rua 7 de So- 
tembro, fl. 
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PARA MATAR BARATAS 
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Firines desenvolvidos ou reduzidos, Re- 
sultados com 4 tratamentos. 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA 
Av, R. Branco e Rva 7 de Setembro 165. 
“Rio. — Escreva hoje mesmo. Resposta 
mediante sello. Catalogo ado 
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HÁ VENDA EM TODAS AJ SOAS PraracAS 
Grucicmi o minpanr; 30. Rua botar, RARAS 
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MOSCOW 
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, torpe, vil, covarde, malvada, perfida, 
1 cruel; mas que o não seja “até de- 
“baixo d'agua”. 


Pisa 
Voss . 
TRA A A TIIMALTTAO "a a TA UR 
v o 
“js. .* 


CORTANDO NO CORTA-JACA 


PS A moda dos cabellos curtos nas mu- 
+) lheres veiu approximal-as dos homens 
e não sómente pelo aspecto exterior. 

Essa approximação é tambem ma- 
terial, no rigor do termo; os dois sexos 
têm hoje, um local onde se encentra- 
rem frequentemente: o salão do cabel- 
leireiro. , 

Os nossos coiffeurs, muito trouxas, 
= deram em separar, nos seus salões ton- 
ã suriaes, os homens das mulheres, mon- 
RA, tando gabinetes especiaes para as da: 
j - mas. Uma calva sandice! | k 
cg O- que deviam elles fazer é o que 
é hoje corrente em varias capitaes da 
Europa e da America, onde se pro- 
AS curou tornar o mais agradavel pos- 
sivel a. classica “espera, da vez”. 
transformando numa delicia o que era 
2 - ourt'ora - úma cousa estopantissima; 

— anstituir a sala de palestra para se- 
-  nhoras e cavalheiros, tudo junto. 
A | Saibam que em Oslo, na Noruega, 
segundo me affirma um viajante, já 
estão em moda os “dancing” nos sa- 

lões de cabeleireiro; emquanto elles e 
ellas esperam a vez, dansam fox-trots, 
maxixes e charlestons, ao som de um 
electrisante jazz-band. | 

Os cabelleireiros afinam as tesouras - 
ao «compasso — ou ao descompasso — 
da musica maluca e, quando uma nota 
mais aguda e desa finada fere o tym- 
pano de um cliente em via de ser tosa- 
do, os cabellos se lhe arrepiam, o que 
muito facikta a operação da tonsura. 

Emquanto isso na sala de espera, 
dansa-se febrilmente, aguardando a vez. 

Ninguem protesta, ninguem reclama 
pressa. Flirta-se. Não raro sahem os 
jovens, dali, loucamente apaixonados e 
“dispostos a todas as loucuras, até mes- 
mo a se casarem. 
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* Não aacrifiquê “iai horas de alegria por um momento de pre- 
eipitação. 

O desejo de possuir uma collecção escolhida de discos, para 
ouvil-os no lar entre pessoas queridas e amigas, num ambiente de. 
socego e encantamento, póde leval-o, no momento da ENTIDES, m— 

pela precipitação — a um insuccesso lamentavel, 
Ô A pressa é inimiga da perfeição. 

"NOS APPARELHOS TRANSMISSORES DE SONS pode-se attir- 

mar ter-se conseguido o maximo com a 
PANATROPE E OS DISCOS BRUNSWICK 

Procure conhecel-os ANTES, sem compromisso, numa dotado 
tração — em nossos salões ou em sua casa, : 

Regoira DEPOIS o que deve comprar | 

) e COMMUM ou | ra 

o MELHOR 





es ETA OG ASSAR 


SE, SOGRA LESTE Egg O 


a E ahi está como — e é esse o unico EE ' 

a perigo — os' que vão ao cabeleireiro SSU1N | | 
para lá deixarem os cabellos, acabam Ci 0 s 
por perderem a cabeça: | am? 
E x O Fadigas, que além de artista capii- AV. RIO BRANCO, 14% CR SRCRRIA 16 | 

: lar é poeta, bem podia tentar a innova- “ Telep. n. 4828 Telep. O. 2056 
Ae ção: todo o Rio elegante acorreria ao RIO DE JANEIRO e S, PAULO 

RA seu “dâncing-coiffeur-salon”?, deixando É EO 

Ro os coneurrentes... pelos cabellos. e 





é o mais artistico semanario do paiz. Literatura 


sSPDa p d O OS RA e finas charges pelos melhores artistas do lapis. 


Preço da assignatura: 12 mezes (52 numeros) 48$ — 6 mezes (26 numeros ) 258 — Numero avulso 3$ 
Redacção e Administração: RUA DO OUVIDOR, 164—-RIQ 
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DV base fundamental da belleza. 





Te a. 







FACO EN Es BEL 
LEZA 


Já ninguem ignora que a hygiene é a 


Por muil- 


“ tos que sejam os attractivos com que à 


natureza nos tenha dotado, se não ha pul- 
chritude, taes attractivos passarão des- 
apercebidos. Além do que ha um ele- 
mento indispensavel para o asseio, em- 
bellezamento e rejuvenescimento da pes- 
soa. O incomparavel e delicioso Sabonete 
de Reuter, delicado e fascinador, usado 
pelas damas de todos os paizes. Anti- 


septico, balsamico e medicinal; 


UAM LIRA LENA DIET 


E vreparada por SARMEN'Lt. 

| BARATA, Professor da Fa. 

| culdade de Medicina de 
Porto Ale | 
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FUMADORES! 
exijam em todas 
as lojas de tabaco 













a primeira Marca do Mundo 
O MELHOR PAPEL FRANCEZ para CIGARROS 










BRAUNSTEIN Freres » 

Fabricantes 1 
PARIS 
At saver 







o 
Estado Franoas 
o das 
principaas 
Fabrions de Cigarros 
brasileiras de Papel 
para fi 


roSmAas 5 bobtnds, 







E UTIL NA 
NEURASTHENIA 
ANEMIA 
DEBILIDADE GERAL 
ESCROFULAS 
TUBERCULOSES 
PHOSPHATURIAS 
EM TODAS E 
CONVALESCENCAS É 
E AS CREANÇAS 


E REGENERADOR DA. 
“+ CELLULA NERVOSA 


Nº venda: Araujo Preitas & C., Rua dos Ourives, By, e Rodolpho Hess & C., Rua 7 de Setembro, 67. | 
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Qual o principe dos pro- 
sadores. brasileiros? 


Ainda este numero, não nos foi possi- 
vel dar a apuração final do nosso 
grande inquerito emi torno do prinçi- 
pe dos prosadores macionaes. Kesol- 
vêndo entregul-a a uma commissão de 
intellectuaes, “O Malho” aguarda, na: 
tura lmente, com a sua orranisição de- 
Finitiva, O trespectivo laudo que será 
dado na proxima edição desta revista, 
de par com homenagens cspeciaes que 
ella pretende prestar ao digno veiices 
dor nesse ruidoso preho de intellis 
gências, 
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e “encontá fa 
suzs o drogarias e apeção 


mm e 


SOCCOITO, dah: sendo removilo para a 
Casa de Saude Dr. Pedro Ernesto, ao 
dia seguinte, mas scm uma palavra ter 
pronunciado, sem um olhar, entregue 


ao desespero d 


torturavam.. 


as inménisas dores que o 


+ . v 


Fomos visitar o lberõe A robustez 
dos vinte é oito aunos de Victorino 
Soares — esse O seu nome — parece, 
tenham sobrepijádo. os horrores dos 
seus soíirimentos. Mas tão delicada cra 
ao uaturera da fractura que tecebes que 
os medicos o probibiram até de falarl 
E foi o seu próprio irmão, Antono Soa- 
res, quem mos disse, à porta da enfer- 
maria, que Victorino nasceu para esses 
grandes pestos, porque já de uma feita, 
quasi em tdenticas circimistancias, aF- 
rancow um homem de morte horrivel no 
anterior de uma fabrica, 


então, ão quê 


para elle a vida não vale 


Vas Desordens eee 
clntesinaes e. 


E RE ; Ra 






um verdadeiro herõe! dissemos, teressam em saber como o maio vad 
o irmão respondeu: passando 


O [ER ; 4 ERP] : a pe É a 
ncalmente à vida é assim mesmo: o 


operario pagava tão caro a súublimidade 
do seu gesto feroico, determinado tão 


AL . - Pç e pp k as 
tom: | | aomente por humanidade, pesto cheio de 
admira é o sHencio des-  lelleza e que talvez nem mais estivesse 

elle salvou! nem se ns rá recordação das (uas conhecida 

















O MELHOR 
DENTIFRICIO 
MEDICAMENTOSO 


cura aphias, 

inflamações 

das VErglas: 
em: 


NAO ATACÁ 
O CORAÇAO 


MATA 


AS DORES 
DE CABECA 
COM A RAPIDEZ DO 


a qu 
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NOVO CAMPO DO VASCO 


A sensação do momento é a estadia, no Republi- 
ta, da maior companhia de comicos de opereta que 
Portugal tem mandado até cá. Basta dizer que ti- 
rando a Auzenda, o Sylvio, q Vasco e a Sophia não fica 
ninguem, isto é, fica uma pequena que correu de azar e 
collocou-se bem na recta da chegada, gordinha, espertinha 
sisonhasinha, dando pelo nome de Celia Mendes. 

A companhia já cá esteve e a differença que agora se 
lhe nota é que tudo envelheceu, artistas e scenarios, scena- 
rios e guarda- roupa... A Auzenda não envelheceu tanto 
assim! Essa é, pelo menos, a opinião do Sylvio Vieira, que 
faz nas operetas o papel de galã, contrascenando a todo 
o instante com ella e que, assim, fala com conhecimento de 
causa. 

Quem envelhecet; e muito, foi o divéctor Armando do 
Vasconcellós. Até ha pouco eram sessenta annos bem con- 
servados, hoje não sabemos quantos serão e se conserva, ou 
não, o habito de. os. conservar. Conservado está O Vasco 
Sant'Anna que nos duetos comicos com a Celia Mendes faz 
com que a gente pense que colosso seria o Chaby em nu- 


meros de revista, com a Nina de Castro. Dk 


O Principe. Orloff, opereta de: estréa, possue uma rara 
qualidade, faz a-platéa dormir nos “ dois - Primeiros actos 
para despertal-a no ultimo, à hora de ir para a casa. Nada 
mais commodo, nem mais pratico. Para o Sylvio ella pos- 


sue uma outras qualidade: é millionario e pode dar brilhan-. 
tes deste tamanho a Auzenda. Os brilhantes são de men- 


tira, mas o que vale é a intenção. 
O Sylvio faz um aristocrata russo incognito. e não o 


Principe Orloff como vinha affirmando a impavida recla-. 


me do Luiz Palmeirim. Está melhorzinho, mexe-se satisfa- 
ctoriamente, resultado dos tremendos picadeiros que a Au- 
zenda lhe vem dando. Esta é 
papinho ;sempre que tem de ir buscar lá longe aquella vozi- 
nha, pela qual muita gente iria mais longe ainda. 


Os artistas menores quasi nada têm que fazer ny ope-. 
reta com que estreou a companhia. Nem foi por outra Tra-. 


zão que o Armando escolheu para o primeiro espectaculo O 
Principe Orloff. E” notavel a collecção de coristas que traz. 
Apresental-as-á pouco a pouco para não espantar o pessoal, 





é sempre graciosa, inchando o. 
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As famosas girls da reclame corajosa do Palmei- 
rim, são doze senhoras pelo geito todas com bebé de 
poucos dias, e o nono ou decimo Debé, dahi paru 
fóra. O Palmeirim affirmou-nos, e não temos empe- 
nho em contestal-o, que ha dez annos quando daqui 
sahiu, para, em touriste, isto é, como secretario da compa- 
nhia, percorrer a Europa por conta do Loureiro, todas ellas 
eram girls. Ainda bem. 

O Republica tem se enchido aos sabbados e domingos. 
Quer nos espectaculos da noite, quer no da tarde, parece 
jogo do Vasco, não do Vasco Sant'Anna, o outro Vasco de 
São Christovão. O José Loureiro, precavido, já mandon re- 
cados ao Carlos Bittencourt. Quer que dê um geito em 
uma revista que a companhia traz no repertorio e com que 
conta se defender para as passagens de volta. 

A Auzenda, porém, já disse que não volta, 

E o Sylvio tambem. 


, 


A ENERGIA DA CENSURA 


O actor Leopoldo Frões consentira na inclusão do seu 
nome em um festival annunciado no Theatro São Pedro. 
Pelo regulamento das casas de diversões ampliado com for- 
ça de lei pelo censor Gilberto de Andrade, actor que se dei- 
xar annunciar e não comparecer, é multado. O mesmo regt- 
lamento multa tambem espectaculo que termine depois da 
meia-noite. 

O actor Leopoldo Fróes não fez o seu numero no São 
Pedro, no dia do festival. Foi multado. O sympathico galã 
patricio correu à 2* Delegacia Auxiliar, e perguntou «o 
Dr. Renato Bittencourt: - 

“— A que horas terminou o espectaculo do São Pedro? 

— À” meia noite. 

“— A que horas na mesma noite terminou o espectacu! Q 


| do Phenix? 


-— A” meia noite. q 

— (Como podia eu estar ao mesmo tempo « em dois thea-, 
tros? O festival, devia ser alongado até meia hora depois 
de meia noite, sem o que me era impossivel tomar parte 
nelle... A policia não ignora essas circumstancias... 

A multa foi engolida e a censura censurada. 


a » 





ADE MICRO SR CARON INR E RES Toa pa | x 


A CEGUINHA BENEDICTA 
(FIM ) 


Ao que ella respondeu: | Saes 
— Não faz mal, você está com inveja de mim! 
“E voltando-se para o director: | 
— Não é verdade que o Sr. vae deixar que eu nunca 
me separe della? 
Ouvindo palavras tranquilisadoras tornou: 
— Pois é: eu vou dormir com ella, ficar com ella na 
aula e lhe dou a minha comida! 
'- E depois: 
v — Já e agi o nome: vue ser Neusa. 


JUVENTUDE ALEXANDRE! A magia dos nossos dias. 


“ 





Grande collecção de Aventuras 
— de Emilio Salgari a 35000 


Damas da Tacravêtara, Mysteriós do Polo Norte. 

A Perola Vermelha. Os Pescadores de Perolas, «As Fi- 
lhas dos Pharaós. A Filha do Sol. As Pantheras de. 
Argel. O Rei do Mar. Os Tigres da Malasia, A Mulher 
do Pirata, Os Estranguladores. A Formosa Judia, O 
Filtro dos Califas. A Perola de Labuan. | 

- Os pedidos do interior devem vir acompanhados de 
"mais 600 réis para o porte. 


— BRAZ LAURIA 


1 
78, RUA “GONÇALVES DIAS, 28 
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A alegria de todos e a eterna mocidade... Cada 


vidro de tão maravilhoso tonico dos cabellos custa apenas 4$000 e pelo correio 6$400. Encontra-se em todas as phar- 


macias e drogarias. Depositarios: Casa Alexandre — Rua do Ouvidor, 148 — Rio de Janeiro, 
| | | o O — 1. ( 


+ 
é 
4 


o ' 
Vi ME ÁREA á - o pro. FER ! 
Lo p 4 k o 


2 + o 
Ea Re pátio DAP RR edria R 
O ad O Mendo 24% ya O DO DA RA SP 


É Rebe 
Ed o 


4 5 E 
do RT” AS. 











a o - + 
ne 


TV 4 


, 


., 
E a 
"a 


e . =" dg É : 
ch DE E 5 


f 


> 



















7), 


h 
4 


À 
14 
y 





114 

he É 
Ê É | 
ny 






















14 













































- 
td ta a. 
pi sa 
2,0 = a 
- + 
eo + 
> a". 
A.“ ni 
a 
DA 
=". sa 











































a 
da a a 
: ae md = - 
A E MES 
> 
pl E 








À 
y 
A, 
t 


y 











e 
++ 
+ 





Y 
x 
41 







Es do 
+ 

4 
o 


ê 
"q 
O 
+ 


é 
4 











E] 
84 





4 
". 

Px 
+ 





» 
X, 





ê 
x 





+ 








x 
É 
e é 


', 








MN 
sabes no 


E) 
AMAM ANNAN 


NM 


ANE, 
dd dd 


AAA 
FRRRN 


EA "| 
Ee pre á 


ni 
Ju 
1 


2a 
2 é 
E 





U- QuandoV S.quizetr>==com os melhores | 
| -provarbiscoitosÃS,. estrangeiros cagra- | 


nacionaes que; em |) dem ao mais exigen- 
qualidade asi: dio te pa 














4 te paladar peçauma 
Caos iai | fnte"BOridoos 


TM 





SEC HMos , 
MOianO (uoLEr 
q ndo — À > a - 





44 — Abril — 1928 





À LAMINA QUE 
REVOLUCIONOU 


O MERCADO. dy e 
REPRESENTANTES: | 
PEDRO GAD &Lº LO 


H.LIDERO DADARÓ,3E-R.0a CANDELARIA, 28 
| são PAU bo. RD CEJANEIRO. 
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PALAVRAS DO GRANDE HYGIENISTA É * 
| DE BELISARIO PENNA: aa). 


À efficacia da NECATORINA 
sobre o Necator (verme causa: 
dor da Opilação ou Amarellãd) 
€ fulminante, Não trepido em | 
affirmar ser a NECATORINA NR 
um vermicida ideal cuamaxima 4) 





a ae 





(PILULAS DE PAPAINA E PODO 
PHYLINA) 







Empregadas com successo nas molestiad 
do estomago, figado ou intestinos, Estas 









+ OBO LLr-SO 



























pílulas além de tonitas, são indicadas nas SEE - 
dvsnensias, dores de cabeça molestias do divulgação constitue um dever LEE ANE ” 
figado e prisão de ventre, São um pode- Eis, Poré dia td PARES q 
roso digestivo É reguiárõador das iua- ) É / AAA : 
cções gastro-jntestinães, E vs 
A! venda em todas as pharmacias, De- 
positarios: J. FONSECA & IRMÃO, - d 
ind, RDI prio Correto A NECATORINA é tambem de effeito surpre- 
j. — aneiro, 
E s hendente contra a solitaria as lombrigas 
| | e os demais vermes intestinaes, : Não tem 
” j 0 MELHOR LAXANTE posto nem cheiro e é facil de ser tomada 
2 por ser em capsulas gelalinosas. 
À DIURETIO E o E rap 
é DEposiTARIos: DAUDT-OLIVEIRA & CIA, rio DE JANEIRO | 
E DIABETES 
| | RREUMATISMA É 
| ENÇA DE BRIGHT) 
E Ga 2 
VA: | 
q do AE 
| ; | IN Dm WI,) 
l Ponaoa PARISIENSE | | rali cd € Poa ud! “| 
EM RIVAL! | ppeantt 
Br sueco! Té 
Depositarios — FaemE GuiManÃos — 
Rua Buenos Aires, 18 e Rua Sete de Ses [ms | | 
lembro, 8 — Rip de Janeiro. | | 
e 
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ANA TUREZA proporcionou À creança 
um bom começo na sida—tenhase 
mgora o cuidado de a alimentar só com 
elementos faceis de digerir, nutritivos e 
saudaveis! 

O mingau de Quaker Oats—qualquer 
medico dará a formula própria para a 
sua preparação-—é um alimento natural, 
puro e afamado em todo o mundo, o 
mais conveniente para as creanças Ás 
proteinas que contem desenvolvem os 
tecidos musculares, promovem o cresale 
mento do cabello e das unhas, Os seus 
Enes qmmincraes auxiliam a formação dos 
essos Nutre todo o corpo, regula a digese 
tão, É brandamente laxativo., 

As creanças adoram o sabor delicioso 
de Quaker Oais. Na realidade, este ali. 
mento saudavel deve fazer parte da dieta 
diaria de toda a família, 


Quaker Oats 


DOS REMÉDIO 
| BRAMLENOL 


PNI 
a 


unico que cura, | 
Tosses 
Dronquites 
Asthma 

e 


Rouquidão | 


[ecstia terenamente à todos os seus simulores — Não acceiteis me 
lhos e nem lo bom porque não ha outro que o iguale. Fabrica | 
BARÃOQ DE ITAIPÕ. 17 = RIO | 


Agentes Geraés: ARAUJO FREITAS & CIA 
Rua dos Ourives, 88-90 — Rio de Janeiro, 


Dr. Rubens Farrulla 


pr, Peg do clínica clrurgica da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro (Prof. Figuslredo Baena), clrurgia em morais 
tratamentos sdequados, incivelve on mails modernos, paia ejocêria 
cidadoa medica, dialbermia, ralos ultra-vibleta, elo. 

Diariamento dus 11 À 1 é das é ds é horas. Consultorio: 48. 
rea de Setembro, Yelephone mn, 3,616, Hesidencia; Beiramar 
B.a0b, 


jedi 


VERMIOL RIOS? 
SALVADOR DAS CREANÇAS 


E o unico Vermifugos 
'Purgobivo de composiçã 
exclusivamente 


tagens de ser positivas | 
mente infollizel e comples 
para cos ÃO seat ips 


sem semi de incidenhes 
Docivos À saude. Sua t 
efiicacia e inoifensivida- 
de estão comprovadas por 
milhares de attestados ds 
abalisados medicos e hm 
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Um diccionano de Candido de Figueiredo 
Cedição reduzida) ou cuito livro quals 

* quer equivalente, & escolha do v=nocdor, 
para O que conseguir maior numero de 
pantof. 

Um ouiro, de Simões da Fonseca, para q 
que fizer dois IEFÇOS, 

Um ou'ro, da Familia, de Chomprê, para 
D que obliver metade, 
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CHARADAS NOVISSIMAS 181 atoa 







o qq 


pes 


vila 3- Se nada produz em tem- 
po causa carestia: 


Platão (Pomba) 


ERR: 


41-20 preso estava no escriptoro juna 
to po culre, 


Ei 
se 
a 


Quiqui (Ihéos) 


--2=A mamãe mandou-me, pelo correio, 
Luma corto de corso. 


Royal de Beaurevéres 


A, ol, 


1—1+=—Tenho com Josê verdadeiro aca- 
phamento, 
Sophonias (ltapolis) 


3—1—Desejei muito, com o Ramiro, cer= 
to sitio, 
Tira-Teima, (Sergipe) 
= 2—E  pestind a pessoa que 
somba em buile de cosômento. 
Vivekamanda (Parahybá) 


3-2—"Tira o brilho num momento e fi- 


É c3 eminciado, 
Wesmingos (Sorocaba) 


q=2-—Finge de coração uma figura viã= 
tá tm somos. - ] . 
Yolanda (Caia) 
|- 2=1=A “alhá impresta do Conceição 
CO Meixot-me em aperto, 
Ztemba (Do P, B. — Bah) 
t-2>— Por ohrá e graça do Divino. 
; Amir 


4-3—Fedaços de lerro a senhora não 


me peça, ) 
4 Ave ala Sorte ( Bahia) 


2—2—Moa o que está disposto eo filas 
tado. 


Aventareira (Baliiu) 


K 
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ENIGMAS CHARADISTICOS 


Diz a ccentral que com primeiras 
Faz-se o todo é laz-se é fmal, 
Que nutre tánto quanto primas 

E. o total, 


fleto (Do 'G, CT. R. — Rétite) 
O centro é muito matsral, 
“Quando chego à bem conjortar, 

Que tenha prima e derradeira; 

E. não e cousa de pasmar, 

Sejam sas CÓD terceira, 

“Fara terminar, afinal, 

Uma voreria é total, 


Jovaniro (Nazareth, 
ad" Lama Perde 


As centracs, quando vm dia passsavam, 
A mão pedir-lhes foram pras fmaes, 
E disseram que dellas não gustavam, 
“Não podendo fazer os csponsies, 


Iraueridas porque não agradavam, 
Disseram: por serem duas e centraes, 
Seguidas dos extremos, e não estavam 
P'ra se ensglrerear com falsos rivaes, 


Esta resposta lhes causou tormento 

Por verem não sr facil seu intento, 
Embora se jpliganão um bom partido. 
E cllas, cEnfoioa: com “eu pensamento, 
Mantém a escnsa de seu casamemo 
Com um moço, além disso, presumido. 


K, Nivete (Da A. CL. B. 


do K. Nívete, o trunfo pernanibucond 


Quem tem bom, prima e segunda, 
“Olhando para o freguer, 

Não faz desta barafunda 

As iinges, por mais de um mez. 


Consa de pouco valor 

E" total, meu K. NIVETE; 

E, se é bom decifrador, 

Decifm que a ti compete. 

Neo Rosas (Da A. €. Luso-Hrasileira, 
— Recife). 


Conheço um maço, o Marechal, 
Sunplorio Como à primeira, 
Eem unidmba à cómtral 

Desta simples brincadeira. 


Elle é tão tolo que, tyn di, 
Meus extremos dgarrou 
“E com grande gritaria, 
Enterramente 05 quebrou. 








— Recile) 


PIDERME SUAVE, FRESÇA,P 


- Pra 
Ely vd FERALIRA ha 


Qua dos Andradas, RIO DE JANEIRO] 





Meus confrades achário, 
Pois é cousa bóm putente, 
Que o rapasmiho em questlo 
E muto inexperiente, 
João Duro (Pomba) 


-Sla pisnta do Brasil 
Fes voo, segura: 
E, sé ficar invertida, 
ad mesma cousa perdura. 
Violeta Do 6. €C. R. ea Av Co Le 
Ps Revite), 


Terça e quárta, incersamente, 

Tem em casa priswneiros, 

Aparados por qáteiros, 

Ds extremos deste todo: 

E. tumbem primas do engodo, 

Que espantam este tojal 

(Que tem asat por sigmal) 

“E us cemiraeés inversamento. 
Rimgoros (Recile) 


Total que aqui apresento, 

Vem a ser as termitaos, 

Ninguem pode contestar 

Por ser bem certo, Inda mais; 

A pristoneira da ftreeira 

Com o fim da que é Fimal 

Mais a parte que termina. 

Set que far, sim, é real, 
-““Tercia e duas não confunda. 

E" simples a banafunda. 


Serido a tal minha primeira 

Pós perultima p'lo avesso 

Coóusa humida, como vemos, 

oem ler nada de arrevésso, 

Com ninguém cu faço aposta 

Pois na lista esta estã poda. 

Spúrtaço (Da A. L. C. P. — Belém, 


CHARADAS ANTIGAS 201 à 208 
«do Pedro Canetii 


O cabo ao seu superor—s 
“Vim soprando como um fole. 
“Por ter comido, de tande,—r 
Um bago de jaa mole. 
Tenente EUEaNt) 


o João DRA: agradecendo e retriliias 
do à suo quiigo — Moala. 


“Grande nuniero de artistas, —t 

Não obstante futoristas, 

Tem o estorco dos soientisma—2 

Da ciulade dos turistas. 
Petronius (Pomba) 


“DE FORMOSURAS]| 





AGIRARD 48. FRE ERFUMADA 
AGIRARD. 49, RuediAlésio Avcs) 5 





Murtto bom, melhor mem tanto—3 
Não faças tal cavação, 

Re Prestes tem, toma tento, —I 
Eijo 0 grandes da nação. 


Valete do Espada (Mmas) 


Com grande 
Mm - peixe e 
Compre; a resatho " 
Dem pobre diabo, 
Anchitta (LL, €. P: 


trabalho—s 


E 


- &, Paulo) 
Apphque, valente sQva=2 

Em um airpto Tojão, 

Sahiy de cas correndo —1 

Procurando 4 embarcação... 

Amtiquario (Da L. Co: — Estancia) 


Bate horas o relogio—s 

Em ccçasão divina, 

Disseo pae de Assumpção, 
Vendo boa disómiina. 


Pedro Cometti (Bloco dos 3 — Bala) 


Não mecanso de dict—s 
que um homem, sem ajudante —> 


PRAZOS 


Termimarão: wu 28 do corrente, para: os 
decifradores desta Capital e localidades 


“VIA maritima ; à I. 
pontos mais afastados de 5, Paulo, Minas 
“e Estado do Rio, e bem assim os do Pás 


maná e Espirito Santo; à O, para os da 


“Sul; at, para 05 de Sergipe, Alagõas é 
Pernambuco; a 14 pars cs do Paruhyha 
até o Piauhy e para 04 de Matty Grosso; 
a 23, para os dó Maranhão cv Parh; a 
“28 tudo ode: Mato proximo, para 04 restun- 
tes, sendo que, de Sergipe para o Norte, 


— hepatites « 





eretas 1 ' 


proximas servidas por linhas ferrias ou, 
“pará os dos outros 


- Babia, Santa dE Catra é Rio Grande do. 


ms listus Ev é ae Port postas no 


4 Fem a MM 73 ci de = 
EE Ta E Ao Aa = 
LA 
póde tudo: bem fazer 
quanto s si propr é bastante . 
Anlmngã (Da L. CC. P. — 8, Paulo) 


agradecendo do Rubido Funior 


A dor espantá quem canta 

costuma wo mundo dizer i—2 

1 minha dor não se espanta=t 

pois é velho o meu solfrerl 
Visconde de Ovir (Porto Aleree) 

LOGOGRYPHO No 209 

Esta mulher=5—6—9—=1 

ho certamente — 0234 

Quem sema 

Linda sementes —4— so 


Esta mulher=2—4—9=8—to 
E" um estorvo; . 
CC Vhe a grnitari—z—6—o- 
“BICO DE CORVO". 
Anjoro (5, João d'El-Rey) 


AAA DPM PAD 


ENIGMA PITTORESCO aro 





Solali (Jundiahy) 


corrcio mo dia terminação dos prazos, mae- 


cados mais acima, serão acceitus, sendo a 


nossa verificação feita pela, data do ca- 


rimbo postal, 
As justificações relativas aos pontos re- 


ao presente numero, deverão vir dentro dos 
dois Tetços das respectivos prazos, 


Don. 1 3333 
Charadas antigas, de Cid Vaz: 04 quatro 
primeiros. lia devem star nua só 
vn Us quatro se- 
o! guintes, em. uma outra a o algarismo 
Z, Prazos: onde ha 12 € 7 diga-se j 4 





“ESTOMAGO. FIGADO E INTESTINOS 


ee | 


á 
» ” | 
F Ê , 


E Td, A A 4 DE a Tr, fue De ] usb À | ff 
Ra SRA o el a a = pr TE A EIA ga 
APR TO E AS Im O o ue a PERA cg 1 A malz 4 


cusados e toda outra reclamação reterente 


no estomago, vertigens, azia, enterites, 
todasas molestias do apparelho gastro-intestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor D Dr. Benício 
de Abreu, — A! venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados. No Pta Saem R Ca COD uh 
ARAUJO FREITAS & Cia, — 58 Ros des Ouros — Bio de Janis, 
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successvamente. Errata 
segundo Pedro deve ser 
dro, Solução do n, 
é não Moneltaço, 


dom, 1.391: O | 
trocado: por Me- ao 
1320; 268 é Manotaço 


4d TORNEIO DE 1937 — REMESSA 
DOS PREMIOS 


A Mr. Tratquesse, vencedor em 1º logar, 

foi entrégue um Calepino Charmdisnco, de 
João (Candelaria, coniorme preferiu; a 
Dama Ferdecfo; remettido, em registrado : 
postal nm, Ji7.435 de 24. do mez findo, 

endereçado pura a Avenida Luiz Tarqui- 
fio, 24, 5. Salvador, Bahia, um dicctona- | 
rio de Simões dá Fonseca; é o dicsionocia | M 
di Palma, premio de conçoloção, foi Al 
despachado par Ztinha em Fegistiado DA 
116.413, de 23 do mez acima, dimgido para A 
a misma Avenida, n. 169. 


Aceusem o recebimento des cilados pres 
aHOs., 








O BISCU KR SO 


Cada om, aja! nos tem à sua mma, O 
Juliunmico tem a de andar de “bengala” 
aos domingos e dias de “galo O Trino 
quesse a da * Piteira”, o- Antangã, a de 
“metter” a colher torta nos trabalhos das. 
outros co F rerenismuinha, a dos chimfrins! 

Mas, a peor mania É 4 do nosso collega 
Carlos Costa. E actor discurso tt Vir- 
gem Nossa!t Coitado de quem tiver “a 

“pachorra” de oueio! Ou morre fulmi. 
nado em meio do discurso ou vas Re 
no hospício”... E cada “falação”.. “MA 
5 horas! Fala mais que o Masricio de 
Lacerda e o Bergaminl juntos, De uma 1.28 
eloqioncia fantastica, não ha qem o interes : 
rompa . Num laptisádo; cusamecto, enter, to 
ro, anmiversario ou em quilquer retinião, o 
Nosso Cartas Costa É sempre o primeiro a 
deitar 4 Huportancia!” Quando elle termi= 
fia, 08 olivintes, coitados, uma estão dor 
mindo; uns estão irritados e outros estão. F, 
cunsados que até parecem galinhas: em o 
tempo de calor, Ficam mais exhaustos é | 
banhados cm sior do que o proprio oras. 
dor! Uma otcasião, segundo o que me con- 
toy o Marque de Cast ione foi o cole. 
gta Carlos Costa cunvidado por qm seu co- 
uhecido, o coronel Pãso, pára tomar parte 
era “um almoço, que o mesmo offerecia aos | 
amigos seus, pela passagem de thais uma 
anmiversario matalício da sum “eara metas 
de Arrigo o conmritr e Em, Na hora 

“ solemne” em que todos se achavam Ro 
anesa julgando o momento propicia, O 
nosso confrade levantou-se, pedia nm pala- 
via €. cormeçaud q 

Eram 12 horas. A's 13 anda estava no o 
Ego! RETO. sue = ini Falava. 9 pessoa = 
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Digestões difficaa, qrástrites, dir e Tas 
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convidado, “roxo” de fome e com a bars 
Xiga pregada nas costas, (sem trocadilho) 
úlia Ve ÍTIO. 

Finalmente, és 15 horas, 25 0 2" O 
Vosta terminou, Os ouvmtes não pediram 

bis". Bateraro palmas c entraram “ves. 
Eos na Loty, O Carlos sentou-se, mas n9s 
tando que wm convidado ao lado batia am» 
da: paimas, não se conteve e-perguntou: 

== Tutão, gostou dó meu discurso? 

-— Pri mór que não! respondeu o iu- 
terpellado, cusninhando longe, por cima 
da mesa, 

— Nãor! Pór que batem palmas 
tanto enthusiasmo ? 

— Die, moço, cu bati foi de alegria por 
Vance acabã logo com a falação. 

E num arranco de alivio 

-— (yu caceleação dos dianhost!! 

| Bisbilholeiro 

Em tempos — No fm do almoço o 
Costa qediu u palavra novamente para 
agradecer, mas foi infeliz. Não terminou 
podiscurso, O pessoal teve mdigestão após 
“dois segundos de *falação”, e dos ca- 
“chorros de estimação do coroncl Pao fos 
ram encontrados entorcados ny encosto do 

 Gophã. Tinham-se suiéidado... 
E SE o pio de -Castiglone quem aÊ- 
firma, 


Cum 


O mesmo 
SOLUÇÕES 
“Do ho 1.322: 
Ns. 3 > Antegato; q — Opmato: 33 
— Aprestino; 34 — Erario; 35 — Pu- 
rumo; 36 — Esfriamento; 17 — Concen- 
trado; 38 — Nula; 49 — Pandora; 40 — 
Restio; at — Madpesilva; 42 — Camail; 
44 — lamaga; 44 — Aponta; 45 — Esca- 
brosa; 40 — Espadilha: a7 — Sem; 98 — 
Proluxo ; go — Grazmada; 50 — Masca.- 
te; st — Raso; 52 Continua; 53 — Fa- 
— vâmalha; sa — Chacara; 55 — Rapaee ; 
“56 — Calcurriada; 87 — Primtira; 58 — 
“Fortes pauladas; so -— for o — 
Hospede em qasa, dia santo é 
NOTA — A charada 38 (Champlo) E 
o anoullada por causa da errata. 
DECIEFRADORES 
- ds AN teele (Recife), Dama Verde (Ba- 
to, Carlos Costa (idem), 
(idem), Mary Sette (idem), 29 pontos 
j ; ngá (S. Paolo), K. Pomga 
e (Santos). Therezinha (S. Paulo), Bar- 
bazul: (idem), Pompeu Junior (idem), Mr. 
— Trinquesso (idem), Jubanideo (idem). 


cada: Violeta (Recife), Free Ave da Sorte 
(Bala), Aventureira 


- cada; Domino Vermelho (Bahia), Dominó 
“ss pu e 20 ear “Platão (Pomba), 
va João idem), 16 cada; Lyrio pe 
É co (Ria Grande), Olivares (Pomba), 
“tada; Jovaniro (Nizareth), LE; 
- APorto Alegre), 0. 


dim BIBLIOTHECA, DO ALBUM DE 


CEDIPO. 


“Brasil Choroda — Recebemos o nm. 43, 
de nest do mez findo deste grgão da União 
E Brasileira, sob a rreção- de 


= 
14 
sm” 


reka. Nada temos que aecrescentar. ao 
fordito, em numero anterior, em re- 


“o lação cá eonfecção deste oigão, que, de. 


56 ta em Pessica meltiora, Ettges: 


Hay Dé 


». Jode 
quim Tres (idem), Paulo (Itararé). 26 


(idem), Duque de 
E Pãos (idem), Pedro Canetti “(idem), sr 


Gerar 


Estão oneindo olguma cosa” = E' o 
titulo «le tinta comedia, que tambem recebe- 
thos, da atitóra do nosso contrade Fran 
cisco Alberto Giftomi, (J. Polisgoni é O 
seu nome de guerra nas lides charadistis 
cas), E uma critica delicada c espirituosa 
à manta da Radio-telephonia, que, qual epi- 
detma, se espalhor por todos os. recantos 
do pais. lim dous actoss, sem autor apro- 
veitou com felicidade O assumplo, mos- 
tratdo mais uma ver que tem aualidades 
literarias dapreciaveis. 

Jornal de Chorados — Maio bem redi- 
gido à nm, 53 deste orgão da. Academia 
Chamadistica Luso-Drasteira, Abi cncom- 
tramos um magnífico artigo do Dr. La- 
rm, fazendo conschnciosas apreciações 


sobre z publicação de trabalhos difficeis,; 


acabando por lançar um appelo aos dire- 
clores dz secções charadisticas no sentido 
de não aceitarem trabalhos ferros em bem 
de progresso do nósso passatempo, Além 
disso no referido orgão um trccho sobre o 
erspho, que tanto barulho esti Fazendo 
presentemente. A Secção de Xadrez não 
destoou das demmis e trouxe um artigo so- 
bre o procedimento do eminente enxadry= 
ta Capablanca, quando passou algumas hu 
ras entre nós O resto afina pelo mesmo 


— diapasão: instructivo e inteligentemente or= 


ganisado, 

O Enigma — Acha-se, da mesma forma, 
sobre mn nossa-mesa de trabalho. O Enigina, 
n. 63 de 15 de Março ultimo, com uma 
farta twsse de artigos charadisticos conti- 
nuando o torneio Blovo Charadútico Cdtús 
cho. Constituindo & primetri pagina, ha 
um artigo muito bém linçado sobre o gry- 
tha (ípie, deita vez, tac om rucha), que 
não terminou ainda e que não traz asst- 
goatura, Quem quer que Seja, o seu au- 
tor, niguem lhe póde contestar 0 mento 
e o esforço intelligente com que redigiu à 


peça. 
Bons e abundantes premios, 


TORNEIO EXTRAORDINARIO 
DE Igaa" 


Dedicado cus echoradistos Jusitanos 


Além da norma: estabelecida. no numero 
anterior, temos a accressentar mais p se- 
guinte; 

“Os logogryphas não devem ter mutos 


de 4 porcides, que serão tambem grypha- 


das, assim como o conceito, devendo repe- 


tir-se approximadamente dois terços das 


letras que o compõem. 

Nos chigmas figurados, quando se tra- 
tar de juvenão, qualquer symbolo, busto, 
mmppa, arvore, “Al. conservaráã a sum po- 
sição nowmal ou outra que melhor sé ad- 
que à symetria do figurado c sómente o 

seu distico ou letreiro será invertido; isto 


é tnlloçado de forma que se possa lêr vi-- 


rando a recto de pernos paro o ar Ex: 
Divindade torã, por inversão, o, letreiro 


-sovastaut Por, amalogia as pautas mu- 


sicaes serão invertidas da mesma fôrma. 
Os Figurados podem ser formados por ada- 
egos, persa entos, phrases ou versos de 
autores - conttécidos"". 


“As syllabas. serão sempre divididas con- 

- sounto as regrmos gramaticas”, 

Os dicionarios de onde devem sir tira- 

“dos os trúbalhos são: Candido de Figuei- 
eilições), Silva Bastos, Fran- 

e Almeida ra  Aleneidi Pratas 


Bebe) o 


r Dj mo 


amama 


quelte, Antiga Inguagem (H, tese 2 
Diccionario do Churadidta (A. M. 
mouzã), Sinonymos (de Feira), Pi 
liar do Charsdista (dito, Mythologia, (di 
to), Mythologia (de Chompre), Dicciona- 
rio do Póvo, 

Como já dissemos, cesta competição E 
muto importante por se tratar de um tor- 
neio. internacional; € necessario, portanto, 
que 05 conftades saccudam um polico essa 
iedifferença cm que têm andado e venham 
fumar parte nella, abrilhantando-a com as 
suas luzes e os ACUS Pecursos chacadisticos, 

Para que possamos tomar as providens 
Cias pars o bom exito dessa qrova, sobici- 
tamos dos senhores chiradistas d'aqui e 
d'alémemar, portuguezes é brasileiros, a 
fineza de nos irem enviando us trabalhos 
destmados à publicação no torneio extraor- 
dmario, à proporção que os forem confec- 


cionaúdo; e bem assim de nos declamrem 


ue pretendem, vim tão, tomar parte no ci 
tado tório, 

A Redacção vilertce proínios pára us 
quatro primeiros logares e pura o autor 
do melhor trabalho, 

Mãos à cobra, rapaziada! 


CORRESPONDENCIA 


Recebida até 2 do corrente. 

Gondentdga — “Sempre gentil, Agradeci- 
dos pela solicitude com que attendeu ad 
nússo pedido. À 

Dr. cMabuse — Recebemos qs traba- 
hos; mas preventmos de que não publicas 
mos charadas cases. Aproyeitaremos a 
novissítma com tm alteração na segunda 
pedra, pois tratando-s: de uma syllaba in- 
sigmlicativa, deve ser compósta de outra 
mancira. Sclentes de que O Nucleo Eni- 
gmalico resurgiu c tem a sua séde provi- 
soria à eua Barão do Bom Retiro, 700. 

Valete de Espada OMnas) — ea 

mos o artigo para a "De Janelta” e 
chacadas antigas, Contitue, Agradécidos. 

Hay Dée (Babia), Mary Sette (idem), 
—  Recebethos as justificações pára as so= 
luções que enviaram para LB e 120, do a. 
1328. Tratáremos breve dessa questgo. 

“Pompei Junior (S. Paulo) Ai | 
ficação para 172, RE 
recebida e var dh cre e 

elmir, Anhangd (3. Paulo), 
(Recife), Borbosul (5. Paulo), o tab 
(idem). Ca estão os trabalhos. 

Angora (5, João PEI-Rev), Neo Rosas 
(Recife), K. Nivete (idem), Jelito, dn 
chica (S. Paulo), Lyrio Branco ( 
Grando), Wisconde. de Ovar (Porto Ale 
gre), — Recebemos os lralialhos. 

“NOTA: — A Correspondtencia de hoje 

é relativa aos documentos que nos foram 
entregues RE oia o Gore findo, 


Map nina 
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EA: - O XAROPE DE Ny E INSOMNIA | e 
vY E k ki ) in SA 
E, : DUSART é réceita- 5 soy - a CATARRHO | Pk 
E ; do"à; todas as amas /B isa AT CRIMAULT à | 7 E 
ER - era] | ! É: as. 
E de leite durante a |9 “pa jiu Em todas as Ê ms 
4 RAS Ao o: a! Pharmacias 4 cs 
RE. ; criação, às crian as > io PHARMACIENS: a) E 
a | | para fortalecê-las e ja SERVE Vivienne Hi VENDA PER PER ATACADO,| a 
e +: y ' ! “x, e di x EA 
“A gua 4 desenvolvê-las, as- P Re CEPARIS 8, RueVivienne | A 
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AM é pel 4 sim como O VINHO 5 RE] TORIMAVO SA TAPARIS do a 
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“A | AB coitad A > Mais activo que O xarope antis- : AR 
E ceita A gg So da Ed a e O corbutico, excita o appetite, re- |; dE 
R.. renda mia, cores pallidas > solve o engorgitamento das e AN 
Bico AR Red | pit combate a pallidez, | y 
a u ' A Z 4 às Há torna firmes as carnes, cura os | à 2 
sa SE | | ERENE | Ea 
GLS mais duna gre |) pestrio os micróbios ou germen e Cd E 
E Em É [iscas or peio e conmiie ml + | orapçõos da pie. pita comiz OE 
“MO R nação vegeta essencia mente epu- 
e qui 8. rue Vivienne e em todas as pharmacias e” Tosses, Catarrhos, Bronchites, “| rativa, é melhor tolerada que os | e 
E Grippe, Rouquidao et Influenza. || ioduretos de potassio e de ferro. pi 
ADE hd: Deposito: 8, r. Vivignae é nas principaes Pharmacias. Nas principass Pharmacias a 
E E À ) q ; ZA 
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“Diccionario Medico Encyclopedico”, pelo 
Dr. Ricardo Dl o 


Obra prefaciada pelo Professor A. Austregesilo, da 
“Faculdade de Medicina do Rio, e pelo Professor Ulysses 
Nonohay, da Faculdade de Porto Alegre, e que abrange 
uma vasta comprehensão de idéas sobre todas as conquistas 
do moderno pensamento medico, e de todas as. suas applicas 
ções praticas. 
Primeira edição limitada pela cxbarhita ncia do custo, a 
"* Brochura de 800 paginas, formato AA.: 40$000. En- RR 
cadernação elegante: 48$000, mais 3$000 pelo correio, A 










LIVROS DE ANATOLE FRANCE 


encadernados 
na . 
Livraria Pimenta de Mello & C. 


À 


RUA SACHET, 34 









dx Pedidos desde já ao editor —- BRAZ LAURIA — Rua a 
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se multiplicam, que trazem rumor às 
ruas c curiosidade aos. transeuntes que 
se vão juntando aqui, al, acolá, até 
que n policia chegue, disperse os gru- 
pos cas leve para a delegacia, E € 
nessa Oceusião, precimamente, gue o 
“bricbrac”, mais 5€ anima, entre à 
confusão das prisioneiras, dos. gritos 
deshymanos dos que as exploraram e 
que apparecem como victimas, apoia- 
dos pela. cumplicidade dos que ds 
detiveram. Vão chegando as testemu- 


nhas, alinham-se primeiro mos bancos 


encostados às paredes e, depois destes 
clicios, pelos corredures. Chegam, ago- 
ra, os “garçons” dos botequins da 
vizinhança que, hbandeja à mão, tras 
zem medias intelradas com pão e man- 
teia para mitigar à fome das invatia- 
veis freguezas. O quitandeiro dum 
fante deixando a preciosa carga junto 
ao meio-fio da calçada, com ares respei- 
tosos. entra tambem empánhando um 
cacho, de bananas que vende logo prin- 
cipescamente, assegurando o eximo da 
gorda feria. O movimento do bazar re- 
crudesce e são apenas Guas Horas da 
tarde A's quatro, amaina e recomeça 
com o maximo de sua agitação depois 
da meiá-noite. O delegado Christovão 
Cardoso, apezar do seu repeitavel ta- 


manho, é pequeno para O que tem de o 


fazer... 

Desdobra-se e, cançado, peli rannhã. 
deixa o “bazar”, levando nos ouvidos a 
ultima quadra que a “Theresa Bagin- 
ca entogva, a cabeça encostada às gra- 
des do xadrez: 


“Rosa querida 
Rosa meu bem 
Se tu morreres co 
Morra. tambem. Lg des 


ass 


b 
oa d 
=—Sr, commissario “o “Duque” é 
meu! 
—  — Não é seu, é ti 
-— Calma, de vagar... 
— Elle me pertence! 
— Mente! 

— Não minto! 

“Lencinhos perfumados récolhem la- 

rimas sentidas. A sala se enche de 
suspiros, O “promptidão” de sorri- 
SOS... 

“Duque” impassivel, do meio da sala, 
fita o commissario, “Duque” é um 
felpudo túlú mn. 1, As que discutem 
na sala pintada de novo, branca, são 
duas francezas da rua Conde de Lage, 


o commissario não tem forças para - 


resolver, porque quasi sempre lhe fal- 
tam pendores para juiz, é receia que 


«menos 
DESENVOLVIMENTO e a FIRME» - 


D “É 
por BARROS VIDAL 


(Fim k 


por traz de cada uma daquelias extran- 
geiras esteja o prestigio de algum par- 
lamentar ow ministro de Estado, To- 
lephona ao delegado é este chegando 
desanima. Telephona ao delegado au- 
xihar e este, afinal, decide tudo. 

“coão factos desta gravidade que de 
quando em quando alteram a somno- 
lencia da outrora movimentada dele- 
gacia do 13º districto... 

A Praça Onze de Junho, por si sá, 
pelas avenidas que a cruzam, cliega pa- 
ra encher de icabellos brancos o de- 
legado Coelho Gomes, do 14º districto. 
Quasi que o movimento da delegacia se 
résume aos atropelamentos... Mal aca- 

SEADOS 


com A PAS- 


TA RUSSA do DOUTOR G. RICA- 
BAL. O unico REMEDIO que em 
de dois mezes assepura o 





DES EN- 
VOLVI- 
DOS, FOR 
TIFICADOS 
e AFORMO. 


ZA dos SEIOS sem causar damno 
algum à saude da MULHER, “Vide 
os attestados e prospectos que acempa- 
nham cada Caixa”, 


Encontra-se & venda nas principaes 


PHARMACIAS, DROGARIAS e 
PERFUMARIAS DO BRASIL. 


pe AVISO — Preço de uma “Cai- 
xa J25000; pelo Correio, registada, 
15$000. Pedidos ao Agente Geral J. 
de Carvalho — Caixa Postal n. 1724 
— Rio de Janeiro. Deposito — Rua 
General Camara n. 225 (Sobrádo) — 
Rio de Janeiro. 





ba a autoridade de eiattar um, outro 
já lhe chega ao conhecimento pelo te- 
lephone e pouco depois outro pela in- 
formação exaggerada de um popular, 
Assim, quasi outra coisa não fazem 
os: funccionarios desta delegacia que 


decórar números de automoveis, nomes. 


de “chauffeurs” E identidades, das vic- 
tias sê é e 


ag DE 


Não existisse o Leblon com os seus 
“bars” e hoteis mysteriosos, onde crea- 
turas sedentas de beijos procuram um 
esconderijo para o seu amôr, na maio- 


STENOL CHANTEAUD ii 


já — Abril -— 1928 


E MO JE O ES 


ria das vezes clandestino, a delegacia de 
£l" districto não teria a sua vazão dé 
ser. E" por essa razão poderosa que O 
caricaturista querendo precisar uma 
imagem que bem interprete o traço ca- 
rueteristico de sua feição, deve anis 
mar de córes suaves um ambiente pin- 
turesco, onde se descubram, lá dentro, 
dois. amorosos felizes garantidos, lã 
jóra, pela: patrulha de cavallaria, alt 
posta para garantir a ordem e a mo- 
ralidade publicas!... 
++ + 

Ha caras vulgares que encontramos 

a todo instante em qualquer parte e que 
sta anáia classificamos de com» 
muns E” realmente um typo. Pois as- 
sim mesmo o 23º districto tem uma 
phiystonomia commum e que nada offc- 
rece de inédito. A" sua ampla sala vão 
parar, sem selecção, diariamente e em 
grande úumero, factos de toda nature. 
za. Desde o desastre de tre com es 
cala pela ngeressão, até o rapto mais 
atlacivso, [1 commissario de Madureira 
c adjacencias é obrigado a remistar. 
As cartumantes, os ebrios, 04 Jarapios 
da mesma mancira € com a mesma ins 
tensidade os preoecupam . A sua phy- 
sionomia, como se ve, é commum. Não 
lá isd nenhum traço que lhe de re- 
alte. 

“++ 


Os caraeteristicos dos 28º e 29" dis. 
trictos — Ilhas do Governador e Pa- 
queti — não podem ser definidos. Vi- 
vem dormindo, e desse somno profunda 
do socego e tranquillidade, não ergue- 
ram a cabeçaainda, motivo pelo qual 
ainda não se lhes viram bem as physio- 
NOMIAS.. . 

& é d 

Jã o 30” districto, don nando a ado 
ravel Copacabana, com os seus morros 
e os sets tuneis, é a physionômia maáis 
serena de quantas fixamos aqui, Tabla- 
do da mais requintada elegancia, quasi 
que nada faz a delegacia local, porque 
o inoffensivo “fvoting” de Atlantica, 
que tantas vezes tem sido berço das 


mais violentas paixões, não provoca à 


sua intervenção. O que lhe altera à 

quietude e o socego reinantes, isso ras 

ramente, é aquella creatura tão calu- 

mniada que morreu, mas cujo nome fi- 

cou perpetuado no casarão do largo da 

Eprejinha: “Mére Louise”, 
*+* 


“Ahi estão quadros curiosos da vida 
commum, enmoldurados pelos matizes 
da realidade. Eles confirmam sem du- 
vida, que como às pessoas, as delegacias 
policiacs. têm, bem accentuadas, as suas 
feições. caracteristicas... 


TITO LORICO contra. 
DEBILIDAGE, NEURASTHENIA 
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LON ICO IRACEMA 

A* venda em todas as localidades do paiz a 

Regenera o bulbo piloso, produzindo augmento dos cabellos e evitando por com- SN 

pleto as caspas, sendo indicado efficazme nté para a cura das varias molestias do - 

couro cabelludo. À e 

E Restitue a côr natural primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM os VEM 
r INCONVENIENTES DAS TINTURAS. (Sr er q 
4 Vinte e tres annos de sempre crescente acceitação! N 
Dada a sua superioridade o TONIC O IRACEMA foi premiado com medalha Er 

de ouro na Exposição do Centenario e ant eriormente nas de Turim (universal) e em 

Rio de Janeiro, 1908. E 

Recusem todas as suas grosseiras ími tações. ga 


Approvado e licenciado pelo D. N. da Saude Publica. 
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[Preco , a dinaos eo MELHOR 


mo Exa P. Tiradentes, 34-36 e 38 
PERFUMARIA LOPES | R. pe 44 — RIO 


Mediante sello de 200 réis. 
Pecam amostras Gratis 
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CURA DA HYDROCELE 


ARTIGOS PARA TODOS OS SPORTS 
FOOT-BALL — Camisas, calções, meias, 





& DR. LEONIDIO RIBEIRO, ESPECIALISTA NA 
CURA RADICAL E GARANTIDA DA HY- 
DROCELE PELO SEU PROCESSO SEM 
OPERAÇÃO, SEM DOR NEM FEBRE, 
NÃO PRECISANDO O DOENTE IN- 
TERROMPER SUAS OCCUPAÇÕES 
HABITUAES, AVISA A SEUS CLI- 
ENTES QUE TENDO REGRESSA: 
DO DE SUA ULTIMA VIAGEM 
A EUROPA, ABRIU SEU 
NOVO CUNSULTORIO, À 


RUA GONÇALVES DIAS, 51, 
ONDE É ENCONTRADO 
DIARIAMENTE DE 3 AS 

4. TEL. 323] CENTRAL, | 


ms 7] ma 


shooteiras, joelheiras, botas, bombas, 
agulhas, etc. 
TENNIS — Rakects, bolas, rêdes, etc.: 
BOX — Luvas, sapatos, etc, 


e ra -- Réêdes, bolas, pos 


BASCKET-BALL es Rêdes, goals e 


bolas. 

BOLAS COMPLETAS PARA JOGOS 
n. 5 e» Rex: 22$ —s Sportic: 285 ms 
Gregoric: 28 — Sportsman: 708. «= 
Mc. Gregors 80$000. 

Pelo correio mais 1$500. 


“CASA SPORTSMAN” 


A ud e artigos para sports — Remettem-se catas 
CAMPOS 


> 25, Rua dos Qurives, 27 





RS de Janeiro. 
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vol! á do ido 


Seu intestino elle não vê, está cheio de vermes e, por isso, tem a pelis 
amarellada, sente canceira, palpitações, queimações na bocca e estomago., 
Elle passará seu mal á sua familia, aos seus Vinhas e morrerá se não . 
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VILLACABRAS 


“A MAIS PURA 
iões SETE, 


A MAIS ACTIVA 


- 


AGUAS 
PURGATIVAS 

NATURAES 

— | CONHECIDAS 







Rs 


BR ai 








VILLACABRAS 


81, Rue Parmentier 


LYON - pn 


Lema emecomeemoceocmsememd 
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ME 2 AE MD PR 
des 2 a A ad a ca, 


Amarellão ou opilação 


MOLESTIA CURAVEL 
PROMPTAMENTE COM 


FONTOURA 


Remedio de uso facil — Effeito seguro — Medalha. Ea 
de ouro na Exposição de Hygiene do Congresso Mz- | 
dico — kRecommendado pelo Serviço Sanitaria, 


, 4a 














Encontra-se nas pharmacias e arogarias, 


mg 
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f “Toda pessoa que não póde comer 
s sem sentir abundancia, peso, dôr, suffo- 
É cação e acidez no estomago, não é uma . 
e pessoa livre, mas sim “um escravo do 
É estomago”! O unico e efficaz remedio 
que combate radicalmente e evita agru- 
| ras, pelo, indigestões chronicas, regorgi- 
tamento e dispepsia, em todas as suas 
E fórmas, manifestações, e que, portanto, . 
1 
se 
| 


, 





emancipa os: “escravos do estomago”, 
chama-se “Pastilhas do Dr. Richards”. 
Porque V. S. não faz uma experiencia? 
Estas pastilhas são digestivas, antisepti- 
cas e tonicas e NÃO SÃO. PURGATI- 
VAS. Transformam o estomago de ty- 
ranno em servo. Com a saude dão ao 
paciente forças, carnes e bom humor. ; 
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Num palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponi- 
veis, viveu a heroina da mais empol- 
gante novella de Rider Haggard o popu- 
larissimo romancista inglez. Viveu muitos 
seculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais linda!... 


“ELLA” 


amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella propria matou num 
momento de ciume... Seculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 


“ELLA” 


nas chammas da Eternidadel!... 


Cada uma des- 
tas obras foi edita- 
da em seis fasci- 
culos artisticamen- 
te illustrados e que 
são vendidos a 500 
réis no Rio e 600 


nos Estados. 
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A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis artísticos fasciculos il- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “Brutos, Homens e 
Deuses” — o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po- 
litica sanguinaria do bolchevismo na 
Russia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horriveis 
descniptas neste livro já traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
o fim cinematographico. 
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ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 


em fasciculos illustrados semanaes, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his- 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é o 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que terá por sce- 
nario a empolgante civilisação dos Estados 
Unidos no anno de 1955! 

Desta novella incomparavel, escripta por 
Hans Dominik, o mais popular romancis- 
ta allemão, foram vendidos só na Alle- 
manha, cerca de 

CEM MIL EXEMPLARES! 


Poder Mysterioso 


é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada mas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 


Esses fasciculos 
poderão ser pedi. 
dos, com a remes. 


sa de 54000 para 


cada livro comple- 
to ( 6 iasciculos ) 
em dinheiro ou em 
sellos do correio a 


Sociedade Anonyma 
“O MALHO” 


R. do Ouvidor, 164 
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é o melhor xarope para asthma, 
bronchite, rouquidão, irritações 
dos bronchios, coqueluche e de- 
mais doenças do apparelho res- 
piratorio. 
solta o catharro, desentope os 
bronchios, allivia o peito e faz 
cessar as tosses. 
AT] é um calmante e um desinfec- | 
— tante dos pulmões. 


Oflicinas Graphicas d'O MALHO 


